ia, E. 5. Camaeja é E 


'S 


jstrecão, composição e 


de. prender a at. 
| governo que queira 
Ee reconstrucção 
to reclama, avul- 
ortancia, o da vida 
rela, de fórma a deter 
a ré alta», em que 
da sociedade por- 
r um relevante 
|. É começar por on- 
le deve ser atacada a 
rmanente mal estar em 
jesde que o armistício — 
iperado como o regres- 
“tempos — fo) asei- 
“nações empenhadas 
tosa e sangrenta das 
ha memoria. 
Em vez do regres- 
idade a vida começou 
«chegar à situação 
ve atinge o maximo 


peiees 
pela guerra, a vida en- 
riamente, em 

à à ser dolorosa, & 
pportável! As razões 
ecem. E' que em vez 
sério para este probe. 

ira os restantes preble- 

lie com à vida cara inti- 
D, Os governos apenas se 
zer politica, pondo de 

2 tós interesses da: 


jo um 


dose em 'revista o qué 
oduzido os ssveinós 


“a cuja sombra se pra 
maiores disparates e que 
lo foi para o paiz, contri- 
juito para O estado ca- 
nos encontramos. E 
são tão grandes os 
s pela applicação de 
bsirdos e leis iniquas 
m mais asphyxiante a 
em que se debatiam 
= 'do norte ao sul do 
fos e outros encar- 
pelos governos que se 
com acelerada rapidez 
do poder, continuam 
| que se entre brusca- 
ae fi vida que 
symptoma aca- 
anente agitação em 

ias Qro ME pesos 
sa de um erro para se-ca- 
õe-se de parte uma 
se cregr outra mui- 


fot renoseNaDa 
juamente como se 
“thesouro, onde 
pesa para 
os. E' de mais co- 
E para se sal- 
omissos não se arre- 
ro paiz de papel, de mon- 
e apenas: serve para | 
E Tap risnção da 
“a e peor a situação em | 
batemos. E 
um paiz que não tem a te- 
ique de quem quer que se- 
lanto mantemos um exer. 
juê não podemos; temos 
os de mais; e, sacode: 
apesar de se gritar que 
será nomeado para 
logares, esses vão sendo re- 
pelos amigos. 
represen! isto? Apenas 
um problema póde ter so- 
emquanto um governo não, 
posto a fazer obra 5º 
(de salvação. q 2 
li cara? Sim; é preciso resol- 
e quanto antes; mas para 
preciso que um governo 
Um) fgr—se“mostre disposto & 
RE a sério este e os restantes 
limas, sem subterfugios e sem 
s tão usunes nas bôccas 
os homens publicos. 
com a Mentira, mas com 
le que se governam os po- 
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É tárde Anzelo travon conheci- 
a-condossa Evangelina de 


imprimentar. 


se em face do uma ver 

"à alta é forte cujo rosto con- 
s de belleza. Tambem 
o peito as insignias do 
NO Ge que as sobrinhas o ella 
mparte. A sua physionomia fria 
ê Dão se adoçou um instantó 
a gua conversação, aliás 

ve, com Angelo. Proferia 


na 


palavras de elogio e do pe 
menagem à snr.* de Salton 


guntou ao enr. de Vanessy 
ava as disposições toma- 


's do que, declarou: 


tor, editor e propristario 
TO CARQUEJA 


OMMERCIO DO PORTO», 108 


À tratado russo-g 


sem duvida, condemnavel dos alle- 


Orar jnnto do feretro da 
O sir. de Vanessy, que tinha 
em de o prevenirem, desceu 


oro-me aqui um momento ranjo 


5. Carqueja 


Impressão 


Ha alguns dias que a maior par- 
te das nações se sentem como que 
boquiabertas ante o arrojo, arrojo, 


mães. 

Um tratado entre a 'Allemanha 
ea Russia, cujas bases são a ruins 
completa dos esforços emprehendi- 
dos pelos alliados para a reunião 
da Conferencia de Genova, não é 
cpisa,. positivamente, que podésse 
passar, correr mundo, ter realida- 
de e vida sem que o seu écco se fi- 
zesse repercutir violentamente nas 
nações empenhadas, na sua maior 
parte e por ndesieidado, em fazer 
renascer no mundo o espirito de 
cificação. A Sape Ta NE 
germano-russo, baseado em absoln- 
ta reciprocidade e contendo estes 
quatro pontos: restabelecimento 
das relações diplomaticas, suppres- 
são de foda 'e qualquer reparação 
ou indemnisação que podéssem re-| 
sultar da guerra, renuncia em exi- 
gir qualquer indemnisação pelos 
damnos causados aos subditos alle- 
mães ou, ainda, &o tratado allemão 
em virtude das medidas de sociali- 
sação tomadas pelo governo bolche- 
vista, comtanto que a Russia não 
conceda a ontra qualquer nação in- 
demnisações d'este genero ou não 
promova a annullação d'estas medi- 
das e esiabelecimento de relações 
economicas sob o regimen de na- 
ção mais favorecida. 

- Em boa verdade o devemos di- 
zer, se a Allemanha carecia — e 
isso não ha que negal-o — de de- 
monstrar que' os alliados não de- 
viam procurar inutilisal-a obrigan- 
do-a a cumprir compromissos que, 
executados, seriam a sua mais com- 
pleta ruina, o certo é que não tinha” 
O direito de, cendo & obra do 
Tegimen' de ne e as suas con- 
sequencias, renunciândo á obra de 
pacificação em que o mundo inteiro 
está empenhado e desprezando, até 
certo ponto, os seus proprios in! 
resses, contrariar até'onde contra- 
riou as condições unicas em que os 
aliados se obrigariam ão reconhe- 
cimento do Estado sovietico e & pro- 
curarem fazer renascer das cinzas, 
em que foi desfeita pelos holchevia- 
tas, a grande nação do Oriente da 
Europa, a outrora grande Rossi: 
A Alemanha, resojvendo enviar 
para Moscou um embaixador, sem 
os alliados se terem pronunciado 
sobre o reconhecimento do Estado 
bolchevista, renunciando ao paga- 
mento de todas e quaesquer repa- 
rações ou indemnisações quando os 
alliados recjamam o reconhecimen- 
to das divi anteriores á guerra 
e garantias que lhe assegurassem 

ndemnisações pelos prejuizos cat- 
sados com a legislação sovietica, 
“conseguiu nada mais nem. nada 
menos do que tornar inuteis todos 
“os esforços feitos pelos alliados. . 

Este accordo entre os dois gov: 
nos feito, durante uma conferencia 


.ares de fallar, na rua, à pessoas de 


ermanigo Excursões... 


- "N's vezes, um pobre rustico ano- 
Nnymo, v. gr., ecce me, na sua mar- 
cha vulgar, e ordinaria, vendo pou- 
co. mais de um palmo adiante dos 
blhos, e até menos, encontra na es-| 
trada onde caminha algum nobre 
senhor, distincto de maneiras e sa- 
bio de experiencias, de vistas lar- 
gas, penetrantes, ao alto, sobre os 
homens e sobre as cousas deste 

mundo, ou do outro... - 

, E que faz? Que lhe compete fa- 
zer? Cumprimenta; mostra a sua 
satisfação e alegria por motivo do 
encontro: satisfação, que não pas- 
sa despercebida ao illustre viandan- 
te; o qual, bem entendido, respon- 
de gentilmente ao cumprimento; e 
se lhe dá para tanto a amabilidade, 
e o ensejo, dirige a palavra ao rus- 
tico, trocando breves impressões so- 
bre a religião, sobre o estado dos 
campos, sobre as novidades, sobre 
os prognosticos do tempo, etc. 

Em summa, — ou diz só — Guar- 
de-o Deus; vá com.Deus; ou ejun- 
ta dois dedos de cavaco. 


“Ora eu... não procuro dar-me 


mais alta categoria. Não sou abe- 
lhudo, nem metediço. Pelo contra- 
rio, sou até acanhado e bisonho. 
Mas o meu acanhamento não vai 
até ao excesso de reprimir de todo, 
ou de disfarçar a minha alegria e 
satisfação quando n'estas excursões 
ouço. o. to é, leio coisas que 
me quadrem. Gosto de as lêr. Gos- 
to! Sobretudo quando as ideias do 
articalista se relacionam mais ou 
menps com as minhas; ou quando 
são... diametralmente oppostas... 
Pois. A harmonia das espheras, 
apraz-nos; apraz-me, 

Os contrastes da natureza, das 
córes, dos: corpos, dos astros, das 
mulheres, dos homens, tambem nos 
captivam e interessam. det 
* Estou figurando algum leitor, in- 
cauto, de boa fé, que me seguiu até 
aqui, a dizer lá comsigo, oy com os 
seus botões: este typo... é prégador 
de quaresma da aldeia. Está no 
eêxordio do sermão : mas aonde quer 
elle chegar ?... e 

- Prégador de quaresma, não se- 
rei; e se lhe agrada, “digo mesmo 
que não sou. Mas... todos nós so- 
mos prégadores; todos nós préga- 
mos, mais ou menos; e prégamos 
uma ou outra estopada. : 
E' dos livros. Quando”o fado 
é rigoroso. 


que foi convocada para se conse- | Hesa 


guir uma 


ue entrassem | 
todas as os 


entente em q! 
à Lê 


“Lourenço Marques, 18 de 
tmarço 2 


Do tor. part. de O Commercio do Porto 


O conselho legislativo — “A agréven 
no Rond—Desasire— Os artistas 
Geraldos—Sarau, . É 


Reuniu na segunda-feira ultima 
o conselho legislativo, sob a presi- 
dencia do alto cor--nissario, snr. dr. 
Brito Camacho, que disse que, nos 
termos do artigo 62.º da Carta Or- 
ganica estava determinado que as 
sessões do conselho só poderiam 
realisar-se com um terço, pelo me- 
nos dos seus vogaes, ou sejam de- 
zenove, e mais um, contando com 
o presidente, e como na sala não es- 
tivesse esse numero o conselho não 
pôde reunir senão como em sessão 
preparatoria. Espera-se poder con- 
votar o conselho para a proxima 
noite. a 
—Sobre a grêve no Rand diz-se 
que os grêvistas téem morto muitos 
indigenas, entre os quaes alguns 
portuguezes, chamando o uBrado 
Africano» a attenção do governo pa- 
ra esse facto. 

—Victima de um desastre ao to- 
mar banho na praia, no local deno- 
minado «Centro-Costav, em Chai- 
Chai, falleceu o delegado de saude 
snr. dr, José Xavier de Azeredo, 
ue deixa viuva, cinco filhos e duas 

às na maior desolação. 
Estão obtendo aqui um exito 
colossal, no theatro Gil Vicente, os 
artistas luso-brazileiros Os Geral- 


dos. 

Téem obtido um delirio de ap- 
plausos nos seus dueltos e canções 
regionaes de Portugal e Brazil. 

—Realisa-se hoje na Associação 
dos Empregados de Commercio e 
Industria um grande sarau, em que 
toma parte o campeão de ibox» de 
Portugal, João Rosa de Brito, que 
fez a sua apresentação ao publico 


ositiv te 


“Em summa, pondo de parte o 
eXordio, mas recorrendo sempre ao 
prologo, ou a prolegomenos, o que 
eurquero dizer na minha é que me 
agrada o; projecto de lei apresenta- 
do ultimamente aos paes da patria, 
salvo seja, sobre as Misericordias, e 
sobre a atis actual e precaria situa- 
ção; e bem assim o relatorio que 
precede o referido projecto. 

— Agradou-me:; e fiquei satisfeito, 
commigo mesmo, vendo o assumpto 
proficientemente versado em artigo 
de fundo d'este jornal. 

Conforme posso, na esphera das 
minhas forçás, o tenho relacionado, 
e vou relacionando, com outros da 
mesma auctoria, e especialmente 
com o da epigraphe: — «Deus guar- 
de a V. Exc.*. 

As Misericordias, entendo eu, 
tambem, só, ou acompanhado, são 
umas das instituições mais respei- 
taveis e salutares do paiz: das mi 
antigas, e das mais venerandas tra- 
dições; no seu duplo aspecto, e fim, 
religioso, civil ou social.. 

Acompanharam .os' progressos 
da nação. Déram-lhe impulso primo- 
roso, concreto é ideal, 

Quantas figuras de resto que, 
das classes mais preponderantes, e 
do povo, estão vinculadas á sua his- 
toria? 

Quantas obras eminentes subsi- 
diaram? 

Quantas causas, generosas, se 
téem patrocinado? e até onde têem 
ido os sentimentos do coração hu- 
mano, superiormente in 
la fé religiosa, no auxilio prestado 
pelas Misericordias aos infelizes e 
desgraçados, e até ao fomento do 
trabalho agricola, das artes e offi- 
cios mechanicos? Quantas 
têem numero esses benefic 

E assim, não ha força alguma 
humana, nem satanica, não ha se- 
cfarismo por mais feroz, que sepá- 
re, que arranque da Historia Portu- 
gueza essa carne da sua carne, es- 
se espirito subtil, fecundo e immor- 


| de Lourenço Marques. 


junto da minha pobro amiga. Esta 
noite minha sobrinha ficará velando 
em companhia de Felicia e da snr.! 
Surmont, a mãe do nosso cura. 
Estendeu zo condo os dedos enru- 
gados, 
imatismo; 


| 


to quasi brusco. 
—Não, não; se 
a esse incommodo, porque não 


lher velha. E 
voz era breve, surdamente iro- 


ni 


espe de hostilidade, 

Angelo, 
mente desno! 
alguma altivez: 
—Eu nunca 


senhora. e 
—Sim, eu sei que 
nhor, como todos os da sua raça. 
como 
teem impedido de ser... | 
Não acabou a phrase e, incl ã 
um potico a cabeça para se despedir, 
entrou no salão. 
Angelo penso! 
—Singalarmul 
não é muito amavel. 
u-lho talvez as 


o. 


+ um pouco informea pelo rheu- 
mas qnanão elle se incl- 
nava para os tocar com Os labios, a 
conega retfrou-os com um movimen- 


é inutil!. . . Não se dê et 
é | meis vivo em beijar as encantadoras 


agradavel beijar a mão de uma mu- 
«e no olhar que envolvia o sunt. 
de Vanessy, podia discernisse, uma 


que se não deixava facil- 
ear, replicou, não sem 


pensei «m achar desa- 
cadavel este acto de cortozia que me 
oi ensinado desde creança, minha 
é um grande se- 
. os de outras, o que os não 


linando 


lher! Evidentemente 
A idade desar- | qu 
ideias... Devo |lhice.m 


redouro, que está enfiltrado nas 
nossas instituições, seculares e ho- 


ter s 
continua sendo uma grandes dama. O 
titolo de conega assenta bar n'esta... 
Mas á linda sobrinha neta, não! 

Deu algans' paços na sala da bi- 
bliothteca, onde acabava de receber a 
condessa Evangelina de Valbruns; 
depois sorriu com um pouco de des- 
dem. 

— Naturalmente, excsllente conega 
— pensou que encontrarei — prazer 


inhas quo entrevi esta manhã... 
Está-me parecendo que esta tia Geve 
vigiar a pequeua como um dragão. 

Foi intarrompido nas suas refla- 
xões por Frlícia. Vinha informal-o de 
que chegára o notario que pedia para 
lhe fallar. 

O tabellião snr. Bertay, um ho- 
mem baixinho de tez amarella e de 
cara de quem sofite, participou ao 
snr: de Vanessy que a defunta legava 
a sua prima, a snr.* de Vanessy, à 
casa do Champsaint, os moveis e al- 
gumas joias de familia. A fortuna— 
uma centena de francos—legava-a a 
obras diversas, á parochia de Gouxy 
eá velha serviçal Felicia. No fim do 
testamento a anr.* da Sallonge acres- 
centava: «Desejo que o meu le- 
que do seculo dezoito, encerrado no 


«da spffocal-o violentament 


-observação e experiencia propria, 


A CURTO PRASO € 
“Carlos de Habsburgo 


Ueo 


E! 


penas- 


dismas, que vive, e revive, +, 
ce-e floresce, no intimo do 
e que exerce influencia poderosa na 
alma das populações, ainda mesmo 
quando alguem ou alguens, pretem. 

e pôr 


entraves á sun natural expansão. 
Na sequencia, pois, d'estas ideias 
e de outras que tenho exposto, eu 
quero consignar aqui que entendo 
de inteira justiça, e de absoluta ne- 
cessidade, e conveniencia nacional, 
não só approvar O projecto de lei 
quê foi apresentado ao parlamento 
aobre as-Misericordias, mas, espe- 
cialmente, dar o mais franco e Te- 
soluto apoio ao ultimo paragrapho 
d'esse projecto; — isto é, que seja 
admittido pessoal religioso aos ser- 
viços de enfermagem nos hospitaes. 
Não só chego a esta conclusão 
peremptoria por força dé raeioc 


mãs por factos concretos, particu- 
lares, e communicados que-téem 
vindo ao meu conhecimento: 

Com effeito, uma.coisa são os 
trabalhos de mercenarios, n'essas 
casas, em occasião de epidemia: 
de'doenças infecciosas repugnsntes, 
a que só se póde dedicar convenien- 
temente quem é Mspirado por moti- 
vos superiores aos humanos, K 
O provedor de um hospital das 


provincias, aliás montado com to-fo 


O Comece 


seu sêr, to 
Bourbon deixará a ilha da Madeira, 
onde perdeu ha pouco o companhei- 
ro da subfvida, o sympaíhico exila- 
da que se chamou Carlos de Habs- 
burgo, imperador da Austria. 


ze, que carinhosamente acolheu a 
família de principes que a tempes- 
tade da guerra trouxe ás nossas 
praias, ficará dolorossmente queri- 
do, sem duvi 
imperatriz, que viveu alli os ultimos 
mezes 


per 
e 


lhe impóz! 


Habsburgo causou-me ums impres- 
são talvez desproporcionada, se at- 


me era completamente desconheci- 


o que dos seus actos publicos se pó- 


tcagedia, a-que estreitamente se !i- 


"MULHERES 


E 


SE asgifficuldades interngcionaes 
consentirem, a princeza Zita de 


Esse pedaço de terra portugue- 


a, para o coração da 
da sua união tão feliz, tão 
feita, tão exemplar no sentimen- 
na devoção, na ternura inque- 
rantavel, e que poderia ser modê- 
lo para todas as princezas e para 
todas as mulheres — e tão desven- 
turada nos tormentos que o destino 


A notícia da morte de Carlos de 


tender que a pessoa do imperador 
da e que do seu caracter sei apenas 
de deprehender.. . º 
Affigura-se-me infinitamente tris- 
te a morte d'esse homem que uma 


gs a grande guerra, levou.ao, thro- 
jo; e que veio acabar, aos trinta e 


io do 
FS 


das as condições de hygiene, 
se pódem fazer as mais mel 


onde! 
lindro- 


cinco .ennos, em pleno vigor, de 
uma doença traiçoeira e rapida, em 
terra estranha, vencido. e pobre, 


dei a o E poco 80 
vê 


spirados pe- 


sas operações, até as de grande ci- 
rurgia, mostrava-se, ha, dias, deso- 
lado porque téem sido malogrados 
todos os seys esforços, na questão 
de pessoal habilitado, honesto, di- 
gno, -fiel, que corresponda aos seus 
intuitos, Todas as suas tentativas 
se téem malogrado, soffrendo, elle, 
as mais angustiosas desilusões. 
sorte que se me mostrou muito con- 
tente, quando Jéu o projecto a que 
acima me refiro, e sobretudo atten- 
tou no seu ultimo paragrapho. 

- Imaginava o meu amigo que era 
coisa definitivamente resolvida... 
Quando eu lhe disse-que tal projt 
não passava de projecto... e.sujei- 
to ás superstições fataes do secta- 
rismo indigena, que vai desde o ex- 
tremo de negar até os direitos de 
nacionalidade a quem determinada- 
mente se filie nas ordéns religiosas, 
e queira dar a saher ao publico que 


ma, consolação: morrer nos braços 


tendo apenas esta humana e supre- 


da mulher extremosa, que offerecia 
O seu sangue para o salvar, um'san: 
gue» generoso. que é ainda sangue 
poriuguez. Ri is e ads 
Que dôr infinita haveria no ulti- 
mo» abraço d'esses dois exilados, 
que tinham resumido a sua vida, o 
sewthrono, a-sua riqueza, a sua fa- 
milia, na sua mutua dedicação! 
= “A desgraça que fére a imperatriz 
Zita, parece-me alguma coisa de 
tão  inconsolavel, de tão profundo 
que só outro coração de mulher a 
póúde comprehender. Sobre os seus 
hombros femininos cahiu a Herança 
dolorosa: da casa de Austria, fertil 
em desventura 


Sexta-feira, 21 de abril de 1922 | 


| 


CREANÇAS. 


Nós não podemos discutir 0 mys- |. 


terio da vontade de Deus, nem a sa- |. 


bedoria das Suas determinações, 
que escapa aos nossos raciocinios 
terrenos, mas a morte prematura de 
Carlos de Austria seria talvez me- 
nos pungente se uma 
trâsse n'um combate, viril 
como era, sem duvida. esse homem, 
que recusava mêdicar-se e que só 
quando a doença de todo o anniqui- 
lou e venceu acceitou remedios e 
sDecDITOS. 
ete creanças, junto da 
sditosa, .são a sua incerta 
esperança e decerto o seu, perma- 
nente receio, m'esta época violenta 
em que ser principe é uma fatalida- 
de gue demanda. especial heroismo. 
mesta hora recordo uma im- 
pressionante photographia, que as 
revistas e os jornaes espalharam, 
quando ha mezes Carlos de Austria 
foi exilado com a. sua familia, 
ilha hospitaleira, de clima suave, 
largos horisontes, salubre e clara, 
em que os estranhos caprichos 
destino ou os designios insondaveis 
da Providencia o fizeram morrer; 

- Essa photographia. representava 
Carlos de Habsburgo e Zita de Bour- 
bon--ajoelhados humildemente, ao 
ar livre, n'uma linhs-de caminho de 
ferro, curvadas as cabeças, ouvindo 
com fervor a sua derradeira migsa, 
na lerra da patria, ” 

E para Carlos de Habsburgo foi 
realmente a derradeira, n'essater- 
ra longingua, que os seus olhos de 
combatente corajoso não tornara: 
-a vêr, Rss 

No proprio momento em que ap- 
-pareceu, essa photographia feriu a 
minha attenção pela, sua: piedosa 
melancholia, completada agora pelo 
desfecho inesperado que dá á sua 
religiosidade maior relêvo de 'pro- 
phetica emoção. E die) 
E, talvez por uma obscura affini- 
dade do sangue portuguez d'estes 
«dois principes, sinto a desgraça que. 
os feriu com todo o meu coração de 


é religioso e tem a coragemdas || 


suas convicções, ficou desolado, 
Mas, não é caso para'desânimar. 

de todo. à das AIEA 
Com as suas rel; 

pessoaes, póde inte a 

projecto em questão se approve. | 
Não feita no parlsmento quem 


ear. dn tição + 
Verdade é que, contra isto, m 


a: Os peores cegos são os que 
féem glhos, e não vêem: os paores 
surdos os que téem ouvidos, e não 
puvent.;-es peores-mudos sãos que 
téem lingua, e não falam: oculos. 
habent, et non vident aures ha- 
bent, et non audiunt; os habent et. 
non loquentur... 

* Digo estas coisas... assim a me- 
do, Os -jornaes conservadores' do 
nosso paiz, às vezes, são ultra-con- 
servadores, 2 conservadores sui ge- 
neris, isto é a seu modo; conser- 
vam... o velho silencio muito prn- 
dente de Conrado, a respeito de di- 
reitos fimdamentaes, insonhisma- 
veis da dignidade humana, da intal: 
ligencia e da razão esclarecida, 
concomitantemente a respeito-de v 
eiós de crimes, de modernices da- 
primentes que offendem até o sim- 
ples bom senso. até à fé ingenua e 
hoa do Carvoeiro. Mas ha exce- 
pções... Ha: e O Commercio do Por- 
to se não vái na vanguarda dos 
combatentes- inflemmados e irre- 
quietos. como não vai, mantendo a 
sua linha de tradição) de aprumo, 
de quando em quando tambem d: 
por conta propria, ou alheia, cad 

da do justiça e indignação 
sobre os desacertos modernos, . que 
os-auctores d'elles devem ficar a ze- 
nir. : 


a fome & caixa, nem com toda a sê- 
de á nina: mas quando é maré. 
quem dã o pão. dá tambem saluta 
mente o pau. Ah! a ferula faz mu'- 
ta falta. em occasião opportuna: e 


ta esta passagem latina ou alatina- |: 


Quer dizer: não se vai com foda | 


Times 
| Porto, 
gal, que nos causou 


quasi uma plena satisfação. 

E" um dos poucos artigos públi- 
“cados n'aquelle grande orgão da im- 
prensa Iendrina que, claramente e 
sem rodêios, elogia a politica por! 
gueza e annuncia o início de um pe: 
riodo constructivo que reservará a 
Portugal um ínturo mais brilhante, 
Este facto é para nós consola: 
dor, porque, um povo desacreditado 
e anarchisado como nós temos sido 
n'estes ultimos annos, não tem a 
força moral para se fazer acreditar 
novamente lá fóre, nem outro pro- 
cesso para o conseg! senão o da 
sua hoa conducta. E, 
de ser nós os que devemos annun- 
ciar ao estrangeiro a: nossa regene- 
ração. Não. Devem ser os outros 
paizes, que, verificando o melhora 
mento da nossa conducta, nos ve. 
nham dizer que nós vamos bem, 
que afinal entramos”. no. caminho 
que nos conduzirá a bom termo. 
Assim, ninguem póde negar, a 
não ser os traidores da patria, que 
Portugal se levanta, que começa a 
acredilar-se no estrangeiro, o que já 
significa muito. 
| Pois, não é um impulsivo que o 
affirma claramente, é um fleugma- 
tico inglez, que não se deixa arras- 
far pelas primeiras impressões, que 
não alfirma sem muito pensar o que 
vai dizer e que, portanto, não se 
abalanc: a assegurar, sem rebu- 
ços, que Portugal entrou finalmente 
n'um periodo de tino politico mani- 
festado nas medidas acertadas do 
governo Antonio Maria da Silva. 
principalmente nas que se referer 
á manuteni da ordem e nas que 


Dq diz o eTimis> 


não havemos | 


bem forte m'outros tempos; | 


meu cofre de joias, seja dado á mi- 
nba amiguinha Emma de Orchavel, 
que tem eido a alegria da minha ve- 


o xarope de marmeleiro, applicado 
ás costas, fnz muito bem á cabeça. 
n asno come palha; a 
— Não | questão é saber-lh'a dar...' 


— E todo 


Eusesto MADAL 


Quando o notario terminou a lei- 
tura, Angelo disse n'um tom gppro- 


vado! 


âmanhã. porque me esperam. 


—Certamonte, sar. conde! Nada 


mais facil. 


O pequenino homem contempiava 


com uma deferencia maravilhada 


se elaganto gentilhomem que nem 
mesmo tivera o mais leve signal do 
contrariedade onvindo que a fortuna 
da parenta ia para estranhos... que 


até approvava tudo espontancar 


te... O snr Bertay, imaito interessa 
ão o comprehendia; mas sentia- 
se penetrado de uma consideração 
devota à ideia de que essa somma, 
consideravel a seus olhos de humil- 
o provinciano appparecia 


do, 


de tabelliz 
insignificants ao snr. de Vanessy. 


Quando o notario se retirou depois 
de diferentes saudações, Angelo foi 
vagnear até o jardim. Aborrecia-so e 
aspirava ao dia segainte para reto- 


mar o comboio. 


A morte d'essa parenta deixava-o 
indiferente. A viagem, a curta esta- 
da no Champsaint, a ceremonia da 
manhbÃ segointe, tudo isso represen- 
tava um constrangimento—desejava 
vér-se livre. Além d'isso o tempo, 
carrancudo, não era de molde a dar- 
lhe ama impressão favoravel e fazer- 


T O por córrespon iência com 
minha avó, não é verdade? Parto 


denotam esforço em conseguir re- 
solver-os princ'paes e mais momen- 
Losos: problemas de ordem financêi- 
ra e economica. 


-000::000 de libras, afârma que elle 
deve concorrer infallivelmente para 


nomica: 
reingre: 
nidade financeira das nações. 

As medidas acertadas do gover- 


Dara, 


os olhos ternos de g E 
a conegoinha esti 


—Se zo menos 
vesse aqui! —p! 
pelas estreitas úlea 
ria conhecer-lhe 08 olhas... 
venha esta n' com a tia. 


acompanhada de uma serviçal quan 
do, pelas nove horas, veio tomar lo 
gar no salio para a vigilia fanebre. 
D'esta vez trocou algumas pala 
vras com Angelo, mas timidamenta, 
com um olhar de ii 


es- 


en-| phy y 
fendidos, calmos e suaves e um tim- 
bra de voz um pouco baixo. quo não 


era destituido de encanto. No vesti 


sor. de V: 
á qual, al 


não sa parecia em nada 


quarto. No vestíbulo do primeiro an 


não veio hoje, parece-me? 


—E' espantoso! Mas não me dissi 
que estes dias ella tem estado ebi 


Referindo-se ao credito inglez de 


o melhoramento das condições eco- 
do nosso paiz e marca 'o 
so de Portugal na commu- 


lhe esquecer o biate, o sol da Italia e 


ava elle passesndo 
do lardim—Quo- 
Talvez 


Mas não; à tia Clotilde era apenas 


ommodo ou de 
receio. Sem ser bonita, possuia mma 
onomia agradavel. olhos bom 


do muito fóra da moda conservava 
essa mesma distincção que ferira o 
ssy quando fallára á tia, 


Angelo permaneceu no salão até á 
meia noite; » em seguida racolhen ao 


dar, encontrou Felicia, que viera bus- 
car um chale para a mãe do cura. 
Afastava-se respeitosamenta dando 
as boas noites ao conde; mas este 
deteve sa deante d'ella, perguntando! 

—A menina Emma de Orchevel, 


—Com effeito não veio, snr. conde. 


no Antonio Maria/ da Silva, relati- 
vas aos TM. E., à remodelação da 


E, 'posta-que elte 
feil ser-Sa optimista O] 
deixa transparecer claramente que 
a ultima orientação politica e as 


recentes medídas do governo estão 


acreditando Poríugal no estran- 
geiro. 

Finalmente, enaltece em termos 
altamente honrosos para Portugal, 
o, facto heroico: dos arrojados avia- 
“dores que demandam: as terras de 
Santa Cruz por ares nunca d'antes 
navegados. E 

«Porém, neste momento, a atten- 
ção publica tem sido desviada de 
| todos-os problemas de ordem finan- 


t 


Í 


eira e economica, para só se con: 


centrar» no vôo) transatlantico de 
Lisboa ao Rio de Janeiro, 
A importancia do acontecimento 

é sulficientemente grande para cha- 
mar a attenção de todo o mundo. 
Em Portugal o. interesse pelo seu 


bom exito é intenso, pois o vôo re- 
corda naturalmente o passado de 
ima- 
mente orgulhosos; recorda o glorio- 
so periodo das grandes conquistas 
o. heroismo e o espirito 
aventureiro dos portuguezes répre- 


que os portuguezes são leg! 


em que 


senta papel primordial, 
(Mighty upon the waters, 


conquer the Dark Sea), 


«Grande sobre as ondas, em lu- 
cta com os temporaes, é à imagem 
da nação, cuja grandeza está na co- 
ragem e na teima com que soube 


vencer o Mar Tenebroso.» 
E”assim, por esta bella apotheo. 
Se ao heroismo 
termina o articulista do «Times». 
Tenhamos, 


no heroismo. reside a nossa gran: 


deza, que prova mais brilhanfe de 
heroicidade podemos dar do que a 


que representa a descoberta do ca 
ninho aereo para o Brazil? 


Tenhamos esperança, pois est 


dro Alvares Cabral 
Gama, que por mares nunca d'an. 
tes navegados descobriu 0 cam 
nho maritimo para a India, 


—Certamente, snr. conde, 

A velha criada hesitou, 
acrescentar: 

—E' norque o gnr. 
agora cá. 

—Isso não é uma razão para qui 
ella nãa venha com as tias 
amigo. 

—Perdão, snt: conde, é uma raza! 


conde se ach: 


dessa. 
—Como? Que ideias são? 


—Qua a menina Emma não dev: 


sobrinha Clotilde, 
— Ab! Então ella impede-a de vê 
omens da sua sociedade par: 


os 


d'elles? 


mem como o senhor... 
vertido perante o olhar da velh: 
criada É 

—Mas essa conega é terrivel! E 
suspeitava-o um pouco. Que motiv 
tem ella para detestar os homens? 


cado, que amava como filha, foi mai 


mt 


jo | ples aviso aos devedores de que a 


in 
strife with the tempests, às thé ima- 
ge of lhe nation whose greatness is 
in the covrage and the determina- 
tion with which she Kuew how to 


de Portugal. que 


pois, cinfiança. Se 


ainda é o mesmo. Portugal de Pe- 
e de Vasco da 


antes de 


ra 


quando se tam as ideias da snr.* con- 


casar se, Assim como se não casou a 


evitdr que se apaixone por algam 


—Sim, sor. conde, tanto quanto 
jhe é possivel. . E sobretudo um ho- 


Angelo retevs um sorriso de di- 


—Uma irmã nova que tinha eda- 


to desgraçada no casamento, e mor- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Telephonlos no 


Dinda à Inglaterra 


A Inglaterra notificou a todos os 
Estados alliados, aos quaes fez abo- 
nos, que; a partir do mez de outu- 
(bro d'este anno, poderão ser recla- 
madas as presfações em divida pe- 
los emprestimos contrahidos. 

Em 15 de fevereiro ultimo .a im: || 
portancia dos emprestimos era &-sê- 
guinte > + | 


18.572 :500 


Não ha qualquer reclamação 
ácerca da divida belga (103.000 :000 
libras), porque, segundo o tratado 
de Versalhes, ficou a cargo da alle- 
mafha, nem ácerca da divida rus- 
sa (567.000 :000 libras), porque se 
presúme não poder ser liquidada em 
dez annos. 
A questão das dividas interal- 
liadas é difficilde resolver, no esta- 
do actual des relações internacio- 
naes, porque se erguem de todos os 
lados fortes barreiras aduaneiras. 
Uma recente nota britannica não 
constitue uma reclamação para pa- 
gamento de juros: constitue sim- 


liberdade de acção do governo bri- 
tannico é proveniente do facto da 
expiração do accordo que estipula a 
suspensão por tres annos dos juros 
aos Estados-Unidos. | y 


Atafica dos vermelhos. 
emma 


: à ico À 
- Como elles oporam—() 
um sabio europeu 


O orgão socialista genovez fez 
saber que no começo da abertura 
da sessão da commissão n.º 1, 
Tchitcherin aproximou-se de Bar- 
thou, dizendo 
«Senhor ministro—Re ceio que só 
nós, os dois temos uma noção pre. 
-cisa, do que queremos e-do que não 
queremos.» q 
Barthou respondeu—aPosto que 
não seja a mesma noção.» 
- Se non é vero, é ben trovato; 
pois o caso é um resumo da confe- 
rencia. pe 
- Até aquias honras da conferencia. 
téem pertencido aos bolchevistas. 
Téem manobrado | com uma ha- 
bilidade extraordinaria, x 
= Besde que. os estadistas euro- 
peus lhes forneceram uma tribuna, 
de uma multidão como a 
de” Genova, - resolveram elles utili 
sala. abusivamen! 
nhecimento de jure 


pintão da 


offereça duvidas, | des 
legados europeus a tratal-os como 
iguaes. 2 ' 
Como querem consezuir isto, é 
natural que tenham o maximo inte. 
resse em provocar tantos inciden- 
tes e provocar tantos protestos 
quanto possivel. o] 1 sm 
. Barthou foi a sua primeira vieti- 
mu: Quando replicou ao discurso 
de Tchitcherine, dirigiu-se ao «hon- 
rado Tchetcherine.» g 
Na verdade. os bolchevistas não 
estão perdendo o seu tempo .. k 
«Verifica-se, disse um dos maio. 
res sabios da Europa, que todos 
nos sentimos fracos deante dos bol- 
chevistas. Nós temos 30 politicas; 
elles téem só uma. Nós todos temos 
que perder; elles não téem nada 
que perder, mas tudo a ganhar. o 
seu nico objectivo .é a. propaganda 
para a revolução mundial. 
Nós proporcionamos-lhe uma 0p- 
portunidade optima. E 
Elles destruiram a Russia e que- 
rem estruir-nos a nós, não podendo 
nós competir com elles, para so 
dificilmente nos defendermos d'el- 
Tr 


Antigamente as políticas nacio- 
naes eram o melhor campo para a 
actividade dos demagogos,, : 

Agóra a demagogia é internacio- 
nal. Se propomos planos para a res- 
fauração economica do mundo, os 
bolchevistas estarão sempre em 
melhor campo. g 
Fallando-se da reforma moneta- 
ria e do melhoramento dos cambio: 
Ticheteberine lembrou a dis 
cão das reservas mundiaes de oiro, 
Nós - lembramos esta conferencia. 
Os bolchevistas lembram uma con- 
ferencia universal, incluindo, sem 
duvida. delegados da Hottentotea e 


a das Nações parece 
minuscula no lado da 


uma coisa ; 
liga concebida pelos bolchevistas. 


o “jogo de blasonar das demo- 
eracias, elles pódem sempre jogar 
o trumpho.» 

Perante o que'scabamos de Jêr, 
devemos chegar á conclusão de que, 
como temos dito varias vezes, em 
outros artigos, os bolchevistas só o 
que querem é ganhar forças, não 


e 


mo vara à menina Emma. 

O snt, de Vanessy exelamon: 

—Mas is30 é odiosol Depois, ella 
não tem ess direito!... O que diz a 
tal respeito essa pobre menina? 

Felícia mensou à cabeça, 

—Ella ainda não conheca nada, 
Não sabe o que é a vida... Em Val- 
brane e aqni a existencia é sampre 
a mesma, muito tranguilla. Vóésm-se, 
algons visinhos muito novos e que 
são pobres. Os outros são postos de 
parte. Não, ella não conhece nada, 
snr. cond=, e mais vale que seja as- 
sim sempre, se é possivel, porque a 
tia Evancelina tem uma vontads que 
se não dobra, e nunca mudará de 
ideias! 

—E' interessan! 


a 


e 


o 


a 


venha a ter a ensi 
despotismo... Boas nvuites, Felicia! 


. 
. q 


a 


ju 
o 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


mais velha de casar, decidia o mes- 


to a snr.* de Val- 
brane! Espero que a sobrinha-nata 
ia de sacudir esse 


Entrando de manhã no salão mor- 
tuario algam tempo antes da hora 
fixada, o sor. de Vanessy encontrou 
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Appressam-se os eparati-. 
vos para a substituição do | 


“Lusitania”. 


y patriotica e honrosa. 
mensagem telegraphica. | 
De muitos pontos do Brazil | 
” pediram no dr. Epitacio | 
essoa que enviasse aos 
enedos de S. Pedro um. 
ydro-avião, 


a 
dores portugue: 
“eluirem o “raid” 


continuar mais afincadament 


que são, afinal, osvunicos que cos 
nhecei á 

Es 
de uma. extraordinaria manha. 
que, além d'isso ainda tentam com. 


estadistas europeus, . E 
São verdadeiramente peri; 
Insinuam-se manhosamente, brins 
cam para convencer e 


a presa segura. 
'B'o caso da mosca e da-arar 


'B 


RAZI 


- Tendo a inspectoria geral: de 
Bancos proposto que fosse cassa 
a auetorisaçã: 
Brazil concedido ao Banco Allem: 
Transatlantico, de aecordo co) 
regulamento de 16 de março do ans 
no proximo passado, o ministro da | 
fazenda determinou á referida ins 
pectoória que S n 
cumprir a disposição acima citadas 
dentro de 30 dias, d 
A alludida disposição estabelece 
que os Bancos nacionafê ou estran, 
geiros são obrigados a ter metade 
pelo menos de empregados brazilei 
TOS, A g 
«A Noticia» entrevistou o jort 
malista francez' Danon que vem 
commissionado pela «Maison Lalis 
ne», de Pariz, para, na comemos 
ração do centenario, colher dados 
e informações para uma obra que 
aquella “casa pretende editar sobra 
o Brazil e sua historia. A 
—Dizem de S. Paulo que Thereza) 
Marzo, avindora brazileira, está 
deslumbrando os paulistas, com 
seus vôos arriscados e perfeitos. 
—Em Pelotas, appareceu uma: 
creança de dois annos de idade, quê 
lê e escreve correntemente. O popu- 
Jacho está atreditando que se trata 
de um ente sobrenatural, pois, se- 
gundo contam os jornaes, ha dias 
prophetisou que um seu irmão more 
reria nesse dia, tendo-se realisado 
o vaticinio. O facto tem impressios 
nado vivamente, 4 


NAS FILIAES 
- DE — EA 
O Commercio do Porto 
REOEBEMSE ANNUNCIOS 


— PARA ESTE JORNAL — 
e | 


Não ha intermedisrios à 


<a 


tilde e, depois, deante de Emma, 


vantando a cabeça, elle olhon: 
damente, discretamente, —o bastante 


delicioso rosto, 


tia, que deveria vigial-a do perto, 
guntou-lhe cortezmente: 


ra, visto que era uma das amigas d 


conhecidos? 
A enr.* de Valbrane aí 
de bom grado, mas sem cord! 


quando ella retirára 


de vespera, 
prestes a tocal-a. 


mão dos labios, 
par com o seu sexo, o conde 


se englobado na reprova E 


i-)de chegar. A mais velha explicou, 


reu de paixão. O sobrinho, irmão di 
sobrinha Clotilde, 


e |mau marido. Então a sar.* 


2 


foi tambem um 


ahi as tres conegas, que acabavam 


estendendo a mão ao conde, que se | pouco se 

contentou d'esta vezem a apertar: | fôra essa delica 
—Queremos orar uma ultima vez | mania da tia-avó o impê 

de Valbru- | junto d'ella, antes que chegaem os | rar á sus vontade, 

ne, que tinha já impedido a sobrinha convidados, 


com que a condessa de Valbran 
bria uma parte da humanit 
importaria co) 
da coneguinha, 
dia de 


(Continua 


ams 


Estes 


TT Rio DE JANEIRO. 


Angelo inclinon-se deante de Clos 

a 
estava de pé ao lado da tia... pe 
rapi- 


para verificar que nunca mais bellos | 
olhos haviam iluminado um mais 


Profundamente encantado, cn8- 
tou-lhe defender ss de renovar logo | 
o seu exame. Tinha alli essa terrivel 


Dirigindo-se a esta, Angelo per- 


—Padoerei pedir-lhe, minha senhos 


casa, se me-aprosenta aos convidas ; 
dos, que me são completamente dese 


uiescem 

dade, 
Depois do que lhe dissera Felícia, 9 | 
enr. de Vanessy comprehendia a sua | 
attitude e dava-se conta do profanda — 
desprezo contido no seu movimento, . 


Per 
goral 

co 
idade. Mas 
m isso so não 


ERiA 


» Sta E ER E, 
| para” se penitenciarem, mas para | 


sua obra de unificar o mundo num 

só povo, embora para-isso tenham 

“de lançar mão de meios violentos, | 
Ed 


Mm, ' 
tamos a vêr que são dolados 


pbrases espirituosas, desnortear os | 


a 


para funccionar no. 
o 


intime esse Banco | | 


HOJE 


21 de abril 
Sá da Bande 


x 


ira 


Homenagem a Arnaldo Leite 


e Carvalho Barbosa 


15.' rágita de auotores 


Cama, masa a rouna lavaria 


Com o concurso do popular e grande actor 
Nasolmento Fernande: 


que de passagem no P: 
cepoional nollo da À 


«O guarda noctumo» no 9.º neto 
com um menologo escripto só para esta noite. 


interpretará p'esta ex- 


Ea “emeque tomam parte Ln 
Sorgo Gentil Aliorio 


Finalisa com 


milda de Oliveira e Chaby Pinheiro 


Um grande acto variado 


sitana Sagal, Carlos Abreu, 
Ghia Ana Salambó, Cre- 


Maluquin 


* 


AMA 


DOMINGO, 23 
Conde Barão (em matinde) 
Amigo de Peniche [em Solrõo) 


HA, 22º - 
ha de Arroyos 


“TRINDADE 


Ae 8 1 


“ 1-Symphonia 
32 3-Gaetano escrevente 
4a 10-Terra Sagrada 


— INTERVALLO — 
1—Symphonia 
12-0 raid Lisboa-Rio de Jas 
meiro 
10 a 18-0 relampago 
13.º e 14,º episodios 15.º (nltimo) 
ESTREIA 682 11-0 Mosteiro de Sandomir 
“A'manhã-—Estrela da ultima creação de Maria Jaco- 
bini, o drama em 6 partes «Adeus Juventude» 


A'sB1a 
1-Symphonia 
229-0 relampago 
12º, 13º e 14º episodios 15.º (ultimo) 
ESTRI 


10-O0 raid Lisboa Rio de Ja- 
neiro 


| 


A's 10 14 


1-Sgmphonia 
225-O Relamp: 


“SpoRrRT 


Foot-Ball 


Desafios off ciaos huaá Os Taça especial de 2.º categoria— 
- matches de domingo | União contra Victoria, nas Larangei 
ata fesettando re Tas 

os matches de primeira cathegoria ã 

que à A SRsolRiA de e e o Aviação 

Porto marcou para o proximo domin- E ; 

so, nO campo do fr O raid Lisboa-Madrid 

Estão-se eifectuando os preprrati- 

vos para ser levado brevemente a ef. 
feito o raid Lisboa-Madrid, pelo qual 


Os adversarios da tarde, isto é, o 
Porto com o Academico e o Leixões 

05 nossos aviadores vão retribuir a 
visita dos seus collegas hespanhoes. 


Sporting contra Carcavelllnhbs; Bem- 


fica contra Casa Pia, no campo da 
Palbavã, 


com o Boavista vão, certamente, em- 
pregar os seus melhores recursos pa- 
ra obter bom resultado conseguindo 
assim uma situação no campeonato, 
que procuram com a melhor vontade, 
Isto fará com que os desafios pren- 
dam a attenção da assistencia pelos 
lances de interesse que devem pro 
duzir se fazendo com que a tarde de 
domingo seja. de bom afoot-ball». 


Box 


tidades a constituição da equipe que 
effectuará essa prova, é que é a se- 
guinte:; 

Apparelho «Martinsidev, tripulado 
pelo capitão Maia, commandante do 
Eno de Esquadrilhas Aviação Repus 

ca. 4 
Aparelho «Breguet», tripulado pelo 
capitão Beires, commandante da Es- 
uadrilha Capitão Ramires, da Ame- 
lora, e no qual seguirão os snrs. te 
nente-coronel Freitas Soares, director 
da Aeronautica Militar, e o tenente 
Brito, adjanto da direcção de Aero- 
pautica. - 

Aparelho «Bregnet» timonado pelo 
tenente snr. Paiva Simões, em que 
segue o tenente enr. Rodrigues Alves, 
adjnnto do grupo de Esquadrilhas de 
| Aviação Republica, 


Tavares Prospo contra 
Vinez 


No nosso meio aigetivo e princl- 
palmente entre os aff -ionados da no- 
bre arte causou a maivr sensação 6 0 
mais justificado intaresse a poticia 
que démos da vinda ao Porto do ce. 

«loiro boxeur francea Vinez para se 
defrontar com Tavares Crespo, 


- E' realmente de molde a prender a 4 
“attenção de todos o combaté que vas | PARA E a 
“realizar se em 10 rounds, com lnvas em que segue o tenente enr. Monte- 
“de 4 onças, no dia 2 de maio, no thea- negro, adjunto de Esquad ilha Mixta 
-Sã da Bandeira, pois pelo record do de Deposito em Tancos. 
-francez, que já publicamos, se pode Aparelho «Bi A 
“ver o perigoso adversario que encon- Po 
* “tra Tavares Crespo. : 
O nosso pugilista, que tem uma, 
carreira curta mas brilhante, depois 
«de vencer” Faustino Pereira e Silva 
Ruivo, duas estrellas dos rings portu- 
guezes, vas emprogar todos os seus 
-esforços para não sofrer uma derro- 
-ta ou, pelo menos, para se manter 


Opporiunamente informaremos 
» mais detalhadamente os nossos lei, 


tores: m, , 
: “Pel EA Clube : a po. de ge 
PENA Portuense Sport Club Bio estrangeira": 


Foot-Ball 


O torneio do Olympique 


No segundo desafio do torneio da 
Paschoa, efisetuado em Pariz pelo 
Olympique, acéguipe» toheco-slovaca 

ateu o club organisador por 8-0. O 
Jogo for accidentado, a ponto de De- 
waquez agredir um dos seus adver- 
sarios com um forte murro cue o 
deitou por terra. O frances Rouchy 
pias ao gnsro muito ferido, 

olá. 


Athletismo . 


O Racing Club da Fran- 
ca em Hespanha. 


No passado domingo foi a S. Se 
bastião uma séquipe» do Racing Club 
de França para disputar a taça de S. 
M. o rei de Hespanha, n'um cross- 

“| country de 12 kilometros. 

ç A proya foi duramente dispntada, 

* A terminando pela victoria da séquipe» 
franceza, e tendo Corlet conseguido, 
além d'isso, obter o 1.º logar, 


Lawn-Temis 


A “Taça Davis” 

O 11 India LT. A, formou a sua 
«égoipe para à «Taça Davis» com os 
segnintes jogadores: Fyzee, irmãos; 
C. S. Ramaswni, Lewis Barclay, Ran- 
ga Rao e Crawford, 


— Previnem.so todos os socios d'es- 
te jREoRO que a assembleia geral se 
reuisa no dia 26, pelas 8 horas da 
noite, na ra Gomes Leal 121, sendo 
a unica e definitiva, reunindo e resol- 
vendo todos os assuímptos com o nu- 
ro de gocios presentes. 


Sport Commercio e Sal 
gueiros - 


Todos os associados devem reunir 
“em assemblbia geral, no proximo dia 
“26, s 20 horas, no salão da Assem- 

bleia Commercial Portuense, & rua 
le Camões, para se tratar da seguin- 


“ 
13 


da noitt 
iscutir e a] 
lub e re; 


º, augmento de 
provar os esta-| 


do suspensa devido aos desafios | 
rnacionaes ultimamente realisa- 


“Os encontros marcados São OS se- 
uinte; 


— aTaça do Honta»—Portugal contra 
— Nictoria; União contra Internacional; 


“Hospital de Santa Maria 


Creches 
O Commeseio dor Fonts 


O nosso amigo .snr. Oliveira Pas- 
Sos enviou nos a quantia de 205000, 
sendo 105000 para as creches O Com 
mercio do Porto, é igual quantia para 
a filial das mesmas Creches (D. Elist 
Carqueja), do Bomfim, como umá pe- 
quena ajuda para os seus encarvos e 
em regosijo pelo restabelecimento de 
seu querido filho Napoleão Passos, 
depois do desastro occorrido em 27 
de março, conforme noticiamos. 


———"Sece< 
Sociedade de Bellas Artes 


No proximo sabbado, no salão nobre 
do Atheneu Commercial, atre a exp.st- 
São annus] da Sociedade ce Bollas Ar- 
tes do Porto. 4 

Quer pelos nomes consagrados, quer 
por aquelies que apparecem de novo po- 
demos affirmar desde já que ella ha-de 
marcar seriamente, já pela iniciativa, já 
pelo velor da exposição, E assim se ex- 
plica que no nosso meio intelectual seja 
grande a anciedade pela sua abertura. 


Sem recursos para continuar a 
Sua missão de bem fazer o Hospital 
de Santa Maria precisa das esmolas 
da caridade. j a 
Obra tão bella e tão santa, ella 
tem jus à protecção de nós todos. 
— Ajudemos o Hospital de Santa 
Maria. k 
Recebemos mais; 
Do rev. abbade d'Anta, em 
=) osuffragio. da alma de sua 
mãe 
“Do anonyino 4, 
-Dasnr*D. Rosinda de Cas- 
tro Rebello de Carvalho, 
em suffragio da alma de 
eu cunhado José Joaquim 
le Mesquita Pimentel 
“Das meninas Teté e Mariaai- 
aha em suffragio da alma 
= de sua querida miesinha 
-commemorando o 


ERAS 


«Dos generosos irmã e cunhas 

do de faliscida enr.* D, E 
«Maria Antonia Mendes 203000 
Transporte « » 1:0855500 | 


E 4 15185 
«Centro Hippico do Porto 


A elegante sociedade desportiva 
—  xesolveu, como fim de augmentar o 
o interesse e a convivencia dos seus 
“associados, que pertencem ás pri- 
meiras familias do Porto, organisar 
“uma série de festas antes da sua fos- 
— ta annual de junho. 
> No proximo domingo ha uma poule 
B no dia 7 de maio um cha dançante, 
“devendo haver ainda outros, 
«Consta tambem que se os asso- 
iados e suas familias secundarem a 
non vontade da zelosa direcção, as 
tas deste anno serão rematadas 
epois do concorso hippico official 
| nIme grande garden party, 
desta, 


e0go00 


para além da aclividade diaria da sua 
existencia material, tambem quer viver 
espiritualmente. E honra lhe seja por- 
que, na verdade, a exposição repetimos, 
tem muito de novo e de bello. 


> — + e et 
Correios do Porto 


Em 18 do corrente a venda da sel. 
los para frangnia postal foi de 4,7465 
& para encommendas, 1.2825090. 

A emissão de vales foi de 8.2048410. 

As estações nybanas, no periodo 
de 15:a 18 emittiram 12.2375140. 

Em 19 a venda de seilos para fran» 
quia postal foi de 5.4925000: e para 
encommendas, de 211550. 

“À emissão de vales foi de 8,7225030. 


adiada ad 


BATALHA 


age 
14.º epis. 15º (ultimo) ESTREIA 


Já foi communicada a varias en- 


-|0S NOSSOS ARTISTAS 
TE 


O Porto mais uma vez prova que, | 


| enviado: 


| 


TE 


| JARDIM PASSOS MANDEL 


| HOJE—Soiréo da Moda—HOJE 
| Magníficos flms—A's 8 34 

ESTREIA da deliciosa visão his- | 

torica cinematographica | 

A VERDADE VENCE | 

1.º Epoca—No teupo de Roma— |) 
1 prologo e 2 partes, crea- 
ção da grande actriz Mia 
May, protagonista da So. 
—: berana do Mundo :— 


ANOVA RIÇA —5 partes— 


Charlot padeiro parres 
Concerto no hai! — Sexteto Al- 


berto Pimenta — Attracti 
===vyos—Buffets=="== 


NO SALÃO DE FESTAS 
— Grante Exposição de Mobi- 
biliario, ao alcance de todas aj 
bolsas, pela Fabrica Mobilia- 
dora Portuense, Limitada. 
Entrada livrenos dias uteis 
da 1 ás 6 da tarde. 


Dr. Gomes Tcixcira 


Prometem revestir o mais extraordi- 
mario brilho as manifestações que em 
Madrid se farão em honra do nosso il- 
lustre amigo e eminente mathematico, 
snr. dr. Gomes: Teixeira, o sabio protes- 
sor e reitor honorario da nossa Univer- 
sidade, que irá a Madrid, em fins de 
Maio ou principios de funho, receber as 
insígnias universitarias do doutor «Ho. 
moris-causa», pela Fãculdade de Solen- 
cias da Universidade Centra] da mesma 
cidade, 

Acompanhará o venerando e conside- 
rado sabio um numeroso grupo de pro- 
fessores e admiradores de s. exc.* 

Consta-nos que o governo hespanhol 
convidará o snr, ministro da instrueção 
e assistir, A Universidade Central en- 
viou convites ás tres Universidades por- 
tuguezas no mesmo sentido. 

Ne nossa Universidade fof recebido 
O seguinte officio, ass'gnado por LU. José 
Carracido, ilustre reitor da Universida- 
de de Madrid e grande amigo de Portu. 
gal; 

sEzo.m* snr. reitor da Universidade do 
Porto—Tenho a honra e a satisfação de 
levar ao conhecimento de v. exe”, que 
em virtude da proposta approvada por 
acelamação no Conselho dos Professores 
Catedraticos da Faculdade de Scienetas, 
o ejaustro ordinario d'esta Universidade 
Central, em sessão de hontem, resolvem 
outorgar ao vosso ilustre compatriota, 
o sabio mathematico snr, dr, Francisco 
Gomes Teixeira o titulo de dontor- «Ho. 
noris Causa» em scienciss. 

“Ao mesmo tempo que tenho a honra 
de trarismittir a essa Universidade do 
Porto, a referida resolução do claustro 
dos catedraticos d'esta Universidade, ca- 
be-me communicar a v. exc.* que nos 
seria muito agradavel que na occasião 
em que o sr, dr, Gomes Teixeira venha 
| receher a Investiânra do grau a esta Uni- 
versldade. honrando-a ao recehel-o como, 
elp'/sa honrou em conceder-lho, a Uni- 
versidade dn Porto enviasse uma depute- 
cão de professores que nos honrariam 
tambem assistindo & solemnfdade do 
dontaramento. 2 

Entretanto, aproveito a occasião para 
testemumhar.ao senado Universitario e a 
essa Universidade as corder-s sandnence 
de esta Central, com a mats distincta 
consideração pessoa] do que subscreve—. 
O reitor, a) J. Carracido.s 


>ose<— 


Homenagem & grande 


Actriz Virginia 


Já começaram os ensaios das pe- 
gas que devem ser representadas por 
distinotos amadores d'esta cidade, na 
festa que em honra da grande actriz 
Virginia, estão orcanisando a snr* 
D. Guilhermina d'Araujo e Antonio 
de Lemos, q 

Uma das comedias, podemos já 
dizélo, é em acto e em verso, da 
auctoria “o nosso ncia e iniciador 
d'esta festa, Antonio de Lemos; a 
outra é uma peça finissima de graça, 
e do reportorio do velho Taborda, 

Já ha bastantes logar's marcados. 

Teixeira Lopes, o grande estatua- 
rio portugnez, “querendo associar-se 
a esta manifestação artística, offere- 
ceu ao nosso amigo Antonio de Le 
mos a cedencia do busto da grande 
actriz Virginia, trabalho sen, para 
figurar no acto da consagração, 


2 e . 
Associação dos Jornalistas 


Reunião da direcção 


“N's 5 horas da tarde de hontem 
reabriu a sessão, suspensa no dia 
anterior, estando presentes os mes- 
mos membros da direcção, para 
proseguimento dos trabalhos Inter- 
rompidos. q 

ersados aínda assumptos de 
administração, tratou-se depois da 
leitura de vario expediente, entre o 
qual constavam : 

Um telegramma do socio hono- 
rario Ur. Antonio Candido, agrade- 
cendo as saudações que em. nome 
da colectividade * lhe foram «lirigi- 
das por occasião do seu anniversa- 
rio natalício. 

Um officio "da Associação Prote- 
ctora da Infancia, convidando a di- 
vecção a assistir no proximo domin- 
go à festa da distribuíção de pre- 
ínios. — Tomado em consideração. 

Um telegramma do Rio de Jenei- 


loma que o no- 
meou socio henemerito da Associa- 
ção dos Jornalistas, 

Resolveu-se agradecer ás enpre- 
zas de «O Diay, de Lisboa, e «O Po- 
vo do Norte», de-Vilia Real, a re- 
messa d'esses jornaes para a séde 
social. j 

Relativamente á Exposiç 
Imprensa de todo o mundo, o 
sada pela Casa de Periodistas y Ar- 
s, de Barcelona, deliberou que, 
por esie meio, novamente se lem- 
os interessados, do Porto, 
a séde da Associa- 
dos exemplares 
5 e “revistas que acfual- 
e publicam, a fim de serem 
s para Barcelona, onde figu- 
a cção portugueza da alju- 
dida exposição. Brevemente serão 

em remessa unica, os 
exemplares já entregues. 

Por ultimo, foram apresentadas 
varias propostas para novos socios, 
que ficaram sobre a meza para re- 
solução ulterior, 


———— rs» <= 
A raiva 


No Instituto Pasteyr recebeu 
tratamento antirabico Herminia 
Pedro, da rua de Traz, que foi mor- 
dido por um cão atacado de raiva. 
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da 


RONOONOX 


rgani- | 


ORORORONONOR 


emocionante pega 
de Dario Nicodémi 


0 ni 


tras info 


Passados os primeiros momen- 
tos em que & alma da noss gente 
tanto pareceu contristarse ante o 
incidente inesperado que, por al- 
guns dias, faz retardar a coroação 
plocaea dos arrojados marinheiros 

ago Coutinho e Sacadura Cabral, 
io a confiança em todos os es. 
! . 
E Vencide a malor 8 mais perigosa 
etape, a travessia do Atlantico, q 
raid está reatisado, a façanha auda- 
elosa e heroica consumon-se. 

Ha al; s milhas ainda a per- 
correr. Mais algumas, poucas horas 
de vôo, porém, e a alma de Portu- 
gal elevando-se muito alto irá jun- 
ter-se em communhão intima e sen. | 
tida, 4 alma nobre do Brazil. 

Isto sentimos, isto sente toda a 
gente portugueza que espiritualmen. 
te acompanha os dois nobres repre, 
sentantes da raça portugueza. 


Um telegramma 


O enr, F, Cardoso Mais, com es- 
criptorio de commissões e consigna 
gira na FR aa e bitile dad 8 
segaini pia. um telegramma 
que acaba de receber, do Mrranhão, 
do enr. Joaquim Ignacio de Almeida, 
referente ao hydroavião «Imeita- 
nia». j 

«Apresento sm meu nome ag povo. 
portnguez ahi manifestações de als- 
gria dos meus conterranços aa glo- 
Fioso feito do «Lusitanias chegado 
E Bug! braziloiras— Joaguim Al- 
mei » 


* Banquete 


Um grupo de amigos rechouzenses, 
vibrando do mais acrisólado amor 114 
trio, pelo heroico feito dos arrojados 
aviadores Gago Coutinho, Sacadura Ca» 
bral, gloria da raça Irzitans e verdede!. 
ros descandentes dos heroes do ar, resol- 
vem realisar no dia da sua chegada so 
Rio de Janeiro, um banquete de congra» 
tulação por tão extraordinario aconte. 
cimento, que vsi encher de orgulho, e 
fazer palpitar de enthusiasmo o coração 
de todos os portuguezes. dignos d'essg 

sind. 


nomes 
O que diz a Imprensa es- 
trangeira 


«La Concordia», diaria que pe publir 
ca em Vigo, refere-sa, n'estes termos, ao 
arrojado vôo que Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral henderam. 


wRevive em Portugal, nestes dias, à |- 


recordação das suas mais altas glorias, 
O Brazil vsi celebrar as fecius comme- 
morativas da sus independencia e a an- 
tiga metropole, a pequena nação que ex- 
plorou e colonizou esse rica e grande 
terra sente intensamente o vivo orgulho 
de ter descoberto esse grande imperio, 

Porém, é ainda mais íntima a satis- 
fação dos nossos irmãos de além Minho, 
e-mais rutdosa e excitante a exaltação 
do espirito da sua raça, pela façanha gr- 
rojadissima que acabam de realissr os 
valorosos marinheiros portuguezes So» 
cadura Cabra] « Gago Coutinho, abalsn- 
cando-se á travessia serea do Aflantico 
para levarem as saudações da velha Par 
tria á joven-e pugante nação brazileira, 
no dia do seu 'anniversario, 

“Audaz, temeraria, depois das fracas» 
sadas experiencias realisadas nas cos 
tas do Atlanlica, é 8 empreza dos bravos 
marinheiros que, a bordo do hydro-avião. 
«“Luzitania», elevando-se nn Tejo foram 
descer, poucos dias volvidos, em Cabo 
Verde, denois de uma parsgêm em Las 
Palmas, se lancaram de novo 8os ares 
em demanda dos rochedos de S, Paulo, 
fazendo uma élape de cerca de dezasseis 
horas, sêm outro estimula que não seja 
enriquecer, com uma gloria mais, as pá- 
ginas da Historia da sua Patria e con 
seguir uma conquista formidável para a 
sciencia a progresso humanos, 

Como os intrepidos navegantes que 
Camões cantou no seu extraordinario 
poema, escrevendo as jáginas nureas da 
Hiteratura luzitana, os dominadores do 
ar, que recordam a epopeia d'aquelles 
descobridores, assombro do mundo, te- 
rão o sew cantor épico, o glorioso poeta 
Guerra Junqueiro, cuja sublime inspira- 
cão não poderia, no nósso tempo, me- 
lhor motivo para exaltar o heroísmo e 
a audacia dos homens da sus raca. 


| O nTimes» recebido hontem no Por- 
to insere uma interessante gravura do 
hydro-avião eLuzitaniar, representando 
La sua partida de jisboa para a sua pri- 
meira étape, até Caho Verde, onde, no 
momento da sua chegada, fazin mau 
tempo. E g 

Vê-se que o «Times» liga esnecinl im- 
portancia a este feito, não só acompa- | 
nhando-o com gravuras, mas dedicando 
ão asspmnto artigos: nltamente elogiosos 
para Portugal, 


NA PROVINCIA 


Colmbra, 19 

“Apesar de não se confirmar a noti. 
cla da chegada dos tviadores a Fernan- 
do Noronha, têem continuado as mani- 
festações de regosijo. 


Coimbra, 20 E 
Até depois da meia noite dura- 
ram as man ações populares em 


| honra dos arrojados aviadores por- 
| Anguezes. A'quella hora repicaram 
Os sinos, andando pelas ruas nume- 
rosas pessoas em acclamações à 
Patria, a Gago Coutinho e Sacadu- 
ra Cabral, Foram queimados cen- ; 
tenares de foguetes e morteiros, 
Projecta a Associação Commer- 
tlal convidal-os, no seu regresso a 
Portugal, para virem a Coimbra, 
onde se fará a inauguração dos seus ' 
retratos numa sessão solemne. | 
No dia ds chegada ao Rio de Ja- 
neiro o commercio encerrará as | 
suas portas para uma grande ma- 
nifestação que se levará 8 effeito, 


| Braga, 20 


ROXONONONONO 


Theatro Sá da Bandeira 
Empreza ANTONIO CASTRO 


Companhia Alves da Cunha 


A assignatura para os 8 espectaculos encerra-so 
no proximo dia 25, ESTREIA em 1 de maio oom a 


% 
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rmações : ? 


g'aquelle loca] e de ruas diversas viam- 
ee iluminadas es fachadas, 

No ThestroGiroo houve manifesta. 
ções patrioticas, sendo saudado caloro- 
gamente O sr. gêneral-commandante da 
8 divisão, qué occupava é camarota 
de honra com diversos ofíicises. 

Até bora adiantada estiveram reuni, 
dos grupos, eiscutindo os telegrammss 
sobre o raid do «Lusitanfas e esperando 
novos informes que só hoje se 
pelos jornaes. 


—— 
Vianna do Castello, 20 

As notícias telegrapheias que hontem 
se recoberam áceres da avaria do hydro- 
avião eLuzitanias, esucou consternação, 
pois todos esperavam qua & travessia 
fosse até ao fim sem * menor accident. 

Quando se recebeu o telegramma an- 
nuntiando à sua chegada s Fernando 
Noronha, Vianna preparava-se para s0- 
lemnisar o feito com manifestações fes- 
tivas; mes pouco depois, outro telegram- 


ma trouxa a noticte ds averia, ficando 
sem elfeito, não só equelles manifesta, 
ções, como tambem a marcha «sux 
Hembeauxs, 
Deus proteja os herolcos avisdores, 
— 
Penatioi, 19 
Causoy impressão m'esta cidade 
a noticia da avaris do «Luzitanias 
eo dos penédos de 5. Pedro e S, 
ulo, 
Todos esperavam, com grande 
anciedade, a notícia de chegada a 
Fernendo de Noronha, qe séria po 
tombentemente annunciada e feste- 


a. 
Como alguns passageiros vindos 
do Porto trouxessem novas de Ra 
ah! se festejava a chegada 4 ilha 
brazileira, ainda foram Jançados ao 
ar al, foguetes, enchendose à 
rua Formosa de gente que mn» 
tava anciosa: «Sempre chegaram?! 
Be é verdade?Iu 
ue todos esperam o memen- 
to de dar expansão aos seus senti. 
mentos da patriotismo, acclamando 
Os arrojados é patrioticos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Cabra), 
Caldas da Rainha, / 
Pouco antes das ? horas, 
tados dormiam m'esta villa, teve-se 
O] imento da chegada gloriosa 
dos heroicos aviádores portiiguezes 
Mendes ae Pedroe Ss. e o, 
y umeros morteiros, 
causando s maior alegria a toda a 


Gloria nos sabios aviadores, que 
assim levantaram mais uma vez o 
nome ds Patria. | 1 
Arcozellos (Molme ta da Befra), 18 
Nesta localidade estã organisa- 
da ums commissto com o fim de 
promover festejos quando da che- 
gada dos arrojados aviadores portu- 
guezes no Rio de Janeiro, 


Valença, 19 

A'g 9 bores da manhã foi recebido 
n'esta ville um telegramme annunciando 
a chegada do «Luzitanin aos rochedos 
de 5. Pedro e S, Paulo. 5 

Nos torres os sinos repicaram festi- 
vamente e ao ar subiram muitos mortei- 
ros, 

Preparam-se grandes festejos para 
loga que haja notícia va chegada so Bra- 


aih 


Moirrenta da Beira, 18. : 

Continue -a despertar o meximo in- 
leresse a onsadia dos intrepidos aviado- 
res compatriotas, que, procuranda o en- 
grandacimento da amada Patria, arris- 
com o que lhes é mais cáro—a vida! 

E' impossivel descrever o enthusiasmo 
dos moimentenses, prova-o a constitui- 
tão de uma segunda commissão, que se 
propse levar a effeito *stivo demonstra- 
ção de regosijo à chegada no Rio de Ta- 
neiro dos ilustres oificiaes de marinha 
Es Saccadura Cabral e Gago Conti. 
nho. 

Esta segunda comissão determinou 
assim os seus festejos: 

Pela manhã do dia seguinte no de 
chegada so Rio, uma salva de 21 mor- 
teiros e repique festivo de sinos; ás 1 
horas, missa cantada e solêmne «Te- 
Deum», tendo-se offeracido espóntanear 
mente para estas ceremonias os rev 


! 
“Antonio Andrade, Jacintho Mottá, Car- 


los Rodrigues, Francisco Ferreira e Se- 
baslião Gomes, na ocessião propria este 


| ultimo sacerdote, de reconhecida compe- 


fencia orstoria, produzirá enthusiastica 
oração alusiva Ao hercico feito dos arro 
jados aviadores, 

Terminndas as celebrarões religiosas 
organisar-se-ha uma marcha civica, com 
a banda de musita de Villa da Rua, per- 
Correndo as principaes ruas d'esta vílla, 
Gaisros, 19 

Nesta localidade causou intenso jubi- 
lo a ho nova da chegada dos arrojados 
avindores Gago Coutinho e Sacadura Ca- 
bral sos nénedos de 5. Pero e 5, Pano, 

Por inicialiva do grande nalriota sn! 
Augusto Jósé Ferreira, Galégos revesti 
se de gala, acomnanhando tfodn'a nlma 
portugueza na apoteose nos dois heroi- 
cos aviadores que, no século XX, tão no- 
bremente levantam o nome sacrosanto 
de Portugal, rasgando temernrianente 
os ares até terras de Sânia Cruz, 

O povo, com grande enfhusiasmo, per- 
correu a freguezia, acompanhado da tu- 
na, ouvindo-se durante o percurso o es- 
traleinr dos facetas, reniques das sinos, 


no mein de continuos viva ri 
d mes é Patrio € | curoy m. ex * para lho communicar a 


aos destemidos aeronantas. 

falegos, na nesson do grande caníta- 

la enr, Ferreira, soube compartilhar 
do regosijo nacional. 
Escelhão 17 

Prenaram-se aqui festejos para a che- 
gada dos nossos arrolados aviadores ao 

de Janeiro, sendo dado um hódo aos 

pobres, lançando-se girandolas de fogme- 
tes, na OconsiNo de se receber amui tele 
gramma ds sua chegnda, como está pro- 
Mettido é commiss; 


8. Jokn da Madeira, 29 


' -Hontem, 4 noite, n. avenida Central, 
toda a iluminação d'aquella arteria bri- 
lhou até é meia noite e em muitas casas 


avaria no avião. Continna, porém, o en- 
thusiasmo pela étape final. 


i 


NACIONAL 


Ats9 Há da noite 
— HOJE — 


| ER 


THEATRO “ento ratéreor 
COMPANHIA 


buz Velos 


Suocessa uniooF 


3 actos, 


e 
PALACIO DE GRYSTAL 


deteção 
“una tie CINEMA 


Ultimas est. 


RESTAURANTE — Jantar concerto 


DE DIA - Visita aos es. 
plendidos jardins e outros 
=== recrejos === 


0—: 4 


Tarouca, 30 

Ao receberse a noticia da chegada 
dos heróicós aviadores aos rochedos de 
E. Paulo a manifestação d'este povo foi 
imponentissíms. Estava muita gente ás | 
portas ds estação telegraprica. Subiram 
logo 40 ar girandotas de foguetes, anun- 
ciando q bos nova. z 


Monsão, 19 

Monsão, a terra da Deu-la-Deu, 
não podia ficar insensível perante O 
feito heroico de Gago Coutinho e Sa. 
cadura Cabral. 

Ao ter conhecimento da sua che- 
gada aos penedos de S. Pedro e 5, 
Paulo as granadas fizeram-se sen. 
tip e aos sons do hymno nacional, 
executado pela banda dos Bombeir | 
ros Voluntarios d'esta villa, orgar 
nlcoueya uma marcha ia lam- 

eau, ercorréu as printipaes 
ruas € egos d'esta villa, levantan- 
do vivas aos heroes e & Patria. 

O commércio locál encerrou as 
suas portas em signal de regozijo, 

— 


Villa da Feira, 19 
No dia seguinte ao da chegada ao 
Bio de Janoiro dos heroicos porta- 
cumprir-se-ha o seguinte pro- 
gram! E 


A's7e meia da manhã-—Chegada 
f estação do caminho de ferro da 
banda de Macieira da Cambra, que 
percorrerá as principaes raas, &com- 
panhada pelos merabros da coramis- 
são o mais pessoas. Durante o per 
fabio serão langados muitos fogue- 


As 10 hoyas—Missa na Igreja ma- 
triz pelo rev. abbade da Feira, em 
acção de gracas triumpho da 


descoberta nerea ap no a Bra- | Porta 


ail, Aw orgão o enr. dr. Aguiar Cardo: 
so, À bands tocará janto á igreja an: 
tes e depois da missa. 

- Do meio dia ás 2—Concerto mu 
sica] no corêto, erecto na praça da 
Edo jantar s 50 pobres dos 
mais neceseitados da” frepnezia da 
Feira, em mesas collocadas no largo 
da Fapnblca, e servido por gentis 
senhoras. é 
pe A's horta, dotado em 

menagero aos arrojados aviadores, 
no salão do tribunal judicial, Antes é 
depois da sessão far-se-ha onvir O 
reciado quintoto feironse, sob a 
gencla do nr. dr. Agular. ogo. 

Das 5 ás 7 horas—Concerto pela 
banda de musica no coreto da praça 
deCamõrs, NÃ Es 

“Das 9 ds 11 horas da noite-Con- 
certo pela banda no mesmo coreto; 
iluminação nos edificios publidos e 
Lim a E E ds no- 
cturno e fogo de variadas clres. . 

— NeIL Ea e meia—Marcha lu 
minosa, na qual se devem incorpo- 
rar a corporação dos Bombeiros Vo- 
lontarios, com o seu material, todo o 
povo patriota da Feira, a binda de 
musica e & guarda. republicana, 

N'este acto será lançada uma gi- 
randola de fognetes de vistosas. cô 
tes, que formará um lindo «bouqueto 
esitelado. g 


=. — ee 
Em Campanhã 
R RSS amoto-macav 


Realisou-se, com Catar po ae 
mo domingo, a ceremônia ds e 
ga da Rd E OU esquadra 
policial maia Aestinada à 
condu: de feridos e doentes d'a- 
quella melhoramento devido é 
iniciativa e persistencia do nespecli- 
vo chefe, enr. Antonio Pereira de 
Castro. Ê 

Sob a presidencia do anr. dr, Lo- 
pes Carneiro, commissario geral, 
realisou-se na esquadra, lindamen- 
te engalanada, uma sessão sole- 
mne, secretariando o tenente ds 
guarda fiscal snr. Antonio Vicente e 
o representante do snr. director dos 
caminhos de ferro do Minho e Dou- 
To, 


Discursaram os snrs. dra, Lopes 
Carneiro e João Baptista da Silva, 
chefe Cardoso e academico snr. 
Martins Ferreira, sendo todos mui 
to applaudidos. , 

A «moto-maca», depois da êntre- 
ga, foi levada para o Jardim Passos 
Manoel, onde ficou exposta. s 

A ordem geral do Corpo de Poli- 
cla publicou O seguinte : 

uQue seja louvado o chefe da 2.» 
esquadra snr. Anfonio Pereira de 
Castro, pela dedicação e muito zélo 
“que tem revelado no desempenho 
das suas funeções, sendo um func, 
cionario distincto e exernplar que 
honra à corporação a que pertence, 
procurando sempre contribui» com 
«O seu estorço inteligente pera que 
à policia civil d'esta cidade mereça 
a devida consideração e respeito, 
conto ainda ultimamente mostrou , 
com a acquisição da moto-maca» | 
para servico da área da sua esqua- 

rap 7 


! 


eme 


classe graphica 


Pedem-nos a publicação da se- 
guinte nota offciosa: 

«A local publicada no «Commercio 
do Porto» informando que o snr. dr. 
Costa Lobo—tendo conhecimento de 
qua os industrises graphicos iam en- 

,cerrar as portas das suas oficinas, 


imissão e mostrou-lhe 2 inconvonien- 


ciz de tal resolução, —não exprime a 
verdade,» 
A commissão dos industriaes pro- 


“resolnção da eua classe e tendo sua 
ex* verificado que se tratava d'um 
; cio consumado, commaunicon que ja 
avistar se com 08 oper»rios pora es- 
tudar a solnção do conflicto, ao que 


[08 industriaes acederam immediata- 


mente, 
———— ss 
Commissão Republicana | 


da Sé 
Pela Commissão Parochial Repu- 
blicana da freguezia da Sé foi envia- 


tdo ao snr. presidente do ministerio | 
Causon grande desgosto s notfeln da | um telegeamma, saudando-o pormais os 


nm anniversario da lei 


dignos a separação, 


imandou chamar a respectiva com- 


Largo de S.to André 
2 = ESPEGTAGULOS = 2 
A's 8.30 Estrelas 4's10.30 
Liberdede 
aprese' tado for 
Ccerra ct Wiski 
Clowns parodistas galtadores 
FAMILIA LUFTMANH 
Troupe Banola 


HOJE — HOJE 
UDN = 
Mr. Karoly 
LA TIOREUZA, atiratora 
Pippo dt Seiffert 


* Socledade de Esforço 


Christão 


Realisa-so hoje, pelas & horas é 
meia da moite, no templo Lusitano 
Evangelico. á rua Visconde de Bobe 
da, uma peso Rolar RA pi 

cação publica d'aquella Sociedade, 
dom a assistencia do snr. Ernest San- 
vin, secretario europeu do Comité 
Internacional das Sociedades de Es- 
forço Christão, que acaba de chegar 
da Suissa, para assistir ao primeiro 
Canaresho Nacional d'estas Bocieda- 


s, 
* A entrada É livre, * 


eee a | tee 
Roubo—Pedido de ca- 


ptura 
O snr, administrador da Po 


de Varzim communicou à pol 
desta cidade 


sas fazendas, chailes, lenços de 
da e outras PA IDA Tas tudo no 


lor de s, É 
Pede a captura dos gatunos 


aprrebensão do roubo, caso appar 


reco. 


-—————— soe + 


Junta Geral do. Distrito 


- Commissão Executiva 
Estando presentes é sessão os snps. 


dr, José de Souza Peito, lente, 
nibal Dusrle Chaves e Licinio Perdi; 
vogaes, reuniu hontem comissão 


culiva dg Junta Geral do Districto do 


Porto, 


ap expediente, que, entre 
ptos de somenos importanci 
no seguinte: 

Requerimentos de João Joaquim, pi 
Lucinda Lacerdo Machado, Caetani 


fc Piments e Antonlo Fernandes, pedin- 


qo menores tutelados ds Junta para 
car em serviços domeslicos; de Mi 


Rosa de Jesus, Thereza de Jesus e Maria 
Rodrigues da Garna, pedindo a entregue 
dennitiva de seus Alhos ou protegidos 
que se encontram internados nos estabe- 


lre:mentos da Junta, —Deteridos, 


Olficios da Associação Protectora da 
Infancia e de duas commissões de paro- 
chianos da Foz do Douro, convidando, a 


primeira para que e Junta se faca 


presentar n'uma sessão solemne comme 
morativa do 10,º anniversario d'aquella 


instituição, e as segundas para izun 


presentação em festas da homenagem aos 
nossos gloriosos avisdores —Inteirado; 


Foi deferida um pedido de licenca 


30 dias do-direotor da Casa-Hospicio de 
Penafiel, sendo tambem aceite a propos- 
fa apresentada polo mesmo funecionario 
indicando o elinico dr. Guilherme da Cue 
nha para o substituir nas funcções de 


clinico do referido Hospício, duran! 


seu impedimento como governador ci- 


vil do Porto. 


Foram admittidas nos estabelecimen- 


tos administrados pela Junta, qui 


crianças desvalidas cujos processos esta» 


vam informados favoravelmente. 


Obtiveram aprovação os orçamentos 


apresentados a exame a esta estação 
telar pelas confrarias: das .Imas da 


guezia de Bagunte, concelho de Villa do 


Conde: Irmandade da Misericordia 
Amarante e do Bom Jesus de Mal 
nhos. z 

* Presente o relatorio dos trabal! 
actos e aspirações 


Wanuelle será apresentado no me: 
assembleia, - 


Foi em seswida suspensa a sessão pa- 
ra a commissão executiva fr anresentar 
9s sêus cumprimentos ao snr. dr. Pereira 
Osorio, illustre presidente do senado, 
hme se encontrava no gabineie do snr, 


governador eivit, «felicitando-o por 
sehido ileso do vil attenfado de 
foi viclimn em Lisboa. 


Reabérta 2 sessão, proseguiram os 


trabalhos com o exame so bnlancet 


thesatraria da Junta, sobre o qual foi 
seruidamente anosto q resnectivo visto, 

O snr. president ecommunica ter as- ] 
sislido com todos os membros da com. 
missão á posse do novo governador ci- 


vil, 8 quem offerecera os serviços 


porventura esta Junta lhe possa prestar 


s cumprimento da sua espinhosa 
são. 


se exare um voto és vrafondo nezar. 


infnusto acontecimento Anprovndo, 


Anprovam-se vários paramentos, 
cerrando-se depois a sessão. 


———— + mec 


Assembleia da Foz 


Promovida por uma commissã: 
senhoras realisar-se-ha, n'esta 


sembleia, no proximo domingo, uma 

inzida «soirée», d ixando portanto de 

haver n'esso dia a costumada reunião doré Mareira, casado 
x 


da tarde, 
Pelo enthusiasmo existente e) 


traducção liberrima 


je audac'osos lara- 
pios, por meia de arrombamento da 

de um estabelecimento d'a- 
quella villa, roubaram d'alli diver- 


Depois da acta appróvada, passou-se 
tros assum» 
*consistiu 


desta commisssão 
execuliva, relativa ao-quadrimento deste 
anno e que vai ser submetido a aprecia. 
cho da Junta Geral, na sessão plenarta 
pde mais, foi o mesmo appravado 
unanimidade, sucedendo outro tanto Ro | 
orçamento 1.º supjemêntar ao ordinario 
e do corrente anno e que, a exemplo 


Depois communica o falecimento da: 
esnosn fa enr, Angusto Botelho, director. 
administrativo dos estohelecimentos da 
Junta, no Porto, propondo que na acta 


socios, é de esperar que esta nova |lecen. 
a decorra cheia de animação e 
(e 


1ã DE FOR 


de ANDRÉ BRUN 


Pesca 
Audições | 
==> 

Recital no Salão Beçi 
No proximo recital dog 
Salão Bechstein, q illust 
e corpnónitaa! na fia e 
obras de 0] igzb, 
[comi Rowe th 

E' de prevêr, portanto, Eu 
tal seja de um brilhantismo exi 
mente raro. 


Orpheon Portus 


Amanha, ds O boras da na 
| lisa-sê uma sessão de musiçs 
pela Société Moderne d'Ins 
Vent ds Pariz, na qual tomam n 
enrs.: Louís Fleury (flauta), L, 

| dard (oboé), Louly Cahusãç” 
Gustave Dheim (fexote), Edo 
rês (piano). , 

Será, indubitavelmente, um 
tnteressantissimo, altondend 
bento programma, qu é o se; 

Beethoven aQuinteton em | 
op, 16; «firaves, «Allegro ma, 
por-«Andante cantakileo-. 
legro ma non troppo», arg 
cjarinete, trampa 6 fagole; 
gnard-«Quinteto» (fr; 

Léger>, Piano, flauta, oboe; eim 
Tagota; Saint-Ssêns Caprice», (am 
airs danois ef russes). Piano, fj 
oboé e clarinete; G. Pierné-Fir 
Fagote e piano; Till—eSerenaga, 
ta, trompa e piano; .A. De 
«Quinteto, Andante e seherzo: 
ohoé, clarinete, trompa e fagol 


et 
Officina de S, 
— » 


Quem haverá nn Porto qua, 
nheça os relevantes serviços, 
dos á sociedade por esta sym) 
instituição de bonemerencia! 
euem certambnte. 

Mas é preciso que todos ! 
que a Oficina de 8. José ; 
hoje uma das maiores crises 
vida e ee encontra na contingel 
cerrar 2s portas Os rupoz sal 
nados e pobres, lançandoso 
perigos da ociosidade, se, a | 
publica deixasse de a co; 

Vamos, pois, em d 
cina de S, José. R 

Recebemos mais: - 
Da familia da saudosa es. 


A 


vos, 
leia 


sê. 
va 


Joaquim de Mesquita Pi. 


An- . e 
s,| - Salvai umavid: 
Com as esmolas, da € 

curemos o restabelecimento 6 
manita pobre e doente Eoc 
por O Commercio do Hori, 
Recebemos mais: 
liar, | Do enr. João d Aueveda Ri 
Pino ôeiro, 3 ke 
ps J E: E SN 
ira, por alma 
ea marido. o E si y 
irmã 
do da falleida D. Maria 
Antonia Mendes , 
Tronsporis « «q 


edu. 
ria 


Li 
| re 


O nosso amigo snr. dr, 


Pe | rio foi hontem vietima de 


te o 


onde desejava tomar « 
para esta cidade, a certa al 
do para o lado, viu que um ho 
tindo um uniforme ce «ohanltes 
guarda republicana, | 
pistola e proferia pala! 
seguiu fixar. 
Acto continuo, esse iní 


atro 


tu. às qu 


E 


de | chon dois tiros cantra o Er 


fosi-” 
Carnes verdes que 


lhos, 
à | local om 


se dirigia para O rel 
mento, o mesmo indi 
ainda mais Can tiros 
Dão atlingiram je r 
De “alienado rem 
car ferido n'uma perna 


por 


sma 


acontecimentos que acabam! 
dirigiu-se para a estação 
depois de ter dito a um ectar 
tel para dar parte á policia do st 
encontrou os snrsedrs. Mar 
Pereira Gil, 3 quem co; 
via passado, Estes di 
verificaram então que um d 
havia passado horizontal 
do peito, entrara por bs 
| do casaco, no lado esquerdo 
do o-coliele, passou soh o nó di 
deixando esta e a camisa chamb 
8 foi sahir pelo Indo diroito « 
| ter novamente atravessado 
O casaco do lado direito. 
O oulro projéctil =assom 

á allura da coxa; mas sem quê 
| produzido qualquer feriment 

O aggrossor, que é, co! 
cchauffeura da guarda rep! 
preso, tendo declarado que 8ng 
cado de morte e di: 
isso, ter qnalquer motivo. 

Congratulamo-nos com 
nosso amigo snr, dr. Perei 
chegou no rapido so Port 
hido illeso do atentado. 


— — > 20. - 
Na linha f 


ter 
que 


e dia 


que 


mis- 


pelo 


en- 


o de 
Na] Caminho, d9-Hiojo, 20, 
'aminha, 19-Hoje, 
na freguezia de E o 
vindo e! 


de, cahin á lin) d po 


ntre | para o hospital d'esta 


O inditoga deixa , 
me(C. Md. N 


! 


NO CIVIL 
im Cota, novo gos 
ontinúa, recebendo 
ef felicitações pela sua 


eira Alves, director 
ritimo, tambem es- 
eivila apresentar 

o snr. dr, Joaquim 
há para, como gover- 
e EQ imo medico, visitar 


-— 
ndicidade no Porto 


o pregado amigo snr. dr. 
O Fe Pimenta recebeu ha 
arta | de Brignond, Irére, 
uma nota de 20 
dois sympaticos 

ges que alli se e) 
hr, entenderam de- 
a obra de bene- 


signada por Manoel 
Iva, de Ermezinde, e 
o, de Coimbra, é mui- 
dos Sentimentos pa- 
“humanitarios dos dois 
no promettem continuar a 

a obra altruista. 
Adriano Pimenta já en. 
() francos ao snr. secretario 

do governo civil. 


<————— 
UM CONFLICTO 
| Que podoria ter sórias 
consequencias 
ate-hontem, á noite, no largo| 
hveiros, o chefe de polícia Al. 
contrar um individuo, acom-. 
de uma mulher, que batiam | 
“nas taboas do Circo, 
jo palavras obscena inter- 
o o espectaculo. 


Camara Municipal 
de Gaya 
COMMISSÃO EXECUTIVA 


- Sessão de 20 de abril 

Presidencia do snr, Alberto da 
Conceição Teixerra, secretariado pelo. 
snr. Armindo Ramos, estanto. pre- 
sentes os vereadores snrs, Ramiro 
Bastos Mourão, Albino Pereira Dias 
e Lopes de Almeida. 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior, passa-se ao evpediente: 

Officio do presidente da junta de 
freguezia do Santa Marinha, pedindo 
que a camara mande reparar as ruas 
Domingos de Mattos e Latino Coelho, 
de Coimbrões, que ha bastante tempo 
se encontram em mau estado. No 
mesmo ofício pede tambem que a 
Camara tome providencias no sentido 
de serem abatidos os cães vadios que 
diariamente transitam pela via publi- 
ca, e que a polícia municipal e fiscaes 
a cumprir o codigo de posturas, 
principalmente o que diz respeito ao 
transito de carros, afim de terminar 
com os constantes abusos da parte 
dos carroceiros. Com vista ao verea- 
dor do respectivo pelouro. 

Oficio do sur. João. de Albnquer- 
que, presidente da camara municipal 
da Gollegã, acompanhado de alguns 
programmas da Feira de Maio, que 
m'aquella, villa se realisa dos dias 1 6 
2 do mez, proximo, aonde concorre- 
rão todos os lavradores e creadores 
de gado da região, bem como a com- 
missão de remonta, para adquirir so- 
lipes para o exercito, Inteirado, re- 
solvendo-se mandar afixar esses 
pr immas nos lugares publicos. 

dem do snr. Adelino Candido Pi- 
res Chumbo, aferidor municipal, lem- 


Alves dirigindo-se ao ho-| brando a conveniencia de serem afi- 


itou-lhe qual o motivo 
cedia, respondendo 


a pago dois bilhetes e o ti- 


e já tinha carregado as 
rguntou-lhes o que 
|, tespondendo-lhe os sol- 
queriam tomar conta dos 
) que o 105 disse não ter 
Entrega, serenando as- 
to. Ra 
aproveitando esta con- 
-se em fuga. 
dividao preso chama-se Moy- 
Pereira, soldado n.º 75, da 
nhia da guarda republi- 


ido sido entregue á patrulha, 
em liberdade. 
o foi communicado ao quar- 
republicana, 


lação com- 
| parte, tambem c 
loiras, encarretadeiras, urdi= 
a s do diversos syste- 
o) larguras, machinas para 
ueação, tinturaria, acaba- 
tos, lavanderia; tambem ao- 
los para as mesmas, como 
obines, canelas, cor- 
B, ligos, algodão, etc. 
o em perfeito estado e para 
immediata. 
 Bxcepcionaes. 
“Fallar na rua das Flores, 
83.1 sets 


Taxa militar 
lendo sido mãl interpretada, pe- 
tições de finanças, a fórma 
ento da taxa litar aos 
tes dos recenseados, foi su- 
mente, esclarecido, a bem.dos 
esses da Fazenda Nacional, que 
ndo os mancebos recenseados 
antecipadamente na totali- 
taxa militar (parte fixa e va: 
|) para se poderem ausentar 
Ig 0 estrangeiro, conforme o dis- 
lei n.º 624, de 23 de Junho 
seus ascendentes conti- 
sujeitos nos annos futuros ao 
lento da parte variavel que lhe 
r, até no anno em que termi- 
O mancebo se elle não pagasse 
taxas militares antecipada- 


a —— mem 
de Villa Nova de Gaya 
ju a direcção do Club de 

Nova de Gaya, sob a presidencia 
José Gomes da Veiga, secre- 
pelos snrs, Antonio de Al- 

e Silva e João Machado Leite, 
tomado conhecimento, entre 
assumptos, do discurso pro- 

pelo snr. coronel João Estevão 
esclarecido commandante ge: 
arda-fincal, e como repre- 
te d'este Club, na homenagem 
hal ao grande mestre da pala- 
Br 0 ex,=o dr, Antonio Candido. Foi 
lvido agradecer-lhe « maneira 
liante como d'esta missão se de- 
Mpenhou e consignar na acta um 
“Tonvor é de profando reco- 
ento e gratidão por tão alto 

io, 
o presidente participa que re- 

entou o Club. juntamente com O 
o secretario, na festa da jnau- 

da electriciãadeno concelho, 
lendo, assim, ao convite feito 
Camara Municipal de Gaya, e 
Como do resultado da ultima 
Wião da cormm executiva do 
ú lento ao dr. Arthur Ferreira de 
diptosde que far parte. como dele- 

do Clnb iniciador d'esta home-, 


bi deliberado que o Clab se asso- 
29 Tegosijo nacional pela he- 
Puiciativa dos arrojados avia- 


8 envier-se o e: 
inha, o Seguinte g 
Sessão de Direcção o Club de 
Nova -de Gaya resolveu saudar 
Esoa de V. Ex.º os arrojados 
ores Saccadara Cabral e Gago 
ty brgalho da liaça Portn- 
Fazendo votos pelo feliz empre 


imento. » 
P úlkimo resolveu abrir o con- 


os premios «Luiz de € 
ativos aos annos 1910, 19 
o anuncio, publ 


:| guindo-a constantemente. 


xados os editaes do costume para 08 


aferimentos de pezos, medidas e ba- 
lanças dos estabelecimentos commer- 
ciaes o industriaes, que principiam 
no dia 2 de maio e terminam em 30 
de junho. Inteirado. y 

São lidos varios requerimentos. 
pedindo anctorisação para construir 
predios, reparar muros, etc,, 08 quaes 
tésm o despacho conforme a indica- 
ção n'elles exarada pelo vereador do 
pelonro, a 

O snr. presidente 18 o seguinte 
lanço da thesouraria: Saldo da se- 
mana passada, 36:6055530; receita, 

71975840; despeza, 49:2345630; na 
Caixa on 42:00058000; em co- 

) . 

O mesmo snr. presidente 18 os do- 
cumentos respeitantes á apresenta- 
ção das contas, por onde se verifica 
que o saldo, em. dinheiro, em poder 
do thesonreiro, em 2 de janeiro de 
1921, era de 161:0015630, e que os do-| 
cumentos de receita, entregues du- 
rante o referido anno, foram na im- 
portancia de 1.538:0148750, prefazen- 
do a somma total do debito do the- 
soureiro de 1.609:0464880 ráis. 

A importancia que a camara man- 
dou pagar em 1921, foi de réis: 
1.651:2085810, resultando o balanço 
de 47:8374570,. 


Seguidamente o -snr. presidente |. 


rejero-se ao transtorno que a falta 
do iluminação publica vem fazendo 
na rua José Rocha, em Mafamude. 
E' resolvido chamar para o assumpto. 
a attenção dos serviços municípall- 
gados, a fim de ser iluminada aquel- 
la rua com a brevidade possivel. 

O enr. Ramiro Mourão 6 de pare- 
cer que o antigô fanccionario da ca- 
mara, Manoel Pinto da Costa, seja 
readmittido ao serviço da camara, 

r se ter esclarecido que o mesmo, 
individuo fôra demittido com insafi-. 


do procurado por varios municipes, 
queixando-se-lhe do mau estado. m 
que ss encontram alguns caminho 


estradas, mormente em Valladares,|. 


S. Felix da Marinha e Sarzedo, e 
chama a attenção da camara para 0 
assumpto. |, 

Depois de se trocarem outras im- 


sessão. 


Mundanismo 


« Partidas e chegadas. 
No rapido seguiram os snrs.: dr. 
Antonio Luiz Gomes, reitor da Unl- 
versidade de Coimbra; tenentes-co- 
roneis Albino Pinto da Fonseca e 
Tavares de Carvalho; coronel José 
Gaspar Sotto Maior, iuspector de in- 
fantaria; engenheiro Antonio Ermida, 
director da Companhia do Caminho 
de Ferro da Povoa; engenheiro Carlos 
Camanho; dr, Antonio Nazareth; dr. 
Emilio Martins e Anibal Moraes. 
— Acompanhado de sua familia 
seguiu para o Minho v snr, Abilio 
Sobral. 
—Regressou de Lamego o snr. dr. 
Mesquita Saul, 
— Partiu para Braga o tenento 
enr. Pereira Dias e esposa, "+ 
— Seguiu para a Povoa de Lanho- 
so o snr. dr. Adriano Simões de Al. 
meida. Es 
—Encontra-se no Porto o snr, dr. 
Francisco Teixeira, de Sinfães. 
—Para Coimbra partiu o snr, dr. 
Alvaro Basto, professor da Univer- 
sidade. K 
—Seguin para Guimarães o nr. 
'osé Martins e Menezes. 
—Regresson de Caminha o enr, 
Julio Valladares Torres. 
—Partiram para o Minho os enrs, 
João Gomes de Abreu e capitão J. 
d'Abreu e Lima. 
—Enconira-se en Braga o &nr. 
conde de Carcavellos. 
—No correio de hontem regressou 
a esta cidade o snr. Antonio Martins, 
nego te. 
— Visitaram-nos hontem, apreson- 
tando os seus cumprimentos, Os nos- 
sos collegas de «O Alemtejo», snrs. 
dr. Carlos Pessoa de Amorim e Julio 
Casinha. 5 
Retribuimos essa gentileza. 
Esponsaes 

Pelo snr. dr. Souza Junior, lente 
da Faculdade de Medicina e snr. dr. 
Carlos Pessoa de Amorim, antigo go- 
vernador civil, foi podida em casa- 
mento a snr.* D. Maria da Conceição 
Andrade Souza Aguiar, pertencente 
a uma das mais illustres familias 
açoreanas, filha da snr* D. Maria das 
Mercês de Andrade Albuquerque Bet- 
tencourt Souza e do snr. Francisco 
Manoel de Aguiar, para o importante 

roprietario e conceituado industrial 
em Moitas de Cima (Alcanena), snr. 
Alfredo da Silva Galopim, filho do 
snr. Manoel da Silva Galopim e da 
snr.* D. Anna da Silva Galopim. 

O auspicioso enlace realisa-se no 
proximo mez de junho. 
E 

Varias noticias 

A sne* Maria Angusta Pinto, da 

viella da Baleia, queixou-se á polícia 


dr. 


Varqueiro de mesma rua, acensan- 
do-o-de a amesçar de morte perse- 
A queixos necusa tambem O 
euarda civil n.º 72, seu visinho, por 
auxiliar aqnelle na sua tentativa. 
A queixa foi envinda para juizo. 


O gatuno Antonio Francisco de 
Oliveira, o «Pé curto» que, como no- 
ticiamos, foi preso por se ter evadido 
do Aljube, em novembro de 1919 se- 
quim hontem para Lisboa acompa- 
thado por dajs agentes da policia da 


pressões, o snr. presidente encerra a 


contra Arthur da Silva o «Paparico»,| 


Soldado aggressor 

Honteni, de madrugada, na rua 
de S. Sebastião, foi preso João, Ma- 
ria, da viella da Cadeia, por, junta- 
mente: com o soldado n.º 36, da 4.º 
companhia da guarda republicana, 
provocarem desordem, ageredindo 
este ultimoc, com o sabre, os seus 
collegas 141 e 249, da 5.º companhia 
que andavam de patrulha e que fi- 
caram muito feridos, sendo depois 
Fes orTÇÕos, no posto da Cruz Verme- 

a. 

O 36, após a aggressão, fugiu 
não tornando mais a apparecer no 
quartel, 

- O caso foi entregue á policia de 
investigação para averiguar. 


co — 
Empreza Rio Vizela, 
Limitada 


Foi publicada no «Diario do Go- 
vemo» 0 decreto concedendo a esta 
Empreza a exploração das aguas de 
uma, parte do Rlo Vizela, para a 
transformar em energia electrica e 
destinado a iluminação publica nas 
caldas de Vizela e outras localidades 
proximas e bem assim fornecer tam- 
bem energia á Empreza Textil da 
Cuca Limitada, quem a Empreza Rio 
Vizela, Limitada pertence quase na 
sua totalidade. 

A Empreza Textil da Cuca, Limi- 
tada, com os elementos de que dis- 
pos deve ser uma das fabricas mais 

portanto do paiz, g 

Fazem parte d'esta sociedade; im- 
portantes casas commercines, indus- 
triaos e capitalistas d'esta cidade. 
Coimbra e Lisboa, estando á frente 
de tão eties iniciativa o importan- 
te e considerado industrial de Lisboa 
|snr. Anibal de Lima, Banco Popular 
Portuguez, Anibal de Lima & Irmão, 
Limitada, Pedrozo Ferreira & Castro, 
Sociedade de Fazendas, Limitada, 
José Ribeiro Borges Cunha, Bartolo 
Barros Freire, Suc., Joaquim Vieira 
da Costa, Fabrica de Tecidos Aveni- 
da, Limitada, Reis & Amaral, Anibal 
de Ma ralhÃES, Sequeira Serra & Se- 
Queira Serra. 

Os gerentes commercial e techni- 
co são os snrs. João Antonio de Cas- 
tro e Jules Gustave Mathys, tendo 
como Sgentes commerciaes d'esta 
Empreza no Porto e Lisboa os anrs. 
José Maria Simões e A. B. Gonçalves 
Carvalho. é. 


Eriação 
E paus 


ENGENHEIRO INDUSTRIAL 


tica n'ama das 
cas d 


com longa 
- principaes fab) 
; o de; é 
pç 


formaçi é 


panhia para 

rendosa indmet 

apto a tomar desde já parte 
= ma gerencia de estabelecimens 

to industrial já montado, em 

qualquer ramo, offeretendo- 

se tomar & seu cargo a 
- “intensificação de produ- 
* eção por processos de or- 

ganisação modernos e com 

E enhei 


primeiros pda a ha 


o das lides ora- 
aa gentilmente se prompti- 
nzer a apresentação eta 


Alguns primorosos diseura prehen- 
cherão em seguida uma sério de re- 
oitativos, terminando o espectaculo 
com a representação de uma das 
mais applandidas peças do reportorio 
da Companhia Chaby-Cremilda, 


festa 6 atraente, mas ainda porque 
o seu objectivo é altamente simpa- 
thico, téem mandado marcar lugares 
as principaes familias do Porto, 
N'essa noite, sem sombra de duvida, 
a direcção do Asylo do Terço verá 
recompensados os seus esforços de 
uma forma Batisfatoria. E de tudo é 
digno esso bello estabelecimento de 
educação, que tantos serviços tem 
prestado aos desherdados da sorte, 


gem 
Morte no hospital 


Morreu hontem, no hospital da 
Misericordia, O Infeliz machinista Se- 
raphim dos Santos Gomes, de 39 an- 
nos, que como dissemos, fôra victima 
da explosão de um tubo de uma lo- 
comotiva que timonava, na estação 
do Tua e qne o queimou, matando 


tambem um limpador. 
O cadaver vai ser autopsiado. 


Ferias 


Cura de renouso—Aros E 
de-campo—Ares de mar 


Hotel Lusitano---Hotel Reis 
End Telographico: LUSITANO 


Figueira da Fozou LUZO 
een 


—"——————sco<—— 
DESASTRES 


Deu entrada na enfermaria n.º 6 
do Hospital da Misericordia o ope- 
rario José Taveira, de 24 annos, em- 
pregado nas minas de carvão de S. 
Pedro da Cova, que alli fôra colhido 
por um barrote, ficando com o pé 
diveito esphacelado. f 

Prestou-lhe os soccorros medi-. 
cos o snr. dr. Abeilard Teixeira. 

Na enfermaria n.º 5, do mesmo 
hospital, foi hontem recolhido o tra- 
balhador fluvial Antonio da Costa 
Silya Junior, de 47 annos, que cabira 
de uma prancha sobre uma barcaça, 
no rio Douro, em frente ao caes da 
Ribeira, ficando muito maltratado. 

« —Soceorreu-o o snr. dr. Eduardo 
Reis 


eee 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros, dire- 
etur do Instituto Ophtalmologico do 


& Fespectivs. chamamos a 
WSo Ge todos os interessados. 


capital que para esse fim vieram a 
esta cidade. Ê 


ta | Silva Correia. 


Não só porque o programma da | 


8 
Fallecimentos 


Faliecou hontem, n'esta cidade o, 
abastado capitalista snr. José Joa- 
quim de Mesquita Pimentel, proprie- 
fario-editor, da muito antiga e acre» 
ditada Livraria Mesquita Pimentel, 
que por largos annos existim Da ex- 
tincta rua de D. Pedro. 

O saudoso finado que contava 80 
annos de edade, era pai do sn! Car- 
los Mesquita Pimentel, estimado em 
pregado superior do Banco Lisboa & 
Açores e do snr. Antonio Rebello de 
Mesquita Pimentel, distincto alnmno 
do lycen Rodrigues de Freitas é 
cunhado do coronel snr. Antonio Au- 
gusto Garcia. 

A toda a familia os nossos peza- 
mes. 3 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa Vieira Borges, realisa-se hoje, 
ás 4 horas, na igreja parochial de Ce- 
dofeito. 

—A snr* D. Rosalina Pachoco da 
Castro Rehello Pimentel, em sufica- 
gio da alma de seu saudoso marido 
snr. José Joaquim de Mesquita Pi: 
mentel, enviou-nos a quantia de réis 
3005000, sendo 505000 para cada uma 
Uestas instituições: Oficina de S. 
José (conforme vai mencionado na 
smbscripção), Asylo Profissional do 
Terço, Asylo das Raparigis Abando 
nadas. Associação Protectora de Tn- 
fancia e Hospital de Lazaros e Laza- 
ras; e 505000 para os nossos pobres. 

—Da spr.! D. Rosinda de Castro 
Rebello de Carvalho, sufftagando a 
alma do seu cunhado enr. José Joa- 
quim de Mesquita Pimentel, támbem 
recebemos a quantia de 2005000 réis, 
gendo 503000 para. cada um dos *e- 
guintes estabelecimentos de caridas 
de: Hospital de Santa Maria (confor- 
me vei mencionado na sabseripção 
respectiva), Asylo dos Velhinhos das 
Irmãzinhas doe Pobres, Estabeleci- 
mento Hnmanitario do Barão da No- 
ya Cintra e Recolhimento do Nossa 
Senhora das Dores e S, Jssé das Me: 
ninas Desamparardas, 


Fallecen a snr.“D - Maria Antonia 
Mendes, sobrinha do snr. Antonio 
Antonio Vieira Mendes e cunhada do 
snr. Joaquim Vieira Mendes, nos 
quaes e demais família em luto en 
viamos sentidas condolencias. . 

O funeral da saudosa extincta, que 
possuia excellentes qualidades de co- 
ração, sendo por isso muito estima 
da, realisa-se hoje, ás 5 horas da 
tarde, na igreja do Carmo. 

—Para suficagar a alma da pran- 
tenda extincta, recebemos, por inter- 
medio do considerado armador snr. 
Alberto Pereira, os seguintes donati- 
vos: 


De sua mãe, a snr* D. Maria Au. 
gusta Chagas Mendes, e tio, 1405000, 
a morem assim distribuidos: Ásylo. 
as Raparigas Abandonadas, Semina . 
rio dos Meninos Desamparados, Asy-. 
lo do Terço, Associação Protectora 
A Asylo Portuense de Men- 
cidade, Creche de S. Vicente da Pai 
Ia, Officina de S. José, Asylo de Vil- 
tar, Lazaros o Lazaras gpa distri- 
budr), Irmásinhas dos Pobres, prato 
da noite da sopa economica qa Ordem. 
do Carmo e Instituto dos Surdos Mu- 
dos, 108000 a cada, e 208000 para dis- 
trlbuir pelos pavio tuberquiosos pro- 
tegidos pelo Commereio do Porto. k 
De sua irmã e cunhado, 1005000, 
ara serem assim distribuídos: Sana- 
orio Maritimo do Norte, Oreohes O 
Commercio do Porto, para a subscri- 
io «Salvao uma vida» e Hospital 
[o Sonta Maria, conforme vas desi- 
gnado na respectiva subsc] io, 
204000 a cada, e 205000 para distri- 
boir PER ponta soccorridos pelo nos- 
so jornal, 4 mesma | 


Pinto, antig: do nos arma- 
sen ape) do Caima, 
que, pelas suas boas qualidades de 
trab era muito esti- 


hoje, ás 5 horas da tarde, da sua re- 
sidencia, á rma de Costa Cabral, para. 
o cemiterio de Paranhos, onde 86 ve-| 
Tificam os responsos, bo 
Coimbra, 20-—Falleceu a snr* D. 
Bebiana Augusta Manique de Mello 
Correia, viuva do antigo clínico e dis- 
tincto professor da Universidade de 
Coimbra, snr. dr. João Jacintho da 


Moimenta da Beira, 18-—Falleceu à 
menina Maria Luiza, dilecta filhinha 
do enr. dr. João Mesquita, sub-dele- 
gado de saude d'este concelho, a 
quem e demais familia enviamos sin- 
ceras condolencias. 

Escalhão, 17—Com 90 annosfalle 
ceu a gnr.* D. Maria Antonia Liberal 
Pezames. 
ET 


Espectaculos 


=>————————— 


Sá da Barndolra 


E' hoje qme Arnaldo Leite e Car- 
valho Barbosa, os festejados ancto- 
res da interessantissima comedia 
«Cama, meza e roupa lavada», fazem 
a sua festa. 

Nascimento Fernandes, o popular 
e festejado actor comico, querendo 
associar-se á festa fará a parte do 
«Guarda nocturno», para o que os 
amotores escreveram uma nova scena. 
comíca, 

Haverá ainda um acto variado. 

—No dia, 26 realisa-se a homena- 
gem a Chaby Pinheiro. 


Aguia de Ouro 


A popular revista «Bichinha gata» 
tem esta noite mais duas represen- 


tações, ás 8 meia 'e 10 e meia, Conti- 

nua a despertar a gargalhada o qua- 

dro do «Carro electrico». 

|Nacional 

| “» JUIZ DE FÓRA, adaptação. 
am 


| 
de Anúré Bri ] 
Hontem, foi levada á scena, pela pri- | 


comédia franceza, q) 
ziu e adaptou aos 7 


André Brun tra-| 
sos costum 


um bom exilo, se n 
queno incidente suscit 
phae] Gomes, que, de resto, demonstrou 
possuir algumas quali“zdes de cómico 
Mas todas as Tonras foram, indubi- 
tavelmente, porn «uz Veloso, que se 
comportou sóbriomente, sem gparles e 
exaggeros, que, as mais das vezes os 
| actores. praticam — aproveitando-se dns 
[ scenas de maior cômico, É, 
[E de justica tambem ressaltarmos os | 


um pes 
pelo actor Ra- 


e relevo n todo o segundo neto, Snlva- 
dor Costa e Jonquim Cesta, figuras intel. 
ligentes, mas que estão ainda no princi- 
pio de uma carreira. 

- Os restantes:não desfizeram o con- 
junei 


marios muito culdados. 
Repilamos, a companhia Luz Veloso 
feria obtido hontem um desagradavel in- 
cidente, quê é do nosso dever e boa de- 
licadeza esquecer por completo, e (am- 
bem q electricista, que precisa bem de 
ter um pouco mais de cuidado, 
—Repete-se hoje, £s 9 horas, 


Girco Royal 
Estreiam-se hoje «Bibi», cayallo 


* Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18. 


em liberdade apresentado. por mr. 


| nomes de Javme Zenóglio, que deu vida | 


| pon haver comprehendido n opinia 
| biliea gnlardonndo os intrepidos officiaes. 


| 


meira vez no Porto, a interesesntissima | £ 


| 
/ 


sessão. 


rodistas saltadores, Tambem se apre- 
senta a graciosa artista Fiorenza 
como atiradora mexicana, 


Passos Manoel 


- Hoje, Soirée damoda. Estreia da 
linda visão historica cinematographi- 
ca «A verdade vence», em duas épo- 
cas exhibindo-se hoje a primeira, com 
o titulo «No tempo de Roma», em 1 
prologo e dnas partes. Concerto. 
Palacio de Crystal 


-Exhibem se hoje à noite, no cine- 
Ima, as ultimas estreias, De dia, visi- 
a aos jardins e varios recreios, No 
restaurante, jantar-concerto, 


Trindade 


A's 8 e meia, interessante sessão. 
com as bellos pelliculas aCaetano es- 
ecrevente», aTerra sagradas, «O raid 
Lisboa-Rio de, Janeiro» e «0 relam- 
pago». Ê 
Amanhã o drama em 6 partes 
«Adeus jnventude». 


Batalha 


- A's Bo meia 6 10 e meia sessões 
cinematographicas com eseulhidos 
progtammas. 
—A'manhã, estria do drama, em 
6 partes, «Adeus juventude». 


Osympla 


Exhibe-se hoje um attrahente 
Programma cinematographico. 


——————sce<— 


Camara Municipal 
do Porto À 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Sessão de 20 de abril 


-Preside o snr, dr, Vasco de Oli- 
veira, estando presentes os snrs, dr. 
Santos Silva, Manoel Caetano de 
Oliveira, aqtinho Luiz Marques, 
Ramivo Guimarães, José Ribeiro e 
Jayme Cirne. 

Approvada a acta, 

“O smr. Jayme Cine refere-se & 
passagem «do anniversario da lei da 
separação. . é 

À camara resolve enviar uma: 
saudação ao snr. dr, Affonso Cos- 
ta pelo anniversario d'essa lci e no- 
mear “o snr. Aurelio da Paz dos 
Reis para onno dad na sessão 
que hoje se eralisa em commemora- 
ção do amniversario. “ 

A camara inteira-se da nomea- 
qão definitiva “do engenhpiro snr, 
Ezequiel de Campos e proroga por 
um anno o contrato com o snr. Ou. 
teiro Ribeiro, funeclonario superior 
«dos Serviços do Gaz e Electrici- 
idade, 

Sobre umas obras pedidas pela 
|thesouraria municipal, decide-se 
que ellas se façam, ”. 

Inteira-se de um offcio do snr, 
'Antonlo Manoel Ferreira Baeta, 
ácerca da proposta de um colyseu 
municipal feita recentemente, em- 
bora identica proposta se fizesse em 
tempos, M 

“Verminado o expediente o snr. 
Ramiro Guimarães refere-se á car- 
ne de lo que foi recusado no ma- 
fadouro e é abatido fóra da cidade, 
onde depois é introduzido mercê da 
determinação que permitte a entra- 
da de carnes verdas, 

Chama a attenção dos oa 00)- 
lTegas" de vercação para tal Jacto, 
-que constitue um perigo para & po- 
«palação e conta moves, citan- 
do que ha dias, a uma vitela nasci- 
da morta no' Matadouro foi, depois 
de abatida fóra da cidade, permitti- 
da a entrada, sendo vendida ao re- 
gimento de artilharia 6, ' 

Porpõe, portanto, que +: revogue e 
determinação referida, e que seja pro- 
hibida terminantemente a entrada de 
toda a carne de gado ovino ou lanigero. 

Por aditamento do sor, dr. Vasco de 
Oliveira éssa' medlida só começará a vi- 
gorar na proxima seguada-feira. 

Trata tambem do lançamento e co- 
brança das percentágens municipaes nas 
contribuições geraes directas do Estado 

A este proposito propõe que o seu Jan- 
camento e cobrança tinuem a ser feitos 
nos termos do 8 unico doParligo 12º da 
lei de 7 de agosto de 1913. 

Propõe tambem as seguintes percen- 
fapens: para os encargos geracs do mu- 
micipio: Predial, 92%; industrial, 48 %; 
e sumptuaria 50 %, e pura os de empres- 
timos para 6s obras do saneamento; 3 
ag sobre os de contribuição predial e 9 % 
quanto 4 industrial. 

Refere-se ninda á numeração da rua 
dos Bragas onde ha dois e tres predios 
com o mesmo numero, 

O nr. Manoel ta tano de Oliveira 
apresenta varios processos informados 
pela repartição competente e propõe que 
se trate desde já do necessario para se 
expropriar os terrenos precisos para am- 
pliação “do: cemiterio de Agramonte. 

O snr. dre<antos Silva fallnrda glo- 
riosn viagem de Sacadura Cabral'e Gago 
Continho, nos quaes dedica vibrantes pa- 
Javras, findando: por propôr que os di- 
reotores da Bibliotheca e do Musew Mu- 
nicipal tomem o encargo de com a pos- 
sivel urgencia, elaborar uma plaquelto 
na qual se saliente o valor soientifico e 
o nlto significado patriotico do neto d'a- 
quelles dois portuguezes de fórma a ser 
destinado ás creanças as escolas da ci- 
dade, 

Sobre este nssumpto o snr. Ramiro 
Guimarges apresenta uma proposta para 
que os heroivos avindores sejam procla- 
mados cidadãos do: Pork 

O snr. presidente aceu 
te do feitodos aviador 
que o assumnlo seja nor 
meira reunião vo sen: 

O snr. dr. Santo. 


» Jorgamen- 
e dliz achar bom 
entado na pri- 


o. 
va prosseguindo 
no uso da palavra diz que a camara de- 


ve exteriorisr no governo a 


pi- 


Sobre assumptos do sem pelouro 
propõe a concessão ra material e a 
entrega dos duodecimos inseriptos | 
orçamento - 4 Es Primaria 
riar Antonio Nobre, e por pro- 
do mesmo vereador nomeia- 
isevvador do Museu Municipal 
o snr. dr. Pedro Victorino. 
ostinho Luiz Marques | 
mpias- do sem pelouro 
ia relatando 
a «cedencia .de pessoal militar pelo 
quartel general, | 

Propõe que esse pessonl seja gra- 
tificado. 

Quanto aos assalariados de var 
reduras propõe que a &* repartição | 
seja auctnrisada a entregar por ta- 


ho 


refas o servico a individuos estra- 
nhos. 

O snr. José Ribeiro pefere-so 
tambem à grôve e faz justica à bon | 
vontade do vereador snr. Marques 
e diz que a nova orcanise 
tarefas obedeceu ao fim de melho- 


rar a situação do pessoal e de de- 
fender os interesses da camara. 
Erapprovado nm voto de congra- | 
tulação por snhir ileso do aftento 
do o snr. dr. Pereira Osorio, presi- 
dente do senado da republica. e por 


fim é anetorisado o pagamento de 
varins despêzas, encerramdo-se a 


Foi decidido que represente os 


VE TH. 


|& Gt; Té, Fortuz, Femandes & Com- 


| cia, 


! ' 
colau José Ferreira, rodeado de on-. 


TRIBUNÃES 


DO COMMERCID DO PORTO | 


“ 


Sessão de 20 de abril 
- Presidencia do sur. dr. Mon- 
teiro, representando o. M. P. o snr. 
dr, Joaquim Madnreira, serretario do 
tribunal, Recrivães, os snzs. dr, Costa 
Ribeiro e Aracio Carvalhaes. 
“JURY 
Ficou constituido com os snrs. | 


Sa 


Sexta-fei 


ra, 21 de abril de 1922 


O advogado 


E 


Augusto Guilherme B. de Souza: 


mudou o escriptorio para 


RUA DE BELLOMONTE, 


AEE 


elo paiz — 


jurados Antonio Ernesto da Silva, 
como ralator; Antonio da Costa, 


ADIANENTOS 

Ficou para nova sc-s%o a discys- 
são das cansas prop-sias por João 
Bandeira & Claro contra, Mercantil 
Importadora e Exportador: Compa- 
nhia Mercantil Alto Doaro contra The 
Worlo, Eduardo Pinto de Oliveira con- 
tra Esmeralda R. Areias e Branno & 
G: contra Manuel Rodrigues de Souza 
& C.ºe outros. 


CAUSAS DISCUTIDAS 
Acção=A., Viuva Alfredo de Sousa 


mandita. K 

Houve transacções commerciaes 
entre a firma, auctora e a Té, por vir 
tude das quaes ficam esta a dever 
águella quantia de 89::510, 

A acção tem por fim cbter a con- 
demnação da ré no pagamento do 
saldo em divida. 

Não houvs opposição, 

“Advogado. o snr. dr, Americo Toi 
xeira e procurador o enr. Albino Ra 
mos. a! 

Foi havida como p:ocedente. 


O auctor é emprezario, emprei 
teiro e mrstro de obras; e, n'eata 
qualidade foi solicitado pelo rén para. 
lhe fazer. como. tez, umas obras na 
casa n.º 68 da rua do Testro, forne* 
cendo ao mesmo tempo material é 
trabalho. Importaram em 2,235:950, 
que o rés prometeu pagar, sendo 
1.000:000 até 3 de dezembro, o que o 
réu não cumprin. 

Não houve opposição. á 

Advogado, o sor. dr. Alharto The- 
mudo e procurador o sur. M. Alves, 

Julgarda procedente. 

—Acção—A. A., Cardeano & San- 
tos; reu, Miguel A. Vianna Junior. 

O reu comprou vinhos aos aucto- 
res e, d'esta proveniencia, ficou-lhes 
devendo-1:B805000. 

Querem ellos ser embolsados d'es- 
ta importancia; e para isso, puseram 
em juíso a acção de que se trata, 

Citado o reu, não contestou nem 
se fez represontar. 

Foi advogado, o snr. dr. Alberto 
Themudo e procurador o snr, Adrião 
dos Santos, a 

Julgada a favor da A. 


CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 24 
DE ABRIL 


José Augusto Dias, Filho & C.* 
com José Pereira de Sá Sotto Mayor. 

—José Pinto das Neves, Succes- 
sor, contra Alfredo Monteiro, 

Mathias & Silva, Limitada, con- 
tra Ismael Monteiro da Costa. 

—doaquim Macedo da Silva e ou 
tro contra Oliveira Lopes & €.*. 

—Manosl de Castro Monra Fon- 
tes contra Luiz Mendes Armand e 
mulher, ss 

—Manoel Pinto de Sousa contra 
Sebastião Affonso Barroso (despejo 
e embargos ao deposito), 

—J. P, Neves, Successor, contra 
Alberto de Oliveira. 

—Camillo .Lambertini, Limitada, 
contra Raul.Brito e mulher. 

—l(Guimarães, Borges & Araujo 
contra Ricardo da Costa Neve, 

—Pfister & Vogel contra, Francis- 
co Fernandes Guimarães. 

—Burys & Company contra Emy- 
gdio Quintella. 


EEE E E———— 
FR Faro 
Noticiario religioso 
Sabbado, 22 de abril-Da oitava, 
Missa domo na festa, oração 2.º de 


8. Sotero e S. Caio, martyres. Para- 
mentos de côr branca, 


va, 


Lausperenne—Nas igrejas dos Cle- 
rigos e Orphãs de Nossa Senhora da 
Esperança. 


Senhora la Boa Nova 

A expensas d'um grande bem- 
Feitor da capella da rua do Triumpho, 
proximo ao Palacio, realisa-so no do- 
mingo uma festividade em honra do, 
seu Padrosiro o Senhor Jesus da Boa 
Nova, constando, ás 11 horas de mis- 
sa solemne, com Santissimo Sacra- 
mento exposto, sermão ao Evangelho 
pelo rev. Fonseca Soares, A's 5 horas, 
haverá «Te-Deum«, encerração e an- 
tifona, 

A decoração da capella é da acre- 
ditada casa Alberto Pereira e a mu 
gica do Grupo de Sunta Cecilia, 


Suffragios 


O rev, aubade resignatario de An- 
ta, sufiragando a alma de sua saudo- 
sa mãe, enviou nos a quantia de réis 
DOS000, sendo 105000 para cada uma 
d'estas instituições: Hospital de San: 
ta Maria, Oficina de:S. José (confor 
me vai mencionado nas suhacripções 
respectivas)r Asylo dos. Velhinhos 
das Irmãsinhas dos Pobres, Semina. 
rio dos Menivos Desamparados e 
105000. para pópres soccorridos pelo 
nosso jornal. | 


—A golun 


“pos 
mercial. 
| A direcção ficou composta pelos 
snes. Mario Themudo, presidente; 
Flavio “Henriques, 
Filipe” Cóelh 
Tio Lagõas, ? 


Acção—A,. Antonio Ferreira Bar in': 
Bodas drda aca daiDhO EMP pVARO AR [Eai 
Amaral. 


mento 


SDF. 
anto. 
Na azas do caixão seguraram, em. 
diversos'turnos, pessoas de familia e 
ER onto relações e o Invicta Sport 
ob. 
Dirigiu o funeral o amigo da fa- 
milia snr, Jorquim Franoisco da Sil- 


A 


do Prado do 
cerrado em ja; 


da Victorii 


Maxim 


“Minima, 6,50. 
Gran de humidade, 59, 
vaporação, 2,40. 
huva, O. 
Vento: rumo, N. NO. 
Velocidade, 2. 


Commercial 
diatamente 
commissões para as festas da Rai- 
nha Santa, 
—Tem 


ja ostentava uma luxuosa, 
decoração da conceituada casa Al- 
berto Pereira, 
a ceremonia religl 
foretro trasladado para o cemitério 
uso, onde ficou en- 
go de família. 

—Por intermedio do gnr. Alberto 
Pereira, recebemos do snr. Manoel 
juantia de 105000, em 

de D. Anna Alves 
Fontes, sendo 58000 para a Croche 
a é 55000 para as Creches 
€ Conterca do Mocto. í 
———ss 


Re 


sigo 


da 


José Ribeiro a 
suffragio. da 


n assaltou a noite pos- 
suda a casa da snr.* D. Rosaria de As. 
sumpção. Palhinha, na freguezia de S. ! 
Martinho do Bispo, ronbando objectos 
«de ouro, roupas, ele, no valor de 10 
contos=[E. A.) 


Coimbra, 20, 
pie ão 


Real'sou-se a eleição para os cor- 
gerentes da Associação Com- 


organis 


chegado já muitos: con- 
gressistas para o congresso do P. 
R:P 

—O “Gremio Portugal dirigin te- 
Jegrammas de saudação no chefe do ( 
Estado, presidente de ministros e 

da marinha e comissão. 
abril pelo anniverssario da 
lei de senaração, pedindo o cumpri- 
da lei respectiva e das que 
se peforem ás leis anti-congreganis- 
tas —LC, A) 


Braga, 19 
pi iii 


Reuniu hoje o senado municipal, 
sub a presidencia do snr. Gomes 
Bello. 

Acta approvada.. 

Foi presente o parecer da com- 
missão encarregada de examinar as 
contas do municipio, relativas, a, 
1921, “sendo approvadas, como ap- 


te applicações metallicas, foi entra- 
gue ao amigo dedicado da familia 
Antonio Ferreira do Espirito 


Oiservatorio. Meteorologico 
da F 


'Em 20 de abril 
B horas da manhã 


Prossão atmosph., a 0º de tempo- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º o 
Iatitudo, 772,20, 

Temperatura à sombra, 10,80, 
ja da vespera, 14,70, 


3 horas da tarde 


Pressão atmosph,, 20º de tempo- | 4 
rotura, ao nivel do mar e a 45º de 
Intibndo, Tio,80. eo 

“Temperatura 4 sombra, 

Grau de humidade. 57. 

Vento: ramo, N, NO. 

Estado do tempo: Nublado. 


21 de abril -Princípio da auro- 
ra, 49 Nascimento do sol, 5,56. 
Occaso, 7,16. Lua, 24 dias. 


MARES DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 11,9 (altura 2.60), 11,42 (ali 
ra, 2,07). Baixamar: 4,59 (altura, 1,32); 
5,33 (altura 1,26). 


ouco movimentado dnrante o dia, 
'azondo-se negocios a 4 3/g. No fecho 
ficou um pouco firme, havendo com- 
pradores a 4 1/6 vendedores a 4 !/g 


COTAÇÕES 


Em 20 de abril 


vice-presidente; 
1º secretario; Abi- 
secretario; thesourei- 
vo, Herminio de Moura e Sá. 
A nova direcção da Assoriação. 
vai oceupar-se imme- 
isação 


osa, foi o 


acuidade do Medicina 


Arthnr Perteira da Cunha, Cárlos Coimbra, 19 e orç 

Mattos, Filippe Fernandes Braga, O Cor o do P, R. P. realisa-se | mentar ao ordinario do corrente 
Gabriel José dos Santos, Guilherme aqui nos dias 21, 22 e 23 do corrente, no anno. . po 
Nunes Parada e Jo: into ce Souza thenlvo Souza Bask era-se que ve- Por proposta do snr. presidente 
Lelo, como snplent; nham cerca de 709 congressistass | da commissão executiva, deliberou- 


outro. 


do a ilha 


das Braga, 


tituir as que andem em giro. 


uma só empri 
rages bracar 


| girages.. E 
“|, DO commissario de 
res snr. João de Carya 


o, Vi 


governador civil, que recusou 


quaes a de cortumes e 
vias 
(R. B.) 


Aoções: 
Do B. de Portugal........-» 
Do B. Comme; 
B. Nacional Ultramarino... 
Idem, Coup...=e=,u. 2.» 
Do B. Lisboa e Açores... 
Do B. Economia Portugueza 
B. Portuguez e Brazileiro « 
Do B. do Minho. .......» 
Do B. Colonial Portuguem.. 
Idem, coupon.»: Ear 
Do B. Commercial do Porto 


Companhias de Seguros: 
Do B. Industrial. 


Companhias diversas: 


C, Providencia . ..esveuzaea 
C. Nacionat de Navegação» 

O. Vinhos e Azeites .. » 
GC. Credito Predial c. 


- Criações financeiras 
rd i6iD E Res ENS 


provado foi o 2.º orçamento supple- 


se sustar a venda dos materiaes da 
antiga fabrica do gaz, e annunciar à 
venda em conjuncto d'esses mate= 
rmes e do predio e tervenos annexos, 
a fim de applicar o producto! na 
nequisição de uma casa propria pa- 
fra o tribunal, devendo resolver-se 
na gessão proxima se ha-de aprovei- 
tnrise 0 edificio actual ou adaptar-se 


nomendo elfectivo, tendo-lhe veite- 
tado hontem a sua confiança O sur 


cu 


lhe a exoneração que aoliciára. 

—Prepara-se aqui o estabele 
mento de novas industrias, entre ns | 
das mater 
primas para chapelaria. — 


Ao terminar a sessão chegou a 
noticia de ter o «Lusitania» aftingi- 
de Fernando Noronha, 
proferindo o snr. dr, Rodrigues Bra- - 
ga palavras de congratulação e le 
vantando o snr, presidente um vi 
4 Patria, que foi correspondido por, 
o toda q ad e pelos assistentes. 

Bi, 


Ê z0 
A camara municipal vai eritor, 
novas cedulas de 10, 20, 50 e 100 
véis, à fim de facilitar trocos e subs-. 


—No proximo domingo realisa- 
se à romaria 2.8; Gregorio, no mon- 
te do mesmp nome, a Maximinos, | 

— Trata-se de uma reunião, em 
das diversas gds * 
tendo-se realisas 
do varias teuniões, para esse oifei- 
to, dos sproprietarios das mesmas | 


al de Lisboa 2905000 


o» 


Desconto no Banco de França 500 
- bags 


6 Oj0 frances Hberado + 
Banco de França, 


Lyonnais... 
Externo, 4 Oj0; 
Portugues 
Portnguez ério), 
Tobassa Pl Obi a TE OO 
» abacos Port,, obr. 
1891 vistas erescerconeros BO 
Tarco, unificado, 4 0/0» 39, 
Banco Ottomano»». «eczavera 50, 


Caminhos de Ferro Portugue- 
Ze8, ACGÕBE. eerecenceraes 


Caminhos de Ferro Beira Alta, 
obrig. 1.º gras.» .ceserana 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 
obrig. 2.º gran!. 
Companhia de Moçambique « 
Rei da Zambezia . 
Cambio s/ Londres «.. 
Cambio'sy Hollanda 
Cambio sy Portugal. «« 


Da bondosa anonyma E. L. rece» 
bemos a quantia de 5$000 para os | Praças 
'nossos pobres, sufitagando assim a 
alma de vm filho muito querido. 
Lond... E djv 
A Sheq. 
Anna Alves Fontes paga 
ss o! | Pariz, [3 
O seu funeral | Madrid. 2 
Foram muito imponentes as der-|ítalia...) » 
deiras homenagens tributadas an-| Ho) » 
apella das |S) » 
S, á sau- » 
a memoria da Anna Al- ” 
Fontes, que dei «i grande | Aliem ” 
rtude das snas excel-| Vienna. » 
de coração. Sueci ” 
inota achaya-se de-| Dinam, « 
ada n'uma di da residen- | Norueg. ” 
ia de sen filho, transformada emca-| Agio 
ra ardente, elegantomente deco-| Eh. oiro,| m 
dl! as, flôres, pie-| Diro gr, » 
e gtande pro-| Oiro m- » 


78/40. 

40 francos oia EO 
'ancez, e - 

5010 frances, 1920, libéi dos 


EE—=eem=s=—s | Caminhos de Ferro Portugue- f 
(o 3 zes, obrig., 3 0/0, 1.º grau. 18,00 
In a Nf a S Caminhos de Ferro Portugue- k 
zes, obri Es 300, 2.º gran.. 133,00 
el “ Caminhos de Ferro Portugue- 
A zes, obrig., 4 0/0, 1.º grau. 4400) 
CAMBIOS Caminhos de Ferro Portugue- 
Ri obrig., 4 0/0, 2,º gra! 12,82, 
O mercado cambial esteve um Bora Alta; aogdems ==. 153,80 


: Genebra, 19 
o 
Elfoctundo por | | Cambio s/ Para. 
Venda Cambio s/ Londre! 
AA RE Rio de Janeiro, 19 
16) = 
e a 1 Coe alta 
15188] 18206. 1) Londres, 19 
15985) 25016/p, 1] Cambio s/ Madrid 284,05 
701) TILIE. 1] Cambio s/ Pariz 474,95 
45851) 45928), 1] Cambio s/ Suissa. same 
25489) 25526E. 1) Cambio s/ Italia.» siar 
128777) 125988/d. 1 | Cambio s/ New-Yoti 448 
Cambio s/ Berlim. 12,55 
as 
1164 
515,25 
Cambio s/ Suecia. 270,15 
Cambio s/ Rio do ts 
Cambio s/ Vienn: BL 
Emmoro Esso E CGE À 
15140) 1 q 
ás mi] | COMMERCIO 
ed mm 


onso de En-! 
Humberto 
indo para & 


Depois de feito o. 1 
dação pelo rev. 
o fexetro trasla 
z capella, n'nma berlinda, tira- 
da a duas parelhas, seguida de gtan- 
de numero de pessoas de familia e 
amizade, empanhando duas. riquissi 
mas cordas e grande numero de bou- 
quets, seguindo-se varios trens, 

Na capella era o feretro aguarda- 
do por numerosa e selecta assisten-| » 


Presidiu aos responsos o rev. Ni- 


tros ecclesiasticos, Iadeados por nu- 


vereadores democraticos no con, 


giesso do partido o snr. Jayme Cir- 


Caroli, é os clomms Serra o Jéca, pa- me. 


merosas instituições de caridade, 
A chave do riea ataude. tendo es- 


BOLSA DE LISBOA 


Em 80 de abril 


Effectuado 


2 
3a 


Fundos do Estado: 


Insc. de 1,0005000 assent, « 
» 1,0003000 comp». «» 


Obrigações do Emprestimo de: 


1917... N 
Externas, 1.º séri 


Alfandega do Porto 


ABRIL 20 
e Rendimento aproximado: 
1044 


445600 
448200 


AtG 10. RISE 


S500 | Em 20, MAIS, e exe ganas 


olicia, alle- | 


As pharmacias 


“Hoje, de noite: 
5º TURNO 


Pharmacia Lemos & Filhos, Praça de 
Carlos Alberto, 31. 
— Pelhaes, Pinheiro Manso: Anvibal Ca- 
bra!, Rua da Boaiveta, 473; de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
ca de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos. 
Largo dos Loyos, + Central, Rua 31 
de Janeiro, 208; Miranda, Praça do Re- 
publica, dá; Silva, Rua Anthero do Quen- 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Santa Catharina, 500; Portuerse, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz. Pereira, Rua 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garrett, 6; 
Peninsular, Rua Chã, 100; da Liga, Rua 
do Bomjardim, 284; Homespatica, 11- 
do Bomjardim, 2H. 


DO 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Amiral Ri- 
gault, Brandão Gomes & O.*, 828 cx. 
conservas. 

Santos—No mesmo, as mesmas, 
584 ex. ditas.— No Bneyer, Manoel S. 
Affonso, 17 cx. palitos. 

Bahia—No mesmo, Brandão Go- 
mes & C.*, Limitada, 4 cx. conservas. 

Ceará—No Shipton Caste, Brandão 
Gomes & C.*, Limitada. 

Pará—No Porto, Alvaro Gomes de 
Sá & G,*, 5 latas de gazolina. 

Londres—No Darimo, Valente Cos- 
ta & C,, Limitada, 100 bar. vasias, No 
Hanz, Benjamim S,* Pinto & C.º, 276 
conros verdes. 

“— Glasgow—No Endymion, Gomes, 
João Granhan & C.º, 1 cx. tecidos. 

Argentina -No Amiral Rigault, Ma- 

noel S. Affonso, 194 cx, palitos, 


Cabotagem 


Funchal—-No Bagé, Santos & Ri- 
beiro 1 cx, imagens; M. Pinto 6 vol. 
tecidos, 


Vinhos 
Rio de Janoiro—No Bagé, 4.550 li- 
'0s, 


Pêrnambuco—No mesmo, 984. 
Santos — No mesmo, 1,440. Ni 
Bruyer, 6,300, 
ahia—No mesmo, 2.050. 

Ceará—No Shipton Castte, 6.768. 

Parahyba—No mesmo, 2.720. 

Maranhão—No mesmo, 8 300. 

Londres—No Hanz, 49.680, — No 
Daimo, 23.796. 

Bombaim— No mesmo. 297. 

Leith—No Poeldiepe, 37.925. 

Belgica—No Ebrier, 388, 

França—No Galois, 16—No Ma- 
tia Helena, 9. 

Zanzibar —No Ryporkerk, 125, 
Funchal—No Bagé, 160. 


Es 
NAVEGAÇÃO 
EM 20 DE ABRIL 


DOURO 
Entradas: . 


tr 


» Fort Talbot, vapor inglez Challa- 

combe, cap. Abboth, 250 ton., 6 dias, 
carvão a Garcia Fernandes & 6.º, 

Ronen, vapor francez Mars, 426 

ton. cascos vasios n Comptoir Mari- 

ê “time Franco-Portugais, Limitada, 


- Sahidas: 


-|bate. Pelo contrario, a gloria, em 


, | mento de extasi, contemplando o re- 


Nota do dia 


Os surdos manejos da poli- 
tica, que começam a desvendar- 
se dentre bastidores, não conse- 
guiram dominar ainda hoje as 
impressões sobre o araid» dos 
aviadores. 

A forte vontade de vencer 
por completo, através de todos 
os obstaculos e contratempos, é 
agora a nova impaciencia da 


contra todas as adversidades. | 


Diario de Lisboa 


em O Commercio de Borto 


Fálma portugueza, já temperada | guns dias mais, a excitação dos 


Abril, 20 


A gloria da descoberta do| 
caminho aereo para o Brazil 
está realisada, Falta tão só- 
mente coroal-a com a ventura 
de alcançar, em vôo de facil 
realisação, o littoral da terra 
irmã, onde portuguezes e brazi- 
leiros deverão eingir com os 
louros do Fama a fronte dos 
heroes. Isso se conseguirá a to- 
do o preço. Nenhuns meios fal- 
tam ao governo para satisfa» 
ção d'esse patriotico anceio. 

Domine-se, por isso, por al- 


NOSSOS NErvVOS. 


O raid” Lisboa 


O «li 


vos p 
relho 


O sor. presidente da republica en- 
viou hoje aos denodados aviadores, 
para bordo do cruzador onde se en- 
contram, o seguinte telegramma: 


«O formidavel successo da viagem 
que realisastes enthusiasma e com- 
move a nação inteira, cujo coração 
bate com o vosso o mesmo ritbmo 
heroico. , 

«O vosso triumpho, scientifica e 
moralmente completo, sel-o-ha tam- 
bem materialmente, porque jámais 
um paladino venceu com menos hon- 
ra uma batalha pelo facto de durante 
ella-ter de mudar de corcel de com- 


proporção das dificuldades e dos pe- 
rigos, augmenta e sóbe mais alto. 

«A Patcia agradece-vos os louros 
com que aoabaes, de lhe enramar a 
fronte, o aguarda que chegueis no 
continente brazileiro para ter um mo- 


jovenescimento definitivo da sua ve- 
lha gloria Jendaria, , 4 


raifr, * vapor ingloz Alle, cap; 

Pata toros de Mages EE r 
ariy, vapor inglez Pengam, cap. 

Giobeis GESUR cota ddn 
5 


ixões, canhoneira portuguoza, 


— Mandovi, 
do AEMÕES 
Entradas: arde 


M 
— Sahid 


- Cap Town, vapor inglez Hesporia, 
Ip. Williams, a liversa (Sahiu 
m 19, de noito). 

- Portos do Brazil por Lisboa, va- 
“por hollandez Salland, cap. Maars, 
“carga diversa (Sahin em 19, de noite). 
; Ps 


q 8 10-30: bs 
y “Fóra End soavista. | 


t4 


TA 


andovi. * 


É 
q 


* Em 20 de abril, 


iraram os mapores: frrncezes 
de Bordéus, com carga diversa; 
5 


de Rouen e Gyjon, vasio; in) 
s Urs: 


— RIO DEVANEIRO, 20 
Jo corresp. do Commercio do Porta) 
Cam e! 
325263 
st9,72 
, B. 5. 
O DE JANEIRO, 20-A Acada- 


Brazileira do Letixas encarregou 
dr. Macedo Soares, secretario da. 


lo, mais conhecido 


Porto, ' cantioneira  portncueza 5 


-“eAbraça-vos cordenlmante: 
“(a) Antonio José de Almeida.» 


Informamos já para as edições da 
tarde de (O Commereio do Horto que 
ainda hoje fôra objecto de conversa- 
ções e commentarios o desagradavel 
acidente que inutilisou o «Lusita- 


O publico que preparava ruidosas, 
manifestações para quando o avião] 
chegasse a Fernando Noronha, la- 
menta o incidente; mas está certo de 


que o raid proseguirá, dando, o seu | zil, 


apoio do governo para que este lan- 
co mão de todos os meios ao seu al- 
cance, a fim de se ultimar o vôo o 
mais rapidamente possivel. 
Mostra-se ainda muito satisfeito 
por se ter vencido a étape mais difi- 
cil e o que toda a gente deseja é que 
a ultima parte se realise de qualquer 


modo: : 

viação Maritima ultimam.se 
todos os preparativos para sé enviar 
o novo avião. N ê 

Tentou-se embarcar esse appare- 
lho n'um dos nossos destroyers, pro- 
vavelmente no «Vouga», que, fazen- 
do 23 milhas à hora, em marcha mo- 
derada, alcançaria os penedos muito 
mais depressa qne qualquer outro 
e ja foi, poré: ta de parte, 

leia foi, porém, posta de ; 
porque o destroyer não tinha acomo- 
dações tal cárga. 

Tambem se examinou a hypothe- 
se de remetter q avião por um pa- 
quete estrangeiro que larga de Lis- 
boa para a America do Sul na proxi- 
ma segunda-feira, 

Os penedos, porém, ficam fóra das 
linhas habituaes da navegação e não 
ba possibilidade de n'elles se descar- 
regar. s 

O cruzador «Carvalho Araujo»: de- 
ve estar em Lisboa no dia 23, á noi- 
te, carregando immediatamente o 
bydro-avião que vas substituir o «Lu- 
sitania», seguindo para S. Vicente de 
Cabo Verde no dia immediato. 

E' indispensavel que o cruzador 
toque em $S, Vicente, para metter 
carvão, no que não gastará mais de 
12 horas. 


N'aqnelle cruzador, além do 1.º 
tenente aviador Bettencourt, segui- 
rão tambem um montador, um sar- 
gento da aviação maritima e outro 
pessoal. 

O hydro-avião que vas substituir 
O «Lusitania» segue encaixotado e 
será desencaixotado e armado nos 


or poeta 
ortalegre, k é as 


BIO DE JANEIRO, 20-Não tem 
fundamento a noticia que correu de 
o o po eo da guerra havia pe- 


Edo ÃO, DE JANEIRO, 30-A embai- 
ada da França contratou aqui a 
“construcção do pavilhão an na 
— exposição do centenario. 


(O DE JANEIRO, 20—As organi- 
es do partido situacionista do 
e de Pernambuco indicaram como 
idatos és presidencias dos res- 
ivos Estados os nomes de Raul 


rochedos. 


Sabe-se que o cruzador «Repu- 
blica» partiu, às primeiras horas da 
a oa de hoje, dos penedos de 
8. Pedro e S. Paulo para a ilha Fer- 
nando Noronha. 
A bordo seguiram os bsroi 

commandantes Gago Continho e Sac. 
cadura Cabral, devendo aquelle barco 


Conclusão de linhas 
ferreas 


Fernandes e Severino Pinheiro. 

“RIO DE JANEIRO, 10-Cotação do 
fé, 235800 e 245009. 

“Cheque sobre Londres 7 1/; e 7%. 
"do escudo portuguez, 590 e 


SANTOS, 145 Cotação do café, 
spo 7, 105500, Expottaram-se hon- 
saccas, ficando um stock 


Remião de Camaras muniel- 
pes 


Rennem se no. proximo domingo, 
em Lisboa, as camaras manicipaes 
dos concelhos do paiz interessados 
na conclusão de linhas ferreas, a fim 
de redigirem uma representação pe- 
dindo ao parlamento que aprove o 
projecto de lei, da auctoria do snr. 
dr. Aífonso de Lemos, destinando 
15:000 contos áquelta obra, 


Patriotica e honrosa mensagem 
do snr. presidente da republica 


causou o desastre — Preparati- 


nores diversos — No Brazil é 
em França 


“| Brasil 


Estas 


Ti 


“A 


usitania» e a impressão que 


ara a substituição do appa- 
— Informações e porme- 


= 


ter chegado ao seu destino entre as 
5 e as 7 horas da tarde. 

E' natural que o «Republica» lar- 
gue de Fernando Noronha para os 
penedos nos dias 3 ou é do mez pro- 
ximo, afim de se encontrar com O 
«Carvalho Araujo». « 

Se, todavia, o «Republicas neces- 
sitar de carvão, irá tomál-o a Per- 
nambuco, visto Fernando' Noronha 
não ser estação carvoeita. 


O snr. dr. Belfort Ramos, conse: 
lheiro da embaixada e encarregado 
de negocios do Brazil em Lisboa, es- 
creveu para o aDiario de Lisboav, €: 
pressamente, as seguintes palavra! 

«Foi com p coração cheio de emo- 
ção e contentamento que recebi a 
pranpaics noticia da chegada dos 

eroicos aviadores portuguezes a 
terra brazileira, a: 

* «O feito é bem digno de portugus- 
zes, cujas alegrias e glorias são tam- 
bem as do Brazil, que conta filhos 
ilustres, como Santos Dumont, que 
tanto contribuiu para o progresso da 
aviação. 


Assignatura presidencial 
Pela pasta da Justiça 


Collocando no quadro, sem exercicio 
nem vencimento, O juiz do Funchal, Ar- 
thur de Mesquita Guimarães. 

Nomeando: Domíngos Simões Trin- 
cão, notario na feira: José Ferreira de 
Souza, escrivão notario substituto do 1.º 
officio de Castro Daire. 

Promovendo: a juizes: de 1.º classe, 
Annibal Martins Lessa, continuando no 
juizo de investigação crimina) do Porto; 
de 2.º classe, Adriano “onquim Fernan- 
des, de Mezgofrio e collocado em Elvas: 
de 3.º classe, Carlos Cardoso de Almeida 
delegado em Mangualde e colocado ne 
Tha do Pico; a delegados: de 1.º clas- 
se, Celestmo Figuciredo Dias, de Tonde- 
la e Francisco Campos, da Povos de 
Varzim, colocados, r spectfvamente, em 
Thomar e em Leiria. 

- Transferindo: os juizes: Alfredo de 
Moraes Campilho, das Caldas da Rainha 
para Peso da Regoa; Gustavo Teixeira 
Dias, da Nha das Flores para Mesãofrio; 
e os delegados: 'Anfonio da Silva Car- 
neíro Junior, de Thomar para Mangual- 
de; Alfredo Maria Rego, de Celorico de 
Basto para a Povos de Varzim; José Mar- 
tins Campos, de “alpassos para Celori- 
co de Basto; José Simões Figueitinhas, 
da Lourinhã para Arouca; 'Albano da 
Fonseca Borges, d'esta comarea para 
Coriche; Antonio Lopes Ribeiro, de Por- 
fímão para Montalegre; Icaquim Mar- 
tins Cunha, do Fundão para Tondela: 
Mario da Silva Cardoso, de Gouveia para 
Villa Franca de Xira; "Alfredo Camossa 
Vaz Pinto, de Indanha-a-Nova pará Gou- 
veia; Armindo Augusto de Almeida, de 
Moncorvo para villa Pouca de Aguiar. 


Um louco attenta contra a 
vida do dr. Pereira 
Osorio 


Funcelonarto publico ferido 


O soldado chauffeur da secção 
dos transportes da guarda republi- 
cana, Armindo Carmo, foi hoje, pe- 
las 8 horas e meia, atacado de alie- 
nação mental, quando se encontra- 
va no quartel do Cafmo. All prati 
cou varias tropelias, mostrando que- 
rer defender-se de phantasticos ini- 
migos e perseguidores que, n- 
do dizia, faziara parte de uma seita 
que havia preparado a sua morte. 

Armindo Carmo, que era bom 
rapaz, muito trabalhador e eatima- 
do na corporação, já ha dias que da- 
va indicios de não estar no pleno 
uso das fnculdades mentaes e nss 
Suas conversas mostrava sempre os 
receios de que estava possuído de 
que queriam attentar contra a sua 
vida. O desgraçado, atacado da mo- 
nomaria da perseguição, olhava 
desconfiava dos seus melhores ami- 

e d'elles fugia, gritando e bara- 
istando que se defenderia, contor- 
me podesse. 

“Ainda hão ha muitos dias, se- 
gpindo por um corredor do quartel 

lo Carmo, estacou subitamente e 
gritou exasperado: 

- «Elles lá estão, Eis os meus ini- 
ii Trazemto dos gravata preta 
e flô0r na botoniere. Eu vou-me a 
elles», E houve um trabalho insa- 
no para o acalmar, porque o des- 

agado á viva força queria defen- 

r-se de quem o não atacava. 

Hoje de manhã, um accesso 
mais violento atacou o pobre rapaz, 
que, 
correu desvairado pelos corredores, 


aQ raid de Saccadara Cabral 6 Ga- | quartel, 


go Coutinho constitus mais um laço 
aos indíssoluveis laços que unem o 
a Portugal. 

«O meu jnbilo antecipa-se á apo: 
theose que se lhes prepara, não só 
no Rio como em todo o Brazil, 

«O «Luzitanias venceu triumphal- 
mente o seu raid. Acabou om aguas 
brazileiras, que é a mesma coisa que 
fer acabado no co! do Brazil. 

«Aos illustros aviadores Saccada- 
ra Cabral e Gago Continho, honra de 
Portugal, as minhas mais efinsivas 
felicitações, em nome da minha Pa- 
tria—(a) Bélfort Ramos,» 

Varios consules de Portugal e Bra- 
it tre 0B quaes os de Pernambuco 
e Maranhão, telegraphara ao governo, 
em nome das colonias portuguezas 
que representam, pedindo que seja, 
mandado outro avião, a fim de que 
os heroicos aviadores Saccadura Ca- 
brale Gago Continho posgam con- 
cluir a viagem. 


O snr. ministro da marinha tem 
continuado a receber innumeros te- 
legrammas de felicitação, entre elles 
um do almirante snr. Leotte do Rego, 
O snr. ministro da França felicita 
o governo portuguez pelo bom exito 
da viagem scientifica até agora feali. 
sada pelos aviadores portuguezes, “ 
O snr. ministro da marinha enviou 
para bordo do cruzador «Republica», 
em Fernando Noronha, o seguinte 
telegramma: E, 
«O governo portuguez, reconh: 
cendo os altos serviços prestados á 
Patria por Gago Coutinho e Saccadu- 
ra Cabral, acaba do lhes conferir a 
Gran Cruz da Torto e Espada.» 


Na recepção ao corpo diplomati- 
co, que hoje se efiectuou no ministe- 
rio dos estrangeiros, Os representan- 
tes dos diversos paizes felicitaram o 
governo pela chegada dos aviadores 
portuguezes a aguas brazileiras. 


RIO DE JANEIRO, 200 acidente 
ao impossibilitou os ilustres avia- 
lores portuguezes de seguirem além 
dos rochedos de S. Pedro e S. Paulo, 
Causou aqui o mais profondo desgos- 
to, sobretudo entre a colonia porta- 
gueza, que esperava com ancia oijmo- 
mento, julgado proximo, de aclamar 
o os seus gloriosos compatriotas. 

A fé, no emtanto, ainda não de- 
sappareceu. E a noticia que correu 
hontem, de que o governo portuguez 
offerecera um novo apparelho para 
substituir o «Lusitania», voltou a 
provocar o febril interesse da pri- 
meira hora, 

De todos os pontos do Brazil fo- 
ram enviados telegrammas ao dr, 
Epitacio Pessoa, pedindo-lhe que en- 
viasss um hydro-avião para os ro- 
chedos de S. Pedro e S. : Paulo, a fim 
de que os aviadores pudessem com- 
pletar o raid, 


PARIZ, 20 — Causou aqui funda 
impressão o desastre succedido aos 


heroicos aviadores portuguezes. 

Nos meios da aviação considera- 
88, porém, como realisada a parte 
mais importante da travessia, e não 
se duvida de que ella será continna- 
da no mesmo ou n'outro apparelho, 


Juntas escolares 
O 2.º congresso 
a Sociedade de Geogrephia efre- 
ctnou se hoje a 1.º sessão do 2.º con- 
gresso das juntas escolares do paiz, 
Ro o enz, José Maria dos San- 
os. 

Foi approvada uma moção de sau- 
dação aos aviadores do raid Lisboa- 
Rio de Janeiro. 

Oecupou-se da fancção das juntas, 
orçamentos, encargos e outros as- 
sumptos, 


O congresso encerra-se depois de 
anbã. 


artel, É 
“Passava alli, na ocecasião, à 
snr. dr. Pereira Osori 


se realisa -ámanhã o congreseo do 
partido republiesino portugaez, e 
ao pets o referido senador vai as- 
sistir, 


faz parte da seita. Traz gravata pró 

Ta e flôr na boutonier.o E, agar:n- 
do fortemente na gola do casaco 
do snr. presidente do senado, cúmo 
que procurando apontar-lhe a piste- 
la á cabeça, disparou em seguida 5. 
tiros. . 

O chauffeur Carmo estava. come 
& natural nervosissimo; e, devido á 
agitação do momento, não precisou, 
felizmente, a pontaria, razão por. 
que errou o alvo, indo uma das 
balas chamuscar ligeiramente à 
gravata da sua victima. . 

Ns occastão passava tambem pelo: 
Jocal o snr, fAntonio Jonquim Barbosa, 
funecionario publico, que foi attingido 
por uma bala numa coxa. 

Ao ruido das detonações, apparece- 
ram variss praças da guarda republica- 
ms, que trataram de desarmar o Jouco, 
conduzindo-o para o quarte), de onde 
mais tarde foi transferido para a 
unidade, nas Janelas Verdes. * o 

O snr. dr, Pereira Ozorio, tendo sa- 
hido ileso da scena, seguiu para à esta- 
ção do Rocio, emquanto o ferido Barbo- 
sa era conduzido ap hospital de S. José, 
onde recolheu depois a uma enfermaria. 

O «chauffeur» Carmo é irmão do te- 
mente Carmo e esteve, momentos antes 
do oecorrido, escrevendo um bilhete pos- 
tal, n'um estabelecimento de capelista 
existente em frente do quartel, e no qual 
pedia que fossem ao seu quarto buscar 
“toda a papelada e objectos de valor que 
alli se encontrassem, a fim de tudS ser 
entregue a sua mãe. 

O auto do oecorrido está sendo Te- 
vantado pelo snr, cap'tão Jara. . 

O «chaufteur», após o seu, perigoso 
gesto, confessou so 1.º sargento Dura- 
na, da 1.º companhia, que havia assim 
procedido por andar ameaçado de mor- 
te. E : 


Conselho de ministros 
TOA reunlão co hoj3 


O conselho de ministros, reunido 
hoje das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde, ocenpon-se de assumptos de 
administração pnbliea e discutiu e 
aprovou algumas propostas de lei 
que oenr. ministro da guerra apre- 
sentará ao parlamento, 


Noticias politicas 


Informações do hoja 


Ao que se diz, está afaatada qual- 
Ee probabilidade de crise ministe- 
rial. 

Mo congresso do partido republi- 
cano portuguez, o sur. dr. José Do- 
mingues dos Santos apresentará, na 
sessão de sabbado, segundo consta, 
um prograrma minimo governativo, 
que, a ser approvado, terá de ser 
cumprido por todos os ministerios 
partidarios. 

Logo que regresse a Lisboa o snr. 
dr, Alvaro de Castro, O directorio do 
partido liberal avistar-se-ha com elle, 
afim de trocar impressões ácerca da 
chamada afrente unica». 

O anr. ministro da instrucção e o 
scu secretario snr. Avelino Ribeiro 
seguem ámanhã para Coimbra a fim 
de assistir ao congresso democra- 
tico. E 

O chefe do governo recebeu hoje 
numerosos oficiaes da guatda Iê- 
publicana, 


empunhando a sua pistola, |. 
vindo parar 80 largo, em frente do |. 


“Ordem pública 


Boatos que se não confirmam 


Dissemos para «O Commercio do 
Portos, edição da tarde, que tinham 
corrido uns boatos referentes á alte. 
ração da ordem publica; mas esses 
boatos não se confirmam. 

A «Capital» d'esta noite publica o 
seguinte, que transcrevemos unica- 
mente por haver causado sensação: 

«Sabemos que o governo está de 
posse, em todos os seus pormenores, 
dos manejos dos revolucionários mo- 
narchicos, dezembristas e pessozes 
que se propunham: destituir e expul: 
sar do paiz o chefe do Estado; d 
robar o ministerio; dissolver o con. 
gresso da republica e proclamar 8 
dictadura militar, - 

«O movimento rebentaria (ou re 
bentará...) até ao proximo dia 26. 

aCitam-se os nomes de algumas 
Individnalidades de certo destaque, 
como devendo ter participado: nos 
trabalhos da conspiração. Abstemo- 
nos de os citar por emquanto. 

«O dpráras: dizia-se hoje bem in- 
formado de tudo quanto se tramava 
e não demonstrava a menor inquie- 
tação. 

«Segundo uma versão, estão im- 
minentes algumas prisões; segundo 
outra—ó esta a que nos merece 
mais confiança—o governo não ado- 
ptará medidas preventivas, preferins 
do esperar pela eclosão do movimen- 
to para o suffocar nas primeiras ho- 
ras. 

«Parece que o novo movimento 
revolucionario devia iniciar-se por 
assassinios. Mas em similhantes in. 
formações repugna absolntamente 
acreditar, 

«Na presidencia do ministerio es- 
tiveram esta tarde alguns homens 
publicos de alta representação, não 
sendo estranhas á conferencia as 
hypotheses de uma proxima ou até 
imminente alteração da ordem. 

«O chefe do governo a todos ga- 
xantiu que o governo possuia os ele- 
mentos necessarios para-a repressão 
de quaesquer desordens». 3 


| 


As nossas informações. porém, 
são do que nada se sabe ácerca de 
similhantes casos. 

Não nos parece mesmo que exie- 
ta atmosphera propicia a qualquer 
alteração da ordem-que n'esta altura 
redondaria n'um crime de lesa-pa- 


tria, 


Assumptos coloniaes 
Noticias diversas 


O sur. ministro das colonias, en- 
tre ontros problemas coloniass, tem 
já adiantados o estudos relativos á 
ligação radiotelegraphica das colo- 

entre si e com a metropole. 

Pelo ministerio das colonias foi 
requisitado ao da guerra um contin- 
gente do exercito, a fim de seguir 
para Macau e substituir o que alli se 
encontra e já terminou a missão. 

O ministerio das colonias informa 
não hayer alli communicação alguma. 
ácerca do governador de Macau ten- 
cionar abandonar aquelle cargo. 

De Timor foi pedida a ida para 
alli do governador effectivo, enr, dr, 
Domingos Frias. - 


Exposição de rosas 


De Moreira da Silva & Filhos 


Está ha dias em Lisboa o gnr, 
João Moreira da Silva, socio, dos im- 
portantes floricultores portuenses 

rs, Moreira da Silva & Filhos, tendo 

ido á capital tratar dos preliminares 
para a exposição de rosas, a realisar, 
em meados de maio, no esplendido 


nistro das finanças ácerca dos bens] aproveitamento de todos os comb 


de seu fallecido esposo. 

Brevemente se publicará em Lis- 
boa um jornal da tarde, intitulado «A 
Cidade», chefiado pelo enr. Affonso 
Bragança e dirigido pelo enr dr. Nano 
Simões. 

Os funcionarios administrativos 
do ministerio da agricultura repre- 
sentaram ao seu ministro pedindo va- 
ras regalias concedidas nos seus co- 
legas dos ministerios das colonias e 
do commercio e a organização d'um 
quadro unico de pessoal do ministe- 
rio. 


| 


Portuguszes entregou ao snr. minis- 
tro do trabalho uma proposta para o 


Â conferencia de Genova 


A attitude dos alliados 
perante. o acoordo- 
Fusso-germano 


20—As diferentes delo- 

as reuniram-se hontem 
para apreciar o tratado russo-alle- 
mão. 

Lloyd George declarou, n'um dis- 
curso muito energico, que as respon- 
sabilidados da situação cabiam aos 
allemães e aos russos, mas que 
gavam mais sobre o Reich. signatario 
do Tratado de Versaíhes, ad qual & 
Russia foi estranha. O chefe do go- 
vero britannico declarou ter enca- 
rado a possibilidade de se exercer 
pressão sobre a Allomanha, de modo 
a fazel-a reconsiderar sobre a resolu- 
ção tomada, | 

Schanzer, ministro dos negocios 
estrangeiros da Italia, insistiu na ne- 
cessidade de se assegurar a conti- 
nuação da conferencia, sendo de opi- 
nião de que a partida dos signatários 
do tratado germano-sovietico traria 
como consequencia a partida de ou- 
tros delegados, 

Lloyd George respondeu a Schan- 
zer que, no momento actual, a peor 
politica seria a politica da fraqueza. 

Lloyd George apresentou então O 
projecto do texto da nota a dirigir 
aos russos e allemães na qual se diz 
que, em virtude da attitude que as- 
Sumiram, assiguando o accordo em 
separado, é impossivel continuarem 
a ter assento na conferencia e nã 
commissão dos negocios russos, uma 
vez que persistam na sua resolução, 
O tratado russo-germanico terá, por- 
tanto, de ser an! o, visto que fere 
algumas das clausulas do Tratado de 
Versalhes que os alliados consideram 
intangivel. 

Barthou, chefe da delegação fran- 
ceza, approvou immediatamênte o 
texto da nota. 

Sohanzer, ministro dos negocios 
estrangeiros de Italia, pretendeu que 
os termos em que a nota estava re- 
digida fossem um ponco atenuados, 
declarando que a sahída da Allema- 
manha poderia vir a prejudicar os re- 
sultados da conferencia. 

Skirmunt, chefe da delegação po- 
laca, declarou que, se à Russia e à 
Allemanha sahirem da conferencia, o 
Bou paiz ficará exposto ás represa- 


Telegrammas 


loga 
A Associação dos Engenheiros |o en! 


EXTERIOR 


tiveis nacionaes. 


=== FER 


da PROVINCIA 


Autoridade administrativa 


22; E 
TARQUOA, 20—Tomou posse do | rm 


r de administrador do concelho | ) 
r. Amandio Pereira de Carvalho, 
presidente da commissão executiva 
da camara. 


ferencia de G nova e condamnam vi- 
sivolmente a violação ao Tratado de 
Versalhes. | 

A Allemanha propara-sa 
para responder á nota 

dos alliados 
GENOVA, 20.—Até ao meio dia a 
Aliemanha ainda não tinha entregue 
a snas resposta 20s alliados. Parece, 
comtudo, que acceita ser excloida de 
tomar parte na discussão das ques- 
tões da sub-commissão dos negocios 
russos, mas pretende continuar a col- 
Iaborar nas outras commissões. 


Os allemães protestam 
contra a attitude dos 
alliados 


GENOVA, 20—A resposta dos al- 
lemãos á nota que lhe iriam os 
alliados está redigida em fórma de 
um protesto. 

Os allemães explicam, na sua res- 
posta, que achavam rasoavel que o 
presidente da' conferecia de Genova 

lirigi-se em nome de toda a assem- 
bleia um documento á Allomanha ou 
á commissão dos negocios da Russia 
ou á sub-commissão, fallanio de to- 
dos ns alvitres zpresentados pelos 
delegados dos differentes paizes alli 
representados. 
A resposta contesta que, a um 
grupo de potencias que toma 
na conferencia, não lhe assista o di- 
reito do adoptar providencias contra 
qualquer delegação e que os alliados 
se equivocam áceeca da parte do 
tratado germano-russo. expnisando 
os delegados allemães das conferen- 
cias e censurando a Allemanha. 

O objecto restricto do accordo não 
póde constituir alliança geral entro a 
Allemanha e a Russia. 

A Allemanha estaria prompta, pa- 
ra um tratado, de harmonia com as 
resoluções da conferencia de Genova, 
pedindo, naturalmente, para so ex- 
plícar perante a sub-commissão dos 
negocios russos. 

Oppo tada 
resentante da ança ge opporia 
Admissão da E IRENÃS allen nas 
deliberações da sub-commissão dos 

negooios rnesos, 

GENOVA, 20 —Assegnra-se que se 
oóperou um reviramento nas inten- 
ções da delegação allemã, a qual não 
aceitará a exclusão e prepara de no- 


lias germano-russas mas isso não im- 
pedirá que a Polonia, profundamente 


enoias derivadas d'esse facto. 
'odos os representantes da Po- 
quena «Entente» se. mostraram fir- 
mes e unidos, concordando com 08 
termos da mota apresentgda,por 
Lloyd George. 

“Após a reunião, os chefes des do- 


tin 


edificio da Sociedade Nacional de 
Bellas-Artes, gentilmente cedido pela 
Eua direcção, 

O producto das entradas destina- 
se à soccorror as creanças pobres de 
Lisboa, protegidas pelo Jornal «O Se- 
o», , , 

O enr. Moreira da Silva tenciona 
ámanhã no rapido pará essa 


“A aviação 


De Lisboa 205 Ações 


Aproveitando os ensinamentos dos 
raids à Madeira o ao Brazil, a aviação 
maritima pensa em realisar um vôo 
aos Açõres, indo pela Madeira o re- 
gressando dos Açõres directamente 
à Lisboa, 

Este raid não terá quaesquer difh- 
culdades depois das provas dadas pe- 
To raíd ao Brazil, =» 


De Buenos-Ayres a Lisboa 


Buenos- Ayres, 200 aviador italia- 
no Aldo Tiempo, de passagem pela 
Argentina, declarou que ia intentar 
um raid aereo entró Buenos-Ayres 
e Lisboa, 


As tarifas telephonicas 


Commissão da revisão 
Foram nomeados para constituir a 
commissão encarregada de rever as 
actuaes tarifas da Companhia dos 
Telephones e apreciar as reclamações 
sobre os serviços publicos da mesma 
Companhia, os snrs. Alberto Macieira, 
pela Associação Commercial de Lis- 
boa; Henrique Taveira, pela Associa- 
são Industrial Portugueza; Antonio 
Gonçalves de Moraes Junior, pela As- 
sociação Commercial do Porto e va- 
rios fonccionarios da administração 
geral dos correios e telegraphose das 
industrias electricas, pelo ministerio 
do commercio. 


Instrucção 


Varlas noticias 


O «Diario do Governo» publicou 
hoje um decreto abrindo um credito 
especial de 6:3255060, destinado a 
satisfazer os encargos, no actual an- 
no economico, do emprestimo con- 
trahido para a acquisição ou cons- 
trucção de nm edificio, mobiliario e 
material de ensino para a Escola In- 
dustrial Infante D. Henrique do Porto. 

Foi auctorisada a regressar ao 


“serviço a professora, na situação de 
* licença ilimitada, D. Idalina Pires, 


sendo provida definitivamente na es- 
cola de Pousada, freguezia de Cam- 
peão, Villa Real. 

Tambem foi auctorisada a conti- 
nagar ao serviço, embora attingesse o 
limite de idade, D. Maria Lopes Ma- 
lheiro, professora de Arcozelo, Ponte 
do Lima. 


Varias noticias 


O snr. ministro da marinha está 
na disposição de mandar um eruza- 
dor visitar as colonias portugatzas 
no norte do Brazil. 

O snr. ministro da França agrade- 
ceu ão geverno portuguez a ida do 
cruzador «Carvalho Araujo» a Alger. 

A convite da Residencia dos Estu- 
dantes de Madrid, visitará brevemen- 
te a capital hespanhola, onde vae 
realizar uma série de conferencias, o 
|enr. dr, Mario de Gusmão Madeira, 

escolar de leis da Universidade de 


Lisboa. = 
A snr* dugueza do Porto voltou 
hoje a conferenciar com o sor. mi- 


legações suissa e sueca, Motta € 
Branting foram postos ao corrente 
das resolnções dos alliados. Os dois 
chefes de delegação declararam estár 
de perfeito accordo com os alliados. 


Entrevista entre Lloyd 
Gsorge e o ohanceler. 
Wirth ; 


PARIZ, 90-Um telegrama . de 
Genova dá a noticia de que Rathe- 
mau solicitou uma entrevista de 
Lloyd George, o qual se recusa a re: 
cebelo, consentindo em receber sí 
rente o chanceler Wirth. 

Lloyd George declarou ao chance- 
lgr allemão que lhe pareciam possi- 
veis duas soluções: ou os allemães 
deixariam de tomar parte na commis: 
são dos negocios russos ON Fasga- 
riam 0 Tratado de Rapallo. . 

O chanceler Wirth declarou que 
considerava a medida rigorosa, mas 
evitou rejeital-a e admitin-a em prin- 
cipio, E 

Procura-se acttralmente uma for- 
mula de renuncia, mas a delegação 
allemã está dividida entre os parti- 
darios do chanceler Wirth e os do 
Rathenau, que são hostis á acceita- 
ção da renuhcia. E 

A delegação franceza approvou o 
procedimento de Lloyd George. 
PARIZ, 20—Poincaré pôs o conse- 
lho de ministros ao corrente da reso- 
lação dos alliados e da Pequena «En- 
tente» pediu qne por deliberação mi- 
nisterial seja enviada á Allemanha 
uma nota, intimando-a a anular O 
tratado» O 

A" conferencia dos embaixadores 
—diz o primeiro ministro francez— 
deve tomer conhecimento da questão 
e receber instrucções dos governos 
alliados, para redigir o texto da inti- 
mação ao Reich, em virtude dos Tta- 
tados de Rapallo e Versalhes serem 
violados. f 

À acção do Polncaré 
A França enviará um 

“ultimatum”” à Alle- 

manha? 


PARIZ, 20—Poincaré está na dis- 
posição de convidar Dubois, como 
representante francez, á commissão 
de reparações e dar oficialmente co 
nhecimento á mesma commissão da 
questão juridica suscitada durante & 
conclusão do Tratado germano-russo. 

Poincaré convidaria egualmente 
os governos alliados a darem instru- 
cções analogas aos seus delegados, 
com o fim de ser examinado pela 


alliadofila, se sujeito a todas aB con-| 


vo um projecto de uma nota que 
apresentará antes de acabar o dia, 


O “soviots” ubmotem-so 
- Às suas condições 


GENOVA, 20—A resposta dos «so- 
vietso enumera os prejuízos, resul- 
tantes das expedições contra-revolu- 
cionarias 6 a perda da Bessarabia ; 
reconhece as dividas aos alliados 
antes da guerra, sob reserv= de reco-| 
nhecimento ao direito das reparações 
pelos damnos sofíridos pela Rus: 

Os a genre a E 
promptos a pagar, se os alliados lhes 
concederem Eid moratoria e credi- 
dom recusando-se ao mesmo tempo 
indemnisar'os estrangeiros dçs bens 
que foram nacio) s, ' 


Violenta explosão 


Num deposito de material 
de guerra de Salonica 


2 5 Mortes 
ATHENAS, 20-—Deu-se uma vio- 
lenta explosão no deposito de mate- 
rial de guerra de lonica, ficando 
destroidos varios edifícios e sepulta- 
dos nas ruinas centenas de creanças, 
e soldados. Í 

Os habitantes fugiram aterrori- 
sados. * Ê 


Maria Batonia Mendes 


FALLECEU 


A mãe, irmã, tio, cunhai 


3378 sy 


«| Maria Alves, 


“| Olivia Maria, 


*? familia cumprem q doloroso dever de, 
participar o seu fallecimento e rogam ás pessoas | 


s, com Maria José 
Bernardino Morei 

8, corn Maria Amê 
31; David Marlins 


Candida Silvano de Araujo) 
16, 33. 


Paranhos — Abil 
Motta, 36 annos, com Anna, 


Jesus, 38; Ernani da Concei 


Marques, 28, com Lucinda Ir 
Pinto Osorio, 19; José da Sil 


com Elvira de Ol 


Carlos Adriano da Fonseca, 
Lucinda Baptista Correia, 32: 
berto Amorim Ouintã, 27, com, 
ria Martins Gonçalves, 24: 
Duarte, 22, com Arcolinda da! 
21; Francisco de Almeida, 27, 
32; Antonio Gas 
Lages, 39, com Beatriz da Conceiã 
'alvares, 22; Francisco Gon 
25, com Deolinda da Silva, 19; 
rácio Jorge, 22, com Anna 
ceição Machado, 18. 

Ramalde — José da 
annos, com Adelia Ventura. 
21; Albertino Ferreira, 25, 
lomena Rosa Pereira, 23: Jo 
Silva, 20, com Persília dos | 
20; Antonio Francisco dos Sa 
27, com Joaquina da Silva 
ra, 20: Manoel Rodrigues 
23, com' Elvira de Oliveira 
Albino Venefredo, 31, com 
ca Martins Torres, 26; José | 
Garcia, 25, com Diamantina 
dos Santos, 22: Antonio Corre 
21, com Olinda Luiza Aurelia 


parte | Felisberto Pinto, 70, com 


“Amalia da Gloria, 62; Henriqui 
drigues Vieira, 28, com Joagu 
Almeida Fernandes, 22: & 
Rocha. 23, com Adelia Venta 


bra. 21. , 
nto Hdefonso—João Fe 
d'Azevedo, 46 annos, com. Del 
Lopes de Almeida, 30; Francisro 
ves Pinheiro. 24, com Eva Duai 
Lemos, 30; Manuel Luiz Al 


tonio Marques, 33 com 

Carmo, 34: Joaquim “Aus 

Ribeiro, 26, com D. Can: 

mo Pereira Lopes, 23; Virgilio 

teiro, 30, com Joaquina de Jesns 
astacio de Rezende, 


Carvalho de Souza, 31, com. 
Rodrigues, 29; Antonio - Pix 
Souza, 42, com Olivia de 
Fonseca, paquim di 
40, com Maria Ermelinda 
ra, 29; José Pereira da 
com Joaquina “Arminda, 
Jiano Pereira, 25. Margarié 
“Andrade, 26; José Goncalves q 
ta, 24, com Deolinda do i 
marães Romano, 20. 
Vicloria—Ernesto José Vieira 
Sá, 28, annos, com Maria da 
ceição Pereira, 26; Emilio da 
28, com Beatriz Rosa da Sil 
“Arnaldo Gomes d'Oliveira, 36, 
Leopoldina Rosa dos Santos, 
João José Rodrigues Loj 
22: Gauden: 
25, com Maria da Conceição, 27 
lhermino Pereira de Sequeir 
com Dulee Pereira G 
Domingos Ramos Ribi 
“Aurora Basto Xavier, . 
Moreira da Silva Conto, E 
Georgina Vieira da Silva, 34; 
Albino da Fonseca, 28, com Mai 
dos Prazeres, 35; Antonio . 
Junior, 40, com Rosa Dias Al 
menta, 33; João Monteiro d' 
com TLaurentina M. 


| 
| 


+ 


do e mais 


que os distinguem com a sua amisade o dístincto | 


obseguio de assistirem aos responsos, que por 


alma da saudosa extincta se celebram hoje, ás 
5 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo, | 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 21 de abril de 1922. 


Maria Augusta Chagas Mendes 
Maria da Conceição Chagas Mendes 


“Antonio Vieira Mendes 
Joaquim Vieira Mendes, 


TERRENO 


commissão o mesmo Tratado. Seria 
o sen proposito convidar os governos 
alliados à entenderem-se com o fim 
de levar a cífeito o sen protesto col- 
lectivo a Berlim. 


O arcordo cermano-rus- 
so é contrario às re= 
soluções de Cannes 


s technicos juridi- 
cos são de opinião que o accordo 
germano-russo é contrario ás reso- 
inções de Cannes, embora, technica- 
mente, não seja uma infracção aó 
Tratado de Versalhes. 

O conhecimento da assignatura do 
accordo entre a Russia e a Allemanha 
não teve qualquer influencia nas bol- 
sas dos paizes estrangeiros. 

E' enviada uma nota ao 
presidente da delega- 
ção allemã 

GENOVA, 20-0s representantes 
das potencias aliadas e da Pequena 
«Entente» enviaram ao presidente 
delegação allemã uma nota concebida 
em termos violentos, na qual censu- 


ram a deslealdade da Allemanha é da 
Russia, perante os trabalhos da con- 


38305 VENDE-SE na ra 

do Conde, Boa 
Vista. Murado e com 
bemfeitorias, Mede 22º 
por 63 de fando. Fallar 
praça Mousinho Albu- 
querque, 121, até ás 18, 


Escriptorio amplo 


3293 ALUGA SE, na par- 

te nova da rua 
do Bomjardim. Trata-se 
na Avenida da Boavista 
n.º 1361 ! 


“5 Caliejra da vá- 


po O P., em estado 
de perfeita conservação. 
Carta á redacção, para 
Jaymeos 


BENGALLA 


3556 ACEoU-SE uma em 
- Mattosinhos, 
Fallar na Avenida Ser- 


bom nso. 


12: 
Ãos € 
3376 POMP 


priedades, url 
ticas; no P 


ta-se na Gale; 
b7. A. B. 


Ee pê cripi 


Carro de mão 


3352 BRECISA-SE de 
duas rodas em 


E Commercio do Porto, 


listas 


Vende-se, de 60 | qualquer ponto do Pais, 

mediante pequena com- 
missão, Vendas rapidas, 
Agencia em Lisboa. Tra- 


Rodrigaes. 


Escada de caracol 


OPRIA para es- 


blico 

Conselho 

ção de 15 de al 
1922, foi eleito 
oargo de admi! 
desta Com 

snr. Fausto Lopo E& 
cio de Cai = 


Motor a pá 
pobre 


astro VENDEM: 
N dj De 


com o add 
ogênio, dynamo é 
dê distribaição é 

Rua Heroes 
ves, 601. 


PINHEIRO ) 
8357, VENDEMSE é 


fem 


apita- 


RAM-SE e 


vendem-se pro- 


'baDas CTus- 
orto e em 


fintomone 


3350 nEsa x 
Limoi 

de-se em perfeito 

devido à rel 


ria de Pariz, 


torio, ven- 


pa Pinto, 747, Mattoi- | de-so em bom estado. 


nhos, das 19 ás 20, 


+ Muro Bacalhoeiros, 87, 


| 


da ma Passos 
Manoel! 


às 19 horas 


Das 
grnani Barrosa 
tente da Facaidade 
: Rua de Sã 


| 
0 


Porto 

de Jose Kaleão, 184 
RE PHONE No 60 
(Casa de saude só pae 
, doenças dos olhos, 
tação diaria d- 
intemos. Trata- 
mento medico e cirurgi- 
de todasas doenças 
Os. 231 


—— 


ta—Diasuteie: 


co horas. 


“Julio Formiga 


dico adjuncto 


“Sarmento — 
gas do ayparelho 
— abestivo 


de 8 
| ALBA 


aquimGardoso 


sariz-Ouvidos || 


Formosa n.º 837 
mw Da £ às & horas 


1343 
tratos 
- arfisficos 
ranhia . Diamantino 
fomendos Mho- 


og 


QUTUAÇAO excel: 
EN GA ei 
tral e dominante da 

em condições es- 


Dr. Ferreira Alyas 


Director do Sanatorio 
"Maritimo do Norte 
1826 QONSULTA das 2 

ás 5 da tarde na 
Galeria de Pariz n.º 35, 
Telephone, 182). 
E ao a de 
rancellos, 1 ph 
16-—Santo Dyídio. 27º 


Dr. Maia Leitão | 


Doenças dos climas quentas 
Clinica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 

Consulta das 14 &s 16 
“2h. ás 4h. ca tarde 


Dr, À Pereira — 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarias 
Rua de Santa Catharina 
nº 213 . 40 
Telephone n.º Bs«—Res,; 
Bua da Conslituição, 224 
Consulta das 4 ás 7 


ARNALDO MATA MEMDES 


Director da 


Dosuças de senhoras— 

perações e partos. 

Consultas —Materni- 
dade do Porto, ma de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312. —Rua 
de Sá da Bandeira, 289, 
das 3 e meia ás 5 e meia 
da tarde. 


1 ERR 
Doenças das vias 


rinarias 
(Rins, Beziga, 
Prostatra-Urei). 
Dr. Oscar Moreno 
“Com pratica de 5 annos 
nas elínicas e hospitass da 
Paris. tio, «Monitora 
eruiço «professor 
BRan. "Sao 
Doenças vendreas 
RES ss E ig 
Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos cerviços de 
era e dos hospi- 
taes de St. Louis, Ricord 
e St, Lazare (Paris). 
Rua José Falcão, 331 
Consult. da 1 ás 5 horas 


União-Resegu- 
adora. 


Sociedade anonima 
de responsabilidade 
limitada 
CAPITAL, ESO, 

800:000$00 
Convocação da assamblala 
geral ordinaria 
3128 EM barmonia com 
“0 disposto nos 
artigos 2Lº, 22º é 26º 
dos Estatutos, convoca 


aes para qualquer 
“projecto É Eraanleo de 
construcção. . 


esclarecimentos. 
is detalhados — Séde 


"Companhia Portu 


neza de Turismo—Rua 

idre Herculano, 

2 5º Porto--das 12 ás 
hojas, o 


me 


ulo7 PARA lavar, bran- 
T quesr e tingirlã 
odão. E 

a-se bom, Carta é 


Cimento marca 
“plaopatra” 


— Amelhor qualidade de 
cimento Belga. 

— Garantida para traba- 
lhos de cimento armê- 
de o aas 


A" descarga pelo 

- vapor «Ajax» 
Pedidos aos importadores 
Josê da Silva Maia 
& Cs 


Rua do Selomone 
“te, 12,1. 


a . 
“Fogão 
“SIG OPRIO paragran- 
Es P do Eotbl, ater 
— Be umem estado de no- 

vo Ria do Almada, 21 


Titulos 


8% Dº Thesouro Álle- 
É mão, de 4 !h 
25%. 


o. 

Do Thesouro Austria- 
code 6% S 

Obrigações Austriacas 

de 5 9. hypothecarias, 

— Com premio de cincoen- 

ta milhões de corõas. 


Vendi me- 
thoro s arogos 


 Josá Candido Dias 


280, Rua das Flôres, 


282 — Pl 
- Magníficos 


- terrenos 


— TO metros quadra os, 
Mo gaveto da Avrnida 

llo e rua Ferreira 
» Cardoso, sendo 23 me- 
tros de frente para esta 
Tua 6 33 de tronte para 
Bqnelia Avenida; ontro 


* “om 6000 metros qua- 


drados e uma frente do 


19 metros para a rua 
Selmo Braamcimp e 
ainda. ontro com uma 
«de 10.000 metros 
nR mesma mn: 

 Fallor na rua Anselmo 
Braamecamp, 373, ou pelo 

“telephone 1IB-Foz 


- Empregado 
885 PRECISA SE, 
! a 


gar 
rio 


[Contas do Conselho de 


|O presidente da meza 


SOM | constracção, 
| vende se am com q 


a 20 ennos, boa 


a assembleia geral ordiz 
maria d'esta Companhia, 
a reunir no dia 29 do 
corrente, pelas 15 horas 
(8 da tarde), na sua sé: 
de; 119, rua de S. Nico- 
Jau; 1º, sendo à ordem 
dos trabalhos; o 
Apresentação e dig- 
cussão do Relatorio e 


Administração o respe- 
etivo Parecer do Conse- 
lho Fiscal, referentes ao 
6.º exercicio. 

» Lisboa, 12 de abril de 
1022. : % 


da assembleia geral, 
(a) Guilherme de Sousa 
Machado. K 


Empregada 


8873 PRECISA-SE para 
* camisaria prefe- 
re £e com pratica e que 
dê coferências. 
Rua Sá da Bandeira, 
3 . 


Empregato 


sara PEFERECE-SE 

| d 0 com bastante 
pratica na Provincia do 
artigo fazendas e minde- 
vas. Carta á filial n.º 1, 
d'este jornal, rua 31 de 
Janeiro, 17, com as ini 
ciaes A. F. ; 


Retratos. 
Estôço 
Photographia. Diamantino 


Rua Fernandes Tho- 
mez n.º S6l; 367 


Companhia 
Poriugueza 
de vinhos 


S.A RL 
Rua do Almada, 
27 


8,1 


3506 À PANTIR do dia 1 

. do proximo mez 
de maio, está em p/ga 
mento ás segnndas, 
quartas o sextas feiras 
das 13 ás 16 horas, o di 
videndo relativo ao anno 
findo de 1991 4 razão de 
Esc. 6500 por acção, (12 


o). 
| Porto, 18 de abril de 
1982. 


“Os dizectores, 
âmtonio. das Neves Graça! 
Junior 


Antomo É 
“Antonio de Castro Baptis 


ta. 
heulhos 
de meia 
especialidade | 


ã MA 

E U em diferentes! 
grossaras 6 dimensões.| 
remeite-se pelo correio 
para todo o paiz. Man 
da se amostrss a quem 
as pedir. | 
Domingos Gonçalves 

Rua dos Cyprestes, 9 


Flgu.lra da Foz 


Monuel da Cruz! 


+ E ç 
x QUEIRA V, Exo,! FIXAR! 
, O tradicional é famoso 3025 
X*| «Pão de Ló de Margaride» 

| * é pe 
» foonor Rosa dadlluz dr, 
| = MARGARIDE === 
* (Casa fundadas em 1730) 
E Só tem dois danositos no Porto: 
| ONEENTARIA PALACE | CONFEITARIA DO ROLHÃO 
x Rua 3H do Janio Rua Formosa 
X Esquina da | N:305 


x 
x 


3825 


PEDIDOS A: 


Maternidade do Porto eee mem 


tt, 


Rua de Camões, 202 -— PORTO 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
L.da, e por isso não aceita quaesquer recla- 
mações sobre artigos d'aquella oasa. a! 

Ao contrario a Electro-Moderna, L.da 
garante plenamente a sua fabricação de mo= 
tores, transformadores, eto. : 
prenda Eae rar 
PRAIA A A A 


“R, do Bomjardim 


Seijão para gado 


FEIJÃO FURADO ** 


Compram sempre e em quamidade 


Gonçalves Irmão & Cs 


Resposta com preços e amostras à 
À Rua Chã, !7 — PORTO 


O 
PO0O0HHPHHHOHOS 
$ Prefiram 
é ns a dr 
ois são colhidos em minhas propris- 
é Nadas: O azeite finissimo paro. A mar- 
- melada especial vermelha e branca a 
DO nes eua a é 
É Casa Damas.Praga Caos Aero, 2 
4 Fundada em 1833-Telophone, 300 
& Entrega a domicilios 10985 
DOCH99H9900909099 
f .. 
Motores electricos 
De to:as as forças desde !/: a 50 HP 


4 
4 
4 
é 
9 
4 
$ 
4 


Grande quantidade em armazem 


Costa, Peres, Limitada 


51, Rua Candido dos Reis, 61 
410, Rua Sá da Bandeira, 418 


PORTO 3249 
BOPCHCICEDCPGOCA 
Fitas ALPAPD unilateraes 
para machina le escrever 
Paps! chimico, -orrachas es= 
covas de tyno, Tampons 


para maohinas Yost, Dactyle 
e Sun 


Todos os accessorios indispensaveis ás 
machinas de escrever 2818 
- Albino Pereira & Cr Lt? 


Rua de Belomonte, 107 1.º [1] 


€800 90000098 


HARAARAR AAAARARA 


urativo Dias Amado 
PURIFICADOR DO SANGUE 
+ SGONOSAL 
Solido e Liyuido 2814 
Cura todas as pt ções recentes o antigas 
Denositari s: Albino Pereira & C.* Lt. 
Rus de Belomonte, 107:1.º 
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EE CETTE € 


NITRATO DE SODIO 


(Origina! do Chile) 
Garantido 15 a 18º) de azote 
Pedidos a ca 


Arthur A. Gaspar 
Rua 31 de Janeiro, 109-1,:—PORTO 


Eres pena nassa 


Batata ingleza 
Evergood 


(SEMPRE BOA) 
Para CONSUMO 6 semente 


ENTREGA IMMEDIATA 


Romariz & Pistacehini, ' Francisco H, Gasta- 


o gommeetio dm Horto 


Limitada nheira & 6.º Companhio & tus da 

Ra di tanfanP lago Rua alo, Silito dO ido pl 
rique, 75, 2.º Thereza, 2 15 horas, a fm do sor 
PORTO PORTO fatono, contas da áico. 


Companhia dg 
Dios ul 


CONVOCAÇÃO 
2969 MOS termos do ar 
N tigo 19º edaS 
1º do artigo 22.º dos 
seus estatntos, é convo- 
cada a reunião da Às- 
|combleia Geral Ordinaria 
peso o proximo dia 29 
[é abril de 1922, pelas 
15 horas, na Séde Social 
da Companhia, á rua Ja» 
fante D, Honrigue, 22.28, 
para apreciação do rela- 
torio e contas referentes 
a 1991,6 para tomar as 
deliberações que a essa 
pasiínito forem suggerl- 
as. 


Os enre. Atcionistas 
deverão mandar jmmos 
diatamente proceder ao 
deposito das Buas acções 
na Séde da Companhia 
no Porto on na Filia] de 
Lisbas, rua da Prata, 
108-3.º, 


No escriptorio d'esta 
Companhia, a partir do 
dia 15 de abrilp. £, esta- 
rão patentes todos os 
livros da escripturação 
& mappas que pódem ser 
examinados pelos: snrs. 
Acoionistas, 
' Porto, 29 


om. . 
O Presidente da Asseme 


bleia Geral, 
Eento Carqueja, 


Dompanha Mo 
lui 
mo 
“Socladado anonyma | 

E pci 


de Março de 


empreza à comparece 
rem na assembleia ge: 
ra! ordinsria que se ha- 
de realisar no dia 6 de 
maio proximo faturo pé- 
las 15 boras, na séde 50- 
cial, á ma do Heroismo, 
291, d'esta cidade, sendo 
a ordem do dia a se- 
guinte: 

1)—Discussão e vota- 
ção do relatorio e con- 
tas do conselho de admi- 
aieTAO e parecer do 
conselho fiscal relativo 
ao exercicio findo em 31 
de dezembro de 1921; 

2)—Discussão e vota 
ção d'nma proposta do 
conselho de administra. 
ção para redueção do 
capital social para 2.000 
contos e augmento do 
mesrco capital, se se en 
tender necessario; au- 
ctorisação para o mes- 
mo conselho emittir 
obrigações ou offerecer 
como panhor mercantil 
de qualquer operação 
financeira as machinas 
e utensílios da empreza 
ou dar de hypotheca 
para o mesmô fim os 
imoveis; modificação dos 
estatutos em geral e es 
pecialmente para uni- 
formisartadas as acções 
deix indo dehaveracções 
preferenciaes e desapa-| 
tecendo a garantia dos 
dividendos relativos aos 
dois exercicios findos; e 
ainda a discussão e vo- 
tação da qualquer outro | 
assumpto que interesse | 
à sociedade, 

Porto, 18 de abril le 
1922. 
O presidente da assem- 

bleia geral, 
Alexandre Luiz de Castro 

Ferreira Braga. 


Companhia Vi- 
drerade Por. 
tugal 


Sac. 4n. e Resp tm. 


ta | Marca franceza, 


| curso termina no dia 31 


Ampliações) 
de réclame 


Photograpúla Olamantino 
Roz Fernandes, - 


Companhia 
União Fabril 


drigues de Freitas, 215.| Casamentos (civil & 

hi) Uense 48 peligiaao), tratam-se na 
“Casa espaçosa. Alu- | Agencia Lysia. Director. 

: E Ross harage | df Eduardo Teixeira, 
Soaiedade anonyna de res BR. S. Catharina, 45218 


ponsabilidade limitada 
Capital 900.000500 


Assembleia foral 


; Maia. Falla so na rua fhomaz. 451,4 2593 
3146 pe harmonia com Guarda-livros, com 
o artigo 16º | habilitações. Toma con- 


dos nossos aetatnt 
convido 05 snrs. accio- 
pistas a comparecer na 
sala das sessões desta 


o e gr do con- 
selho fiscal, relativos ao 
exercicio do anno findo. 

“Igualmente faço soien- 
te que a escripturação e 
respectivos documentos 
se encontram no escri- 
ptorio da Companhia ao 
exame dos SnrB, aCccio- 
nistas. 

Porto, 13 de abril de 
1922, 


4,4. Clem Junior, 
Presidente, 


Cimento 
mm Palace 


Alta resistencia 
À FORNEGEDORA 


Telephone, 3189 
Rua da Leia, 158-160 


3196 W DE SE, Kraus. 
lemão, semsogo 
todo armado em ferrou, 
com cordas crasadas por 
preço rasonvêl.. q 
Aa da Republica, 


Meninas 
da Comunhão 


Photographla. Diamantino 


Raa Fernandes Tho 
6l. 3860 


] 

bed Family Resi: 

8 recâption, 8h 

E e tas 

bling, beantifol Is 

22 nútes, bigh al Sata 

splendid vicws. 4 E 
Details F. K. C. Caixa 


15-- Villa Nova de Gaya, 


Automovel - 
DO Vogmedo. dontie- 
rhaeton, 8 logares, boa 


“Fallar na rua Costa € 
Almeida nº 74—Para- 
nhos, Porto. - 


Club de Villa 
Nova de'Gaya 


Premlo “Luiz: de Camões” 
Concurso 


8871 EM conformidade 
; com o art, 27.º 
e 31.º dos estatutos que 
regem este Club, so de- 
clara aberto, a contar da 
data do presente annon- 
cio, o concurso doeu 
mental dos concorrentes 
ao premio aLuiz de Car 
mões», referentes aos 
annos de 1919, 1920 e 
1921, devendo os referi- 
dos conobrrentes apre 
sentar os seguintes do- 
cumentoe: 
1.º—Certidão de ida- 
de inferior a 14 annos, 


me de instrucção prima- 
ria elementar (2º gran) 
para os concorrentes do 
anno de 1919. 
3.º—Certidão de exa- 
me de admissão ás Es- 
colas Primarias CGeraep 
e aos Lyceus, e Escolas 
Primarias Superiores é 
Industriaes, para 0s con- 
correntes dos annos de 
1920 e 1921. 
4.º—Attestado jura- 
do do sen professor, 
comprovativo da fre- 
quencia consecutiva du- 
rante os 12 mezes ante: 
riores ao exame, em 
qualquer das escolas do 
concelha de Gaya, 
5º—Quaesquer titu 
los de preferencia .que 
os candidatos queiram 
juntar, 
O praso d'este con- 


de maio, devendo os| 
concorrentes apresentar 
a respectiva documenta- 
ção até ás 20 horas do 
referido di 

Gaya - Secretaria do. 
Club, 13 d» abril de 1922, 

O secretario, 4 
Leite d' Alncida e Sn 


“8 Vende-se! 


[um camicu, em estado ojos Rainho e Barbosa, ficando assim cada um | 


Bividendo tá 
(de 921--Esc. LOSDO (vence, de sigo a 2.909, 
por a ção |Kilogramas, marea «Mer. | 


| 
| 


208 ESTA em pagr 
mento, no escri 


|meçar no dia 24 ne abril, | 

és segundas e quartas 
feiras, desde as 2 úsd 
horas da tarde. 


Companhia Vi-| 
dreira de Portugal. 
Os administradores, 
ara Pinto da Costa Bar- 
tol 


| 


côdes»; e uma s rra da, 
1.20, em perfeito estado. 
Praças modicos. Quem! 
pretender escreva para | 
a redacção, a M. e €. 


Alugueres 


| Aluga-se 1.º andar e 


habitação. Avenida Ro- 


| cada um dos socios Arthur Arnaldo de Sonza Mo 
| red, ficando assim cada um «à ter na sociedade a 


Vantagens para foi 


Sexta-feira, 21 de abril de 1922 3 
LEIAM TODOS q 


Casamentos civis & 
catholicos, divorcios, etc, 
Rua de Senta Catharina, 
13,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha, 

2887 


parte do rez-do-chão, 
devolnto, servindo para 


Mostra se das 2 ás 5. 


Rua do Bolhão, 110. (Proximo a P. Thomaz) | 
= est 


479 

Fazem-se vestidos e 
ponto aberto; preços mo- 
dicos. Rua Fernanies 


Linda casa de cam- É 
po. Aluga-se na Avenida 
Visconde Barreiros, 208 


ta' de escriptas nas ho- 
ras disponiveis. Carta á 
redacção, a Livros. 3246 


Oferece-se mulher 
aos dias, para todo o ser» 
viço. Rua dasTaypas, 109 

3a 


Loja arrenda-se, aor- 
ve para garage ou arma- 
zem. na dôs Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77., Onrivesaria Lisboa. 

113 

Quartos” mobilados 
para cavalheiro só, per- 
to da linha 17, alugam- 
po na tua de Camões. 185. 


244 


Governanta. Offe: 
ce-se para casa ds vil 
vo com filhos, ou casa 
commercial; dá boas re» 
ferencias, Rua Formosa 
ne 3203 

Pensão particular, 
Tem disponivel um bom 
aposento para duas pes- 
sors. Rua do Breyner, 
168 (esquina da rua do 

Professora de piano 
e solfejo, lecciona pelo 
curso do conservatorio. 
Vai fóra do Porto, Carta 
a esta redacção, a V. 4, 

se32 


Compras: 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. us 

Compra ouro e prata, 
pura derreter, vende àr- 

gos novos, preços para 
der. Oficina e de- 


O A 
Pedidos 


Criada para tado o 
serviço, de 80 a 40 annos, 
Rua da Bouça, 18-B. 

8257 

Criada, precisa-se pa- 
ra cosinha e mais ser- 
viços. Rua Santos Pon- 
sada, 820. asa 


OMpri Ouro Vê- 
lho, Monteiro & Naga 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 115 
Casa devoluta, com 5 
B 7 divisões, em qual- 

uer ponto da cidade. 
rta a esta redacção, 
a P, O., indicando si- 
tuação e preço. 
Francez por familia 
franceza, theoria e con- 
versação, Cursos do 4 
alumnos ou lições p: 
ticulares. Rua de Sá da 
Bandeira 311, 3.º. g3a7 
rata de toda a espe- 
cie, paga-se muito bem 
na Ourivesaria Aliança, 
Rua das Flôres n.º 201, 
ama 


Sélios. Compram sa, 
qualquer quantidade, no- 
vos é usados. Rua Can- 
dido dos Reis, 99 —Po:! 

299 


Serviçaos 


Offerece-se uma cria- 
'da para cosinha, habili- 
tada; dando boas infor= 
mações. Fallar na rua de 
Gonçalo Christovão, Est 

262 


Oferece-se criada de 
eala ou todo o serviço, 
sendo pouca familia. Rua 
de Santa Catharina, la. 

826; 
3 E 
Trespasses 
O A 
Mercearia. Passa-se, | 


com boa casa de habi- 

Offertas tação, devoluta e pe- 
Advogado. Dr. Jayme | queno barracão ao Indo. 
Bastos, S. João da Pes- 


3 | obtém na «Casa da In- 


Chapa de crystal 
com 17,040 de compr 
mento e 07,90 de largu. 
ra, vende se. Rys das 


Vendas 


Automove 1: pequeno 
de + logares, aPeugeotw 
dois celindros muito eco- 


Preço de cada annuncio, 
Ofiertas de serviços pessoaes - 
Proçuras pessozes - 
Quartos, casas, compras e 


ATÉ SEIS LINHAS | 

 Cotoo “Mo Sm Na 

RA fo Er "a Sed s35 
vendas. +. “+. sa q 


Mobilia, Vende-se 1 
ama á franceza, 1 guai- 
da-louça, varias camas é 
fogões, Avonidn Saraiva 


Prata fina, ouro fiag | 


e platina. Pedidos a FP 
L. Almeida Bastos, 77 
R. da Prata —79. 'Pele; 


nomico em perieito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guodes de Pinho. 
—Ovar. 2785 


Anilinas, fóculas, go- 
mas, acido acetico 9 pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Niepoort & C.º, | neladas, allemão, em es- 
Rua N. da Alfandega. 15. |tado de novo. Para ver 

E 220 | e tratar. Abel Guedesda 

Pinho. —Ovar. Facilitass» 
o pagamento. 2786 


responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoort & 
C., R. N. Aljandega, 15. 
2221 


Camion: de 4a Dto- 


Agulhas e peças pa- 
ra machinas de costura 


Taypasne80.  2345/de Carvalho, 99. 5883) mas: Prata-Lisboa 
Cimento Guindaste, | . Marmelada, finissi-| Teloukone, 119 Sé 
allermão, para obras de/ma, Kilo 25200 e 25400, | tral. A 


ir 
ueijo da Serra, di y 

contado: nissan uis 

to amanteigado, vende: 

se, melhor e mais baraf 

Confeitaria Abreu.Praça 

de Carlos Alberto, a Ê 

Bu 


Quer fardar-se ET! + 


ou militarmente? Pro; 
cure tados os artigos my 


pasteis finissimos a 120. 
Confeitaria Abreu, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 
121. 3316 


Machinaa vapor, ver- 
tical, de 5 H. P., comple- 
ta, estado de nova, pre- 
ço barato. Fabrica do 
Gaz de Matosinhos. 2726 

Medicamentos Sai 
tas, Em deposito na dr 


C:sa vende-se na rum 
de Bellomonte, devolu- 
ta em parte. Falar das 
5 às 6 da tarde. Largo 
dos Loyos, 41. 37 


Chá, café, cacau emi- 
lho colonial: Antonio 
Fonseca, Avenida Mare 
cbal Saldanha, 77—Foz. 
Tel. 177. Deposito, Rua 
da Alegria, 14-—Porto. 

“ ES 

Chapa galvanisada, 
lisa, 15625, n.ºº 24,26 6 
28, ondulada 2, 3146 3º, 
u.” 24 e 26. Em deposito 
ea SnaRSE Niepoort & 
0.º. R. N. Alfandega, 15. 

saza 


Pfaff, White, Sincer e ou- 
tros augtores. Vendem: 
Campos Silva & 0.º, L.d 

Corpo da Guarda, à 


756 


Arroz muito sêcco.. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira nº 343 (defronte 
do Bolhão). 2807 


Bilhetes do thesouro 
austriaço, de 6%, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista agã 
lhães. R. das Flôres, 339. 

- 133 

Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Fom. Na Coa-| de quarto, de pau preto, 
perativa Ingleza, Confei- | moderna, estado nova, 
taria Pariense e na Flôr | vendo-se. Rua Alvares 
do Carmo. 8228 | Cabral, 401. Vêr o 
=—— 

Bolacha Araruta, Fa- EE fehori, Ses 


EA 
brico de Carlos Teixeira) Folha de Flandres 
da Costa-—Foz. Na Casa |F. C. B. Y, À obega 
Prudhomme, Casa Con- 


Vendem os importado- 
ceição e na Confeitaria | tes: José da Silva Maia 
Palace, "Bardo. 


“Eetats ingleza, Par) Gunhedinl 
atata ingleza, pará | GanhedinheiroL Fa 
Gorenta EeATee EE Ganhedinheiro!..Fa 


|| brique e venda licôrce, 
rantida, Pedidos a José a 
figo à otras | err, es 
VIZEU. 2241) formulas 2550, Agente 
- Bilhetes do t Thesouro Universal, Golmbra. 
go governo Allemão 4 2761 
4) Oy vende-se cambis-| —Gazolina Shell, Ven- 
ta Magalhães, B. das |dese um lote de 80 cai- 
Flôres, 332-Porto. 124 |xas agro frangõns Rara 
pi 
Bolacha Araruta. Fa: | Gureeis ns dg. “30.8 


arrett 
bríco de Carlos Teixeira perdas dg 
da Costa—Fog. Na Cons |  Joalhe 


k > 
feitaria Barbosa, Confei. | meida Bastos. 
taria do Bolhão ni de | Prata—79. Lisboa. Tele- 


Esplendida mobilia 


da 


Chá e café, das mais 


finissi 
finas qualidades. Só se ane io) 


das Escolas Agricolas, 
pacotes de 3/, 2500 róis. 
Roa da Alegria n.º 14. 
Santo André, ais 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade sups- 
rior fabrico da casa do 
exo.xesnr, dr, Coutiubo, 
Confeitaria Abreu. Pra- 


dla», 40, Pra( 
Thereza, 44. 


eee 

Casa. Recebem-se pro- 
postas para a venda do 
um predio, á rua de S, 
João Novo, 34, com tan- 
dares. Tratar na tua Vis- 


de Sant 
Ego 


gua 


argo da Arca d'A, 
queita—Beira Alta. 121 p.º 13% À É 


sd O de Mula 
Dimenlil 


Fallaçeu confortado com os Sacra- 
mentos da Igreja 


8358 QUA viuva, filho, irmã e cunhados pedem 
ás pessoas das suas relações o ás do 

saudoso extineto a fineza de assistir aos respon- 

gos de sepultura que se realizam hoje, ás é ho- 

ras da tarde, na pias igreja de edofeita. 
Pedem desc; (e de cumprimentos. 
Porto, 21 de abril de 1922. 

Bosalina Pacheco de Oastro Rebello Pimentel 

Carlos Rebello de Mesquita Pimentel 

Atico Aurora Rebello de Mesquita Pimentel 

Antonio Rebello de Mesquita Pimentel” 

duro pata de Mesquita Pimentel Gareia (au- 
sen! 

Antonio ria Garcia (ausente) 

Rosinda de Castro Rebello de Carvalho, 


Moreda & Irmão, 
- bimitada 


soe 


8805 pia os devidos effeitos se annuncia que 
por escriptura de trinta de janeiro do 
corrente anno lavrada no cartorio do notario 
abaixo assignado, a Sociedade por quotas que 
n'esta praça gira sob a firma Moreda & Irmão, Li- 
mitada, com séde e estabelecimento na rua Fer 
nandes Thomaz, numero trezentos e sessenta 
d'esta cidade, fez ao seu pacto social de vinte e 
dois d» abril de mil novecentos e dezoito, lavrado 
po' cartorio do mesmo notario, as seguintes alte- 
rações: 1 sas 
O capital social que era de trinta mil e oito 
centos escudos, sendo de quinze mil e duzentos 
escudos a quota de cada um dos socios Arthur é 
Arnaldo" Moreda, e duz-ntos escudos, a de cada 
um dos socios Rainho & Barboza, passa desde a 
data da escriptura a ser de Cento o vinte mil es- 
cudos, sofirendo portanto um augmento de oiten- 
ta e nove mil e duzentos escudos, todo realizado 
em dinheiro e snbscripto pelos socios na seguinte 
fórma: vinta e nove mil e oito centos escudos nor 


quota de quaren-a o cinco mil escudos, e quator- 
ze mil e oito cettos escados por cada nm dos so- 


d'estes dois sooios a ter na sociedade a quota de 
quinss mi! escudos. E 

Ficam sem effsito a condição decima segunda 
e seu paragrapho unico do referido contracto so» 
cial, e substituídos pela serninto condição: 

Decima segunda—Os lucros e perdas accusa- 
dos pelo balanço, depois de retirados cinco por 
cento d'aquelles para fundo de reserva, emquanto 


as 


Sulphato da cobra 


inglaz 


MARCA «MERSEY» | 


A* descarga pelo 


vapor sEndynion», 
Pedidos aos importadores 


José da Siva Maia 


& c: 


Rua de Belomon= 


3238 tos 12 1.º 


lesta não attingir pelo menos metade do capital 
|gocial, serão divididos pelos socios na proporção 
| de sessenta e cinco por cento em partes iguass 
| para os socios Ar'hur e Arnaldo Morada é de trin- 
ta por cento igaalm nte em partes ignaes para 0s 


conde de Bobeda n.º 62, | cade Carlos Alberto, 121. 
Bjs 33 


B829 DEVOLDLOE q 
abundancia do 


agua cortente. Vendem- | O maior e mais co 


so .j cessorios pi 
duemados, Paiao À “ GRANDE STOOK MIGHELIN amo, 
ayã. = 


ogciedade 


aa PEA os devidos elfeitos se annuucia que 

por cscriptura de 8 do corrente mez, lavra- 
da no cartorio do notario abaixo assignado, se 
constituiu entre Thomaz Benigno Soares Ferreira 
e Manuel Martins Thomé Fins, nma sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes: 

1º—0 objecto da sociedade é a fabricação de 
cartonagens e estojos, podendo dedicar-se a qual- 
quer ramo de negocio em que os socios atordarem 
excepto o bancario, tem a sua séde no réa-do-chão 
da casa numero-103, da rua Santos Ponzada, d'es- 
ta cidade e não tem sycursass acttialmente, 

2.º-A duração da sociedade é por tempo inde- 
terminado, com principio em 1 do cor mez, é 
adopta a denominação de Cartonagens, Limitada, 

8.º—0 capital social é de 5.000500, sendo de 

1.500500 a quota do socio Ferreira, é de réis 
500800 a do socio Fins; a quota do socio Fer- 
reira, está toda integralizada e é representada da 
seguinte fórma: 1.000500 em apetrechos do fabri- 
co, e 500500 em fazendas diversas; a quota do 
socio Fins, é em dinheiro, tendo já entrado com 
1.000500, obrigando-se a entrar com os restantos 
2.500500, até ao dia trinta de junho do corrente 
anno. : 
.º —A gerencia social que é dispensada de caum 
ção, será exercida pelos dois socios, devendo 08 
documentos de responsabilidade ser assigaados 
pelos dois, bastando para documentos de simples 
expediente a assignatura de um só. 

Dº—No dia 31 de dezembro de cada »nno, será 
dado balanço geral ordinario na presença d'ambos 
os socios pelos quaes será assignado, sendo os lu- 
cros liquidos: que ello acusar, depois de retirados 
cinco pur cento para fundo de reserva legal, divi- 
didos entre os socios em partes eguaes, sendo na 
mesma proporção suportadas entre ambos as per- 
das se as houver. 

6.º —Para suas déspezas particulares e por con- 
ta dos seus lucros poderá cada socio retirar men= 
salmente da caixa sociala quantin de 300800. 

7.º—Nenhum socio poderá ceder a estranhos a 
sua quota ou parte d'ella, sem consentimento ex- 
presso do outro socio, que reserva para si o direi- 
to de preferencia. 

8.º—Dando-se o fallecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, a sociedade continuará com 
o sobrevivo ou capaz e os herdeiros ou represen 
tante do fallecido ou interdito, no caso de a estes 
convir, nomeando os herdeiros um que os repré- 
gente a todos na sociedade. No caso de aos her- 
deiros ou representante não convira continuação 
da sociedade, d'solver-se ha eata, ficando todo à 
activo e passivo d'ella a pertencer ao sobrevivo ou 
capaz, que pagará aos mesmos herdeiros Ou repre» 
sentante, o que se apurar pertencer ao falecido 
ou interdito, pelo alanço que então se dará, sen» 
do o pagamento feito no prszo de seis mozes & 
contar da morte ou interdição. 

9.º—Dando se a dissolução da sociedade por 
ro qualquer motivo, 0 activo e passivo sccial, 
rá entregue ao socio que mais garantios offe- 


.º — Em tudo o mais não previsto regulará o 
disposto na lei de 11 de abril de 1901 e mais legis 
lação applicavel. 

Porto, 19 de abril de 1922. 


Maia Mendes. 


socios Rainho e Barbosa. Que com estas modif- 
tcações fica em tudo o tais subsistento O seu re- 
| ferido contracto social. 


2P) 


Porto, LL de fevereiro de 1922, 


O notario, 
Eduardo 4. Maia Mendes. 


marães 8 E.º 
Commissarios em todos 0s artigos — 
24 -— Rua Caumartin — PARIZ, 1X! 


O notario 
o) 


Tá Meias pipas. Vende- 


Rua de Bellomon-|| 
o 9365. 


4lnº 45, 


ANTONIO MENDES GUNH 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


mpleto STOCK da provi 
tos, Fords, bicicletas, 


— beão & bago 
por quoias 


casa Costa Braga & TA 
ss 1 


garia medicinal, Loure lhos. 


o Ferreira Dias, Limita- 
la—153, Rua das Flores, 
157. Wô 


Motores electricos, 
desde 1/ À 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
por junto de material 
elecérico. Niepoort & € e, 
B. Nova da Alfandega, 15. 

ERES 


Queijo Flamengo hol: 
landez, de qualidade sas | 
pa 1h Kilo 23950-réis, 
onfeitaria Abreu. Pres 
de Carlos Alberto, 131. | 

sal 


” Roupas brancas bot 
dadas «libaldinho», De- | 
posito; Joaquim Cabral | 
— Mangualde. So4s f 
ia so iohadn e barris. Tanguá do PAR el 
- de | 

DIA E a ia ferro, de 1",45 do altu 
S, na Fabri- é 
8 


Manequi, Pro o go a a 
mM 'reço barato para 

cad. Ro a S. Mamede, E ç e 

execntam-se, tanto de 


dar, Fabrica do Gaz | 
Matosinhos. 
senhora como de bomera | ——— > 2222005 | 
8 croança. 76 |. Tente Banhos mais. | 
100 acções da Com- Verá que 6 facil.ha roi- 
panbia Portugueza dos 


fórmulas e segredos, 
Phosphoros. Dirigir car- ra augmentar a sam 
ta com propostas à re- 


| 


tuna, Escreva jáão 
te Universal — COTMBR: 


dac deste jornal. a 
So 3320 

2.º andar, com bcom-| Tintas em pó, alvaias 
partimentos, agua e ele-| de, gomas, Tacas, copal, 
cérico à pi Falla-se | oleo de linhaça e outras 
na rua Nova da Alfande-| drogas para industri 


Em deposito e a | 
Aeput & Co. 
da Alfandega, 15. 
Vendem-seZdyus 
de corrento conti 
16 2H. P. 13 


Jnuquarde3 
Já, Rue do In 


ga nº 36, dasls ás 17. 
d332 

 2.* mão, pratas 
joias, vendem-se na Om 
rivesaria Alliança. na 
das Flôres, 
phone 
«Orange Marmala- 
dev, Fabrico de Carlos 
Teixeira da Costa, Pe- 
fidos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 153— FOZ. 2511 


Ourivesaria Allian- 
ca é « que mais barato 
vende, 2 que mais caro 


201— Telo- 
41. Em 


xa gramas: Prata—Lisboa | Compra, quro, rata e bri 
Gosta Moreira 6 Cl Telephone, 1/45 — Cen- | antes. Ram das Fibresl is 
Rar o - Vendo um torno me=. 


DE 
Papeis de crédito do 
governo - polaco, russo, 
turco, romeno, italiano & 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, 582. 2199 
Propriedade aLacei- 
rag», lógar do Bom Viver 
—Sanhoans—Santa Mar- 
thade Penaguião. Fallar 
ma roa do Entreparedes 
5, suo 


chanico 5,50 e um de 2, 
entre pontos. Dynamo é 
quadro 49 amprel . 
china d'oscatelar. Ban: 
deira, 176— Gaga. 


Vendem-se? tambores 
de gornes, varios tambo= | 
ves lisos, linhas de eixo, | 
bancaes suportes e di 
penduraes. Rua do nf 
te D. Henrique 47, 2 


“Rua do Commei 


incia eim peças € ac- 
A ClcItaB reta: ” 


em ço A 4 


Venda de mobilias 

rio, material de . 
“rio, barcas, au 
"tomovel e aves | 


3364 K$ ás 12 boras da manhã de 29 do corte; 

te acceitam-se na rua Boavista, 101, Po) 
to, pusiio classes de propostas para « venda do” 
seguinte: 


] 
) 


1D—Mobiliario existento nos escriptorios dm 
rua Cima do Muro, 85 a 88, d'esta cidade, e rua da] 
Praia, 2, Leça da Palmeira; e 

11)—Material de rio, que se encontta no arm 
zem da dita rua Cima do Muro, Tl a 73,e se 
barcas e quatro barcos, surtos no rio Douro; 

Ti) Um bello automovel da reputada mar 
Delaunay Belleville, 15:20 H, P., 6 cilindros, que | 
estã na rua Anthero de Quental, fallando-se, para 
o vêr, na mesma rua, 282; e 

IV)-Um pavão, dois casaes de fajzões e doze | 
pombas de raça, existentes na esplendida vivens! 
da Villa Rosa. em Catasol, Gueifães, Maia, 


fail 


E 


Pelas 2 horas e meia da tardo do referido dia, 
no Banco Espirito Santo—Porto, na presença dos) 
proponentes que comparecerem, abrir-se-hão al! 
propostas apresentadas e, acto continuo (caso | 
preços convenham e após 0 paganiento de 10 
dns competentes offertas) serão feitas as rospf 
ctivas adjudicações. O pagamento dos restanks 
90 p. c. tem de ser effectuado até segunda-fel 
immediata. a 

“As propostas devem ser em carta fechada, 
tendo na parte exterior a designação da classe q. 
que disserem respeito, e dirigidas a Henrique 
Souza (raa Boavista, 101) que presta 08 precisos 
esclarecimentos todos os dias—até á 1 da tarde, 
em sua casa, e, das 3 ás 6 da tarde, nos ditos E 
criptorios de Cima do Muro. ' 


Porto, 17 de abril de 1922. 
Novldado musical 1705 


pimimia CASA | 


Celebre FOX-TROT da '3322 DECEBEM-SE pro 
revista «Bello Sexo» para postas para 
piano, com letra. 23000 | venda de um predio Bibi 
A venda na Casa Edi-|na Praça da Batalha n.0 
tora de Musicas n5, 17, Boa fe s6Ea 


Eduardo da Fonseca & F.º= | px aiar das À 
8, P. Carlos Alberto 
— PORT 


— Quarda-livros 


3339 PRECISA-SE com- 
petentementeha- 
bilitado para tomar con- 
ta da escripta de uma 
Companhia de seguros. 
Exigem-se referencias. 
Carta para a redacção 
com as iniciaes M. N. 


ras na rua do Malmore) 4 


das dh 
Ê Prociga- Dl 
ae Griada s: paal 


o mais algam serviço deb] 
limpeza de casa, do mois 
idace, de muito bonsbl 
sentimentos; dando ind 
formações. Virá fallach) 
das 19 ás 3 da tarde, n | 
rua dos Martyres da Di 

herdada n.º 1 Portal 


6a g 


RO 


6 


R. M. Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


-R ms 
Para ais . E 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires 


| De Leixões | De Lisboa 
* ARLANZA — o de abril 
3 * ALMANZORA n ae 
ERRAR 8 de junho 7 de junho 


ARAGUAYA 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acseitam passageiros de 1.º, 2.º e 3. classes. 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
e 
“ Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


1 De Leixões | De Lisboa 


DARRO 12 de maio 13 de maio. 
DESEADO 25 de maio 27 de maio 
3 DESNA 9 de junho. 10 de junho. 


Acceitam passageiros de |, intermediaria e 3. classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em & é de VIGO em 9 da malo 


Acceita passageiros de [.º e 2.º classes. 


gd agentes no norte de Portugal. 


are botiona, 7 TAIT & GG. 
É TEL) rama TAII--PORTO 19, Rua do Infante D, Henriqui 
Ou aos seus correspondentes «as províncias. 


FLILILILILELILILI LOL 


Pinto Basto & E." b. 


Vapores a sahir 


Kendall, 
(Dixe- 


Copenhagen, cio) 


recebendo caga tam- 
* bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 


> 


“para todos os portos da 
“Dinamarca, incluindo Es- 
= bjerg, Hane:sley. Azben- 
r2x e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
“cia, Finlaníia, Koenigs- 
“berg, Nwiahrwasser (car- 
"ga para Polonia). Dan- 
“tag, Stettin, Lnbeck, Li- 
— bay, Riga e Reval com |, 
* transbordo em Copenha- 
gen. 


| CETTE | 


Em 2 de malo, 


BEIRA 


(Directo) 4 


SN 


as 


e todos os por. 
tos do costume, 
Para esclarecimenios dirigir aos agentes 


— Mendall, Pinto Basto 8 Eb. 


Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


“Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 


e 


| com trashordo ,para 08 par: 


Direcio para 


Londres 
Ig e Hamburgo 
jocebendo carga a frete corrido para New-York, Philade! 


Entrou e sabi 
rá em 32 do) 
orrente. 


Para Bordeus . 


(Directo) 


x 
BORGHILD ! | Ein 30 de se 


Lloyd Royai Belge 


E VIER | Em 21 sta Anvers 


Em 38 de ceia Buenos-Alres. 


(Directament:) 


Ar 
ps. 


mad sega Lg 


“(Linha reguiar mensa! de navegação entre o Brazil 
eo norte da Europa) 


Havre 
e Liverpool. 


Sabe em 27 co 
Tenta. Recebo só car 


Funchal, Per- Sahe em 24 do corri 


nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos. 


intermadiaria e 3.º 
ses 8 carga para fodl 


BAGE 
- “Trata-se com os agentes 
- Pinto & Sotto Mayor 


q Scogie Maritima 
Telephone, 2764 Praça da Liberdade, 28, 


tleação. 


209: 


adeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 


Para mais esclarecimentos c consultas das plantas dos 
— vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


4 


da 


3206 


| Ramonita | Em 25 de abril. 
DRAKE | Principios de malo, 


Henry Burnay & E | 


|. Molilã, Malâga, Almarta, 
| Em 30 de abrilf Barcelona, Cotte q Marselha, 


tosdoMediterranao e Levante, 


Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


3168 


Rio de Jansiro, Santos, Mon- 


4008 


cor 
a. 


ente. 


Recebe passageiros de 1.º 


clas” 
os 05 


portos do Brazil com bal- 


2 


tivo porque deverão tomar conta 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


1892 


Saho ámanhã. 


london | DARINO 


Entrou e está a des- 
carregar. 


London | PALMELLA 


Fins do corrente. 


Antwerp & Hu ALBANO 


CE eee 


Liverpool * | TORGELLO | 


| 
i 


Fsperado segunda-feira, 


O O E 


Liverpool | ESTRELLANO | Peincizios do mato 
Dublin sperado hoje. E 
& Glasgow ENDYMION | Espera 


O O E ad 


Leith | ron? pac 


a ee 


Marselha Genova 
& Livorno 


O 


ue Fins do corrente. 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 


tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sitiney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam. Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said. Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai. e mais 
portos da China e Japão, etc., ete. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


DO Sad 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para ce esclarecime” dirleir-sa 203 acentos 


Wal & Westray 


Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


DE EE E Carvão optimo 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 


los vapores supracitados para pórem as barcas 


. 


“ (Mala 


Ron 


arreiros, aluga- 
| casa, com divis : 
ardim e garage. Vê-se | há 
odos os dias. Tem O, 
23, 


G. N. dos G. da Ferro 


Sociedade anonima-—Res- 
ponsabilidade limitada 


À Canltol, esc. 934:305$00 | 


[2198 NOS termos dos/B 
NEstaíntos sem 


a 25:700, a 
. O pagamento dos 
itulos amort 


E abertura. 
uro das obri É 


fontes. , 


Para Pernambu 


14. 3.º; no Porto, na 
lial do Banco Nacional 
Ullramarino. O pagam: 
to d'este coupon tai 
bem se tealisará em Ber- | É 


Para passagens 


. no Dentsch-Bank, 

30 de junho do cor- 

te anno. 

isboa, 8 de março de 
() direcior de ser 

viço, Manoel: M. de O 

veira Belo. 


Shore Line 


Orleans e outros portos do Gulfe do 
Mexico. 
A sahir nos primeiros dias de maio. 


As fragatas recebem carga no rio 
Douro desde o dia 26 do corrente. | 


3181 


MRE RUOS 


Paquetes correios a sahir de Leixões Ê 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; E 
) . Tunas 1) ? . 

É A 30 de abril o paquete à Amiral Rigault de Genouilly 

ZEELANDIA 


A 23 de maio o paquete 


É Estes paquetes recebem nassegeiros de luxo, de 1. classe À 
2. 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
A 4 de maio o paquete 


à A 25 de maio o paquete 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


Aos snrs, passageiros lembramos a schida 6s- À 
pecial do naquote «GELRIA» do Leixõos a 20 de agos- 
to, chegando ao Rio à 4 de setembro, 3 dias antes da 


- E conveniento a marcação dos logarss dosdo 
| fá atendendo á grande ariuenvia de pedidos já exis- 


| 
Para Porto Rico, Havana, Nova; 


HE LEON 
Real Hollandeza) 


tevideu e Buenos-Aires. 


“DRANIA” 


*, intermediaria e 3.º. 


ORANIA 


GELRIA 


Vapores só para carga 


co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


E A 8 de maio o vapor 


DELFLAND 


; Carua « nais esclarecimentos, dirigir a 


OREY, ANTUNES & €:, L.” 
No Porta 


Largo 3. Domingos, 62, 1.º 
Telephone, 1576 


Em Lisboa 


Praça Duqua da Tercalra, 4 
Telephones, 4120. 1 e 2 


VAPORES A SAHIR 
Koninkliike Nederlandsche 
Sioomboot Maatschappij 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ame 


Para mais informes e esclarecimentos dirigir- 
se aos agentes no Porto 


| Vapor “Saugerties” 


Im ESTABELECIMENTOS 
Blackett «a Magalhães 
E mi : Ss. A. R. Li 7 
Telephono, 1438 Rua da Reboleira, 49 


nd, Tay 6 o 


LISBOA, PORTO EvIGO ** 


Rua Infante D, Henrique, st, Teleg.—LANDGAR 
- PORTO Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


a É e Skipton Castle | 23 de abrit. 
Pará & Manaus | AIDAN | SRS 


Recebe carga e passageiros de 1' e 3.º classes 


“ Mavre eliverpool | PANGRAS || 2 ae maio 
sega qe HLDEBRANO | totem 
ra e America do Norte, ALBAN 28 de maio. 


“Lamport & Holt bino 


25 de abril. 
Recebe carga. no 


Bahia Rio de Janeiro, BRUYERE 


[:) Santos (NOVO) rio Douro até 22. 
Rio de Janeiro, Monte- tea 
passageiros de 3," 


asse. 


vídeu e Buenos-Aires E 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de Jeneiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


9 de maio. 
Recebe carga, 


| LINNELL 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras-= 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


AVISO 


Aos snrs, recebedores da carga 
pelo vapor 


“fFolbein” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por esie vapor, por 
falta de espaço, previnem-ss de que 
se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria mo- 


8342 


RECISAM-SE 
1.º andar da 
31 de Janeiro n.º 176. 


AVISO 
Internacional 


dade, 
| 
[15 de 


2919 E! virtude de 


solação tom: 


deles evitando maiores despezas, 
Porto, 18 de abril de 1922, 


Os agentes, 


Garlant, Laidley & Cº, Limitada 


vel ao transporte de 


131, Rua Infante D. Henrique de Mesquita, 


| Carpinféiros 
e marceneiros 


6. dos 6, F. Portuzuazes 


Annulação da tarifa 
306-grande veloci- 


Em applicação desde 
seteubro de 1909 


pelas linhas francezas e 
hespanholas, considera- 
se annulada, desde 1 de 
maio proximo, a tarifa 
acima indicada, applica- 


vallos de França para 
Portugal on vice-versa. 

Lisboa, 1 de abrilde 
1922.-0 director gerai 
da Companhia, Ferreira 


Linha. dE vagoros Regtum 


Anvers e Bremen 
accoitando carga a frete corrido para todos os 
do Norte, etc., etc, 

2878 
Telerhone, 1102 Rua Mousinho du Glveira, 72, 2º 
para Leixões afim de evitar demoras. 

Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 


(DIREOTO) 
portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamar- 
Para mais informações dirigir-se aus agentes 
Este vapor com carregamento 
- Previnem-se os recebedores 
Os agentos, 3166 
| Telephone, 470 PORTO 


O  vapor—RIME-Sahe em 24 do corrente, 
ca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da America 
W. Stiive & C.º 
“Vapor TYPHOON 
de trigo é esperado a todo momento. 
para mandarem barcas sufficientes 
Kendall, Pinto Basto & G. Limitada 
Dariptado do Ravagação 


— SNEPTUNIA” 


Para Marselha e Genova 


Recebe carga, esperado no rio 
Douro em 24 do corrente, o vapor 


italiano 
“DCCIDENT” 
Para mais informações, trata-se com o per 
ARMANDO OCHOA 


Tpephone Sô Rua da Nava Alfandega, 71, L.º 
PORTO — — 


Hlamburgo 


O vapor HEUTRAL-sabirá quinta-feira, 27 
do corrente, recebendo carga a frete corrido para 
todos os portos da Allemanha, Dinamarca, Sue- 
cia, Noruega e Nova-York. 


no 
rua 


Trata-se com os 2gentes, 
3170 BURMESTES & C.º Lia 
Rua S. João Novo n.º 7 Telephone, 789 


PARÁ 


Lugre “Porto” 


Recebe carga a fretes muito reduzidos. 

Sahirã em fins do corrente. 

Para quaesquer esclarecimentos diri= 
gir-se a: 


Marques Pinto & 6" Ltd, 


'Rua Candido dos Reis, 131-PORTO 
TELEPHONE, 2070. 


n.º 


aoa9 
Te- 
ada 


ca- 


vers, Bruxel- 
tas, Lióges, 
Gard, e todas as 
ecidadés da Bel- 
gica, bom como 
para Hamburgo 
8 todos os portos 
- da Allemanhas 
Todos os portos do 
Rieno. 


A sahir 
em 24 do 
corrente, 


INO 


conhecimentos directos para: 


rio, Karachi, Bombay, 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 


como Ghile e Perú. 


“Directo |. aa 
Vapor—INO-—A <ahir em 24 do corrente. 


Holland fost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 


ga, Mombassa e Suez. 


flo Leixões, em 8 do malo, 


Só recebe passageiros de 1.º olasse 


Pede-se aos srs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima Í 


brevidade, 


trata-se com os agentes 


Jervel! 5 Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 


Y 


Granie paquete correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIANA 


Perú. 


rosde 1,*, 22 c 3.º classes 


geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.2, Limitad 


Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
Telephone, L10 


“terras do paiz 


E Santos, Rio Grando do Sul, Montevideu q Bugng 


& Alros, 


Este vapor tambem acceita carga com 
New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 


Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Central, has Occidentaes bem 


Durban, Lourenço Marques, In- 
hambane, Beira, Quelimane, Moçam= 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan-= 


O vapor hollandez “TEXEL” a sahir 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 


a BP 


— Em 6 de junho, para Lis 
boa, Bio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do. 
» 5297 
Estes magnificos paquetes recebem passagei. 


Para consulta da planta, reserva de logares on 
gualgner ontra informação, dirigir-se aos agentes 


End, tel. —NAVIGATION— Porto 
[ou aos seus corresnondentes em todas as 


[| nrann f no 
LSGHES RENA 
COMBARRIA FRARCEZA DE ASERAÇÃO A NADO 
Serviço regular e rapido da Leixões 


= 


m 25 da abril-Pata a Babla, Rio de Janeiro À 


Mr 


as. 
Acceitam-se passageiros de 3. olasse, 
Em 12 de malo—. 


Para Pernam 
“Sanios, Montevideu e Bueno 


'Amiral de Kersaint-- 


(co, Rio de Janeiro, 


E 
É 


Acceitam-se passageiros de 3. classe, 


Todos os vapores recebem carga com baldaa 
ção no fio de Janeiro para Natal, Cabedello 
E 'rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P; 
& naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopolis a. 
Htajaby. po 


Os vapores que fazem a escala do Rj 
Grande do Sul, baldearão n'este porto « c; 
gn para Pelotas e Porto Alegre, , 


'toga-se aos senhores passageiros de tomarem 
as suas passagens com a maior antecipação pi 
nestas condições ser-lhe-hão reservados desde. 
logo os logares. r 


BELLE ISLE 

De Lisboa em 6 de maio 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Aires 

Em serviço exclusivo de passageiros 


Recebe passageiros em fe ol; 
Intermediaria e 3.º. 


as 


, 


Para carga, passagens e quassanesr esclaroç 
mentos. frata-so com 6s ageníes ss 
em Portugal. 


Gomptoir Maritime Franco-Portu 
Limitada 
SUCCESSEUR DE 


ais, 
À ca 
Diogo Joaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa 


R, Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 
Telephone, 1520 Telephone, 1711 C,) 


q 


Companhia de Navegação 
SUD-ATLANTIQUE | 
| Serviço exolusivo de passagoiros, b 
Paguete de luxo, extra-rapido, a quatro pe ] 


- A sahir de Lisboa | 


MASSILIA 


Em 24 de abril 


Para Rio de Janeiro, Santo: 
fevídeu e Buenos-Airos. 


Pp 
1 

Recebo passageiros de luxo, 
2.'intermodiaria o 3.º olasses 


2:'e Intermediaria pódem 
os seus logares à vista da 
paquets, mas recomendamos para 
isso a malor antecipação. 


Para passagens o quassquer esclar 
mentos, trata-se com os agentes gora 
Portugal” ) 


“ê 
NT 

| 

| 


Comptoir Maritime FrancosPors. 
*» tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 289 | 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS À 


No Porto | Em-Lisboa | 
t. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51. | 
“Telephone, 1690 O. 


Telephone, 1711 


Comptoir Maritime Franço- 
Portugais, Limi 

SUCCESSEUR DE | 

Diogo Joaquim de Mattos. 
Telephone, 1520 - 7, Rua da Nova Alfando 


Vapores a sahir do (Porto) rio Do 
GAULOIS para BORDEUS | 
"* vá está á carga 

VICTORIA para BORDEUS em 21 da 


VILLE DE BELFORT para ROU 
em 22 ide abril 


BARECHAL LYAUTEY para BORDE 
- e NANTES em 28 de abril. 


=== DO ESTADO 


Para Funchal, Pernambuco, Bahla, Ri 
de Janeiro e Santos 


.  Recebecarga e passageiros de |. e 
intermediaria e 3.º classes, esperado bri 
mente o paquete 


TRAZ-OS-MONTES. 


E] 


Para carga e mais informações, trata-se Co 
O agento 


Armando Ochôa ' 
Telephone, N5 Boa da Nova Alfandega, As 
PoRTA 


